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RESUMO 

A experiência com exposições de arte itinerantes, oficinas e cursos em centros 

comunitários e escolas da Amazônia leva um poeta a uma reflexão sobre a inclusão das 

técnicas da comunicação e da arte no desenvolvimento  de trabalhos sociais com  

crianças e adolescentes pobres, em situação de risco pessoal e social e à criação de um 

novo conceito nas práticas de intervenção: o conceito de peças interventivas, como 

novas ferramentas, associadas às ferramentas próprias do Serviço Social, que 

contribuem para um processo contínuo de transformação social, através do resgate da 

dignidade humana associada à luta pela garantia de direitos sociais e cidadania e da 

ação comunicativa na sociedade. 
 

Palavras-chave: técnicas da comunicação e da arte; peças interventivas; Serviço Social 

 

ABSTRACT 

 

The experience with itinerant art exhibitions, shops and courses in community centers 

and schools of Amazônia takes a poet to a reflection on the inclusion of the techniques 

of the communication and  art in the development of social works with poor children 

and adolescents, in situation of personal and social risk and to the creation of a new 

concept in the intervention practices: the concept of active parts, as new tools, 

associated to the own tools of the Social Work, that they contribute to a continuous 

process of social transformation, through the ransom of the human dignity associated 

to the fight by the warranty of social rights and citizenship and of the talkative action in 

the society. 

 

Keywords: techniques of the communication and  art; active parts; Social Work 
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INTRODUÇÃO 

 

“Luamim, um anjo urbano”, o livro (FERREIRA,1991), inspirou  a criação de obras 

de arte de variados autores, de variadas áreas artísticas, com uma reflexão primordial: 

a criança pobre no contexto latino-americano. O projeto Luamim, criado em 1992, 

surge portanto,  logo após a publicação do livro, desenvolvendo uma proposta de 

produção coletiva de obras de arte  que compõem a “Exposição Itinerante Luamim” e 

com a realização de oficinas de produção artística e de comunicação social relacionadas 

à  problemática de crianças e adolescentes viventes nas ruas. 

Os objetivos principais do projeto Luamim1  são a sensibilização,  

conscientização e instrumentalização para a construção de cidadania e reflexão crítica 

sobre a realidade. A mobilização social se desenvolve através  do trabalho social  em 

oficinas sócio-educativas, onde os participantes, após o domínio dos conhecimentos 

adquiridos,   encontram outras formas de expressão, outras saídas para suas 

potencialidades expressivas individuais e sociais,   com a proposta de um novo olhar 

sobre o tema de populações marginalizadas, em especial  de crianças e adolescentes 

vítimas de exclusão social e humana, cuja reivindicação legal se dá através da 

conscientização sobre os direitos básicos previstos na Lei 8069/90 (Estatuto da Criança 

e do Adolescente). 

A experiência da produção coletiva, engajada à  causa social,  resultou em um 

trabalho eminentemente criativo, longe  da concepção comercial, que vê a produção 

                                                           
1
 Luamim, o filho da lua, designação para menino na rua, ou, o filho da lua minguante, da lua magra; o 

pequeno, minguado, explorado;  síntese do termo lua minha. Minguar, no dizer de André Kisil                                
( Linguagem Viva, 1991, pag.3) significa “descer ao chão e perceber”. Segundo Edmir Perrotti  luamim “ 
um exercício criador que resgata, do interior da tragédia a dignidade desses seres abandonados,  
projetando-os na esfera iluminada da poesia  (Revista Nova Escola, 1992, pag.40). 
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artística como um produto totalmente artificial, sem a dimensão política em sua 

criação e apresentação. O projeto Luamim  surge também com uma proposta de 

integração, iniciada  na inter-relação entre as categorias artísticas (escultura, fotografia, 

literatura, vídeo  e  música,  1ª  fase)  e  intra-oficinas  (teatro,  música, pintura, 

cerâmica, vídeo e fotografia artesanal , 2ª fase), com extensão destes conhecimentos a 

membros de comunidades carentes. Desta forma, o projeto assume também,  

definitivamente, a sua vocação de articulação social, engajada a interesses de cidadãos 

localizados em variadas frentes de ação (lideranças comunitárias, jovens e 

adolescentes, educadores e trabalhadores sociais). 

A primeira experiência  do projeto com oficinas, em 1992, em 30 centros 

comunitários e associações do bairro do Guamá, chamou-nos a atenção para a 

dificuldade desses agentes sociais  no acesso aos instrumentos da Comunicação e da 

Arte e para a importância desse instrumental  na melhoria da comunicação interna e 

externa e das atividades sociais.  Foi gratificante, na finalização do trabalho, 

compartilhar da  satisfação de desvendar o “mistério” da fotografia e do vídeo, por 

exemplo. Ao mesmo tempo, acompanhar a utilização desses conhecimentos téorico-

práticos associados à melhoria no desenvolvimento de trabalhos sociais comunitários, 

como ferramentas necessárias à uma melhor intervenção social na garantia de direitos 

e de  luta  pela  cidadania.  Naquele  momento,  ainda  não  tinhamos  noção  da 

dimensão interventiva do projeto. 

A segunda experiência, em 1993, em  6 Escolas Públicas Estaduais de áreas 

periféricas (Convênio 113-93/SEDUC), culminando com  aprovação e adoção do livro 

pelo projeto “Sala de Leitura”, do MEC,  reforçou o caráter educacional  do projeto na 

reflexão e no debate em torno da questão  das crianças que vivem nas ruas. Através 

de uma prática ludo-pedagógica – tendo o livro como eixo didático -  a experiência  

levou em consideração aspectos do cotidiano dos participantes, seus interesses,  

modo de vida, sua realidade social e a expressão dessa realidade através de meios 

artísticos e da comunicação a partir da interpretação de sua realidade e da realidade 
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de crianças sem proteção, por  crianças que têm acesso à educação, à moradia, a um 

seio familiar,  porém  negados outros direitos. 

Nesta experiência verificou-se que crianças e adolescentes  que gozam de 

poucos espaços culturais e artísticos não desenvolvem a contento suas 

potencialidades, e que as disciplinas destinadas a preencher essa lacuna nas escolas 

reduzem-se a  atividades ligadas a programações comemorativas, sem a volorização 

necessária do saber artístico como atividades de estudo,  prática e pesquisa. A nosso 

ver, o que está em jogo, antes de todas as deficiências notadas na sociedade, é a 

negação de espaços para a diversidade de expressões políticas, sociais  e culturais, 

tanto nos espaços que se supõe destinados  à  elaboração,  quanto nos destinados à 

promoção e divulgação.  Desde   salas-de-aula  mais  distantes, a programações 

culturais  de massa e emissoras de rádio e televisão. 

Diante desta problemática, o  projeto Luamim procurou   contribuir para a 

formação de atores sociais, categoria criada por Max Weber,  para designar  “ 

indivíduos perfeitamente conscientes de suas potencialidades intelecto-crítica e 

culturais,  e de sua capacidade de intervenção na ordem social 2 .   

A tônica do projeto é reabrir  vias  obstruídas por estruturas sócio-políticas e 

econômicas opressoras, para manifestação  do ser humano em suas mais variadas 

potencialidades expressivas e ao mesmo tempo  pesquisar as diferentes formas de 

comunicação e articulação de indivíduos e   entidades  sociais populares  nessas 

estruturas. 

UUmmaa  ddaass  ccoonnssttaattaaççõõeess  nnaa  eexxppeerriiêênncciiaa  ddoo  pprroojjeettoo  jjuunnttoo  aa  vviissiittaanntteess  ddaa  

EExxppoossiiççããoo  IIttiinneerraannttee  nnaass  EEssccoollaass,,    rreevveessttee--ssee    ddee    ssuurrpprreessaa  ee    ccuurriioossiiddaaddee::  oo  tteemmaa  ddaa    

vviioollêênncciiaa  ccoonnttrraa  aass  ccrriiaannççaass  nnaass  rruuaass  eerraa  aallggoo  ccoorrrriiqquueeiirroo,,  ffaazziiaa  ppaarrttee  ddoo  ddiiaa--aa--  ddiiaa    

ddaaqquueellaass  ccrriiaannççaass  aattrraavvééss  ddooss  aappaarreellhhooss  ddee  tteelleevviissããoo,,  mmaass  aallii,,  ttããoo  ppeerrttoo,,  rreettrraattaaddaa  

ppeellaass  oobbrraass  ddee  aarrttee,,  ttrraannssffoorrmmaavvaa--ssee  nnuummaa  ffoorrmmaa  ppeeccuulliiaarr  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo,,  

                                                           
2
 WEBER, Max. Ensaios de Sociologia, .J. Zahar, Rio de Janeiro, 1974.                                     
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cchhaammaannddoo--aass  ppaarraa  uummaa  ttoommaaddaa  ddee  ppoossiiççããoo,,  uummaa  ppoossiiççããoo  ppoollííttiiccaa  ddiiaannttee  ddaa  qquueessttããoo,,  

ppoossssiibbiilliittaaddaa  ppeellaa  rreellaaççããoo  ddiirreettaa  ccoomm  ooss  pprroodduuttoorreess  ccuullttuurraaiiss..    

PPeellaa  tteelleevviissããoo,,  eessttaass  ppeessssooaass  nnããoo  sseennttiiaamm--ssee  ddiirreettaammeennttee  rreessppoonnssáávveeiiss  ppeelloo  

pprroobblleemmaa,,  mmaass  aallíí,,  aa  mmeessmmaa  rreeaalliiddaaddee  sseennddoo  rreettrraattaaddaa  ddee  ffoorrmmaa  ppeeccuulliiaarr,,  ddiiffeerreennttee,,  

ccrriiaattiivvaa,,  cchhaammaavvaa--ooss  mmaaiiss  ddiirreettaammeennttee  àà  sseennssiibbiilliiddaaddee,,  ddeessppeerrttaannddoo  oo  iinntteerreessssee,,  oo  

vvoolluunnttaarriiaaddoo  ee    aa  ddiissppoossiiççããoo  ppaarraa  aa  aaççããoo  iinntteerrvveennttiivvaa    nneessssaa  rreeaalliiddaaddee..  OOss  ttrraabbaallhhooss  eemm   

ggrruuppoo  pprroommoovveerraamm  oo  eessppíírriittoo  ddee  ccoolleettiivviiddaaddee  eemm  aattiivviiddaaddeess  pprrááttiiccaass    ee  iinnffoorrmmaaççõõeess  

ttééccnniiccaass  ––  ddee  pprroodduuççããoo  aarrttííssttiiccaa  ee  ccoommuunniiccaaççããoo  ssoocciiaall  --  ppaarraa  oo  mmoovviimmeennttoo    ee    

ccoommuunniiccaaççããoo  ddoo  hhoommeemm  nnaa  ssoocciieeddaaddee..  

NNoo    ccaassoo  ddee  ppaarrttiicciippaanntteess  jjáá  eennggaajjaaddooss  eemm  ccaauussaass  ssoocciiaaiiss    ((lliiddeerraannççaass  

ccoommuunniittáárriiaass,,  eedduuccaaddoorreess  ee  aassssiisstteenntteess  ssoocciiaaiiss)),,  eessssaass  iinnffoorrmmaaççõõeess    aapprreesseennttaamm--ssee  

ccoommoo  ffeerrrraammeennttaass  iinnddiissppeennssáávveeiiss  nnaa  iinnssttrruummeennttaalliizzaaççããoo  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ssoocciiaall;;    nnoo  

rreeggiissttrroo,,  ddooccuummeennttaaççããoo  oouu  ddeennúúnncciiaa    ddee  uummaa  ddaaddaa  rreeaalliiddaaddee,,  nnaa  ffoorrmmaaççããoo  ddee  ggrruuppooss  

ssoocciiaaiiss  ddee  ddiissccuussssããoo  ee  pprroodduuççããoo,,  nnaa  mmoobbiilliizzaaççããoo  iinntteerrnnaa  ddaa  ccoommuunniiddaaddee,,  nnaa  ccrriiaaççããoo  ddee  

mmeeiiooss  aalltteerrnnaattiivvooss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo,,  iinnffoorrmmaaççããoo  ee  eexxpprreessssããoo  ssoocciiaaiiss,,  ee  nnaa  iinnsseerrssããoo  

ddeessssaass  ffeerrrraammeennttaass  nnaass  mmeettooddoollooggiiaass  ddee  iinntteerrvveennççããoo  ssoocciiaall,,  ccuujjaass  ttééccnniiccaass  rreessuullttaamm  

eemm    tteeccnnoollooggiiaass,,  rreeccuurrssooss  iinnssttrruummeennttaaiiss  ee  pprroocceeddiimmeennttooss  qquuee  ssee  ggeerraamm  nnuumm  

mmoovviimmeennttoo  ddiiaallééttiiccoo  ee  ccoonnttíínnuuoo,,  eemm  ccoonnssttaannttee  ttrraannssffoorrmmaaççããoo..  

O teor crítico do poema  que deu origem ao projeto  coloca-nos diante da 

realidade conflituosa da criança que vive nas ruas de uma cidade grande, desprovida 

dos mesmos direitos básicos negados à crianças pobres no interior da Amazônia 

brasileira: direito  à educação, à moradia, à nutrição, à saúde, à profissionalização, à 

cultura, ao  esporte e ao lazer; porém com um agravante: a submersão em um mundo 

muito mais opressor e muito mais ameaçador à vida.  

A criança do interior ainda goza do mínimo de dignidade.  Nestes lugares ainda 

sobrevivem as culturas indígenas e caboclas, onde o respeito aos valores humanos e às 

raízes culturais – baseados geralmente em um modo de vida mais comunitário, 

tranquilo - ainda prevalecem. Um modo de vida onde há maior participação de uma 
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pessoa na vida da outra, onde as tarefas e seus resultados produtivos ainda revertem 

para pequenos grupos sociais ou até mesmo para  todo o povoado. Um dos  

problemas  é o choque cultural que muitas vezes sofrem estes pequenos vilarejos, 

comunidades, culturas,  com a chegada de um desenvolvimento comercial e 

tecnológico que começa a afunilar as  oportunidades de participação desses cidadãos 

nos produtos econômicos e sociais gerados. 

OO  ffaattoo  éé  qquuee  aa    nneeggaaççããoo  ddeesstteess  ddiirreeiittooss,,  oouu  oo  aatteennddiimmeennttoo  ddooss  mmeessmmooss  ddee  

ffoorrmmaa  ddeessqquuaalliiffiiccaaddaa,,  iimmppuullssiioonnaa  aass  ccrriiaannççaass  ppoobbrreess  ddoo  iinntteerriioorr  ppaarraa  ooss  ggrraannddeess  

cceennttrrooss  uurrbbaannooss    eemm  bbuussccaa  ddee  mmeellhhoorreess  ooppoorrttuunniiddaaddeess,,  ssoobb  aa  iilluussããoo  ddoo  ttããoo  ddeeccaannttaaddoo  

““pprrooggrreessssoo””..  VVaallee  rreessssaallttaarr  qquuee  oo  pprrooggrreessssoo  ppeessssooaall  nnaa  ssoocciieeddaaddee  ccaappiittaalliissttaa  éé  

ssiinnôônniimmoo  ddee  eessccoollaarriiddaaddee,,  pprrooffiissssiioonnaalliizzaaççããoo  ee  ppooddeerr  aaqquuiissiittiivvoo  --lliibbeerrddaaddee  eeccoonnôômmiiccaa  --  

ppaarraa  oo  aacceessssoo  aaooss  pprroodduuttooss  ooffeerrttaaddooss  ppeellaa  ggrraannddee  iinnddúússttrriiaa..  

O sentido  de  coletividade  em  todos  os  processos  da  vida em comunidade, 

no plano cultural, social e político é o verdadeiro motor na perspectiva  de uma ação 

consciente e participativa, onde a inclusão do instrumental técnico da comunicação e 

da arte pode melhorar  qualitativamente as práticas interventivas, atualizando-as com 

os  equipamentos tecno-operativos  da comunicação  surgidos com o advento da era 

da globalização, das novas tecnologias da informação e, por conseqüencia, das novas 

demandas sociais. 

Estas demandas  nos colocam diante de um mundo  violento, onde violados são 

os direitos da maioria dos cidadãos que se posicionam à margem de um centro  

articulado,  gerador/produtor  de bens materiais e de consumo, e serviços de  

informação e cultura. Senão, vejamos: 

“A burguesia, por meio do rápido aperfeiçoamento de todos os instrumentos de 

produção e dos meios de comunicação enormemente facilitados, transformou até 

mesmo a nação mais bárbara em civilizada. Em uma palavra, a burguesia cria o mundo 

à sua imagem” (Marx e Engels, 1848) 
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 “...a necessidade de expandir constantemente o mercado para os seus 

produtos leva a burguesia a se espalhar por todo o globo. Ela deve se instalar por toda 

a parte, estabelecer conexão com todo o lugar”  ( PETRAS apud COGGIOLA, 1998: 243) 

 “ A globalização é um processo no qual a vida social nas sociedades é cada vez 

mais afetada por influências internacionais com origem em praticamente tudo, de 

laços políticos e de comércio exterior à música, estilos de vestir e meios de 

comunicação de massa comuns a vários países (...). Na economia globalizada as 

empresas transnacionais operam simultâneamente em muitos países diferentes e 

exploram em vantagem própria as variações nas condições locais” (JOHNSON, 1997:  

117). 

Estas posições conferem aos recursos da comunicação e da arte certo grau de 

importância no modelo de vida de qualquer cidadão e no processo de articulação das 

representações sociais comunitárias com os meios de comunicação e de produçao, 

processo este que pode ser facilitado através do empenho sócio-educativo do 

profissional de Serviço Social,  junto a profissionais das mais variadas profissões 

sociais, em uma ação interdisciplinar, onde este trabalhador social  poderá apropriar-

se de variadas técnicas/conhecimentos que ainda não foram absorvidos como 

ferramentas dentro de sua profissão. 

Luamim é um projeto interdisciplinar, envolvendo as áreas da Comunicação, 

Arte-educação e Serviço Social.  A reflexão e a instrumentalização social se dá a partir 

do que chamaremos inicialmente de peças interventivas3 .  que são:  a performance, o 

livro didático,  a música, a pintura, a cerâmica, o vídeo,  a fotografia e a informática.  

Estas peças separadas individualmente ou articuladas em módulos práticos podem ser 

incluídas como  recursos utilizáveis  no projeto de intervenção do trabalhador social, 

                                                           
3
 Peça: s.f. 1.parte ou pedaço de um todo indiviso. 2. Cada uma das partes ou elementos de um conjunto, 

de um mecanismo, de uma coleção. 3. Qualquer objeto que forma uma unidade completa; exemplar. 4. 
Acessório; (...) 10. Documento que faz parte do processo  ( in Novo Dicionário AURÉLIO, da Língua 
Portuguesa, 1986). Peça interventiva portanto, seria  uma parte da unidade, o documento, a parte que 
falta  no processo, na coleção de instrumentos utilizados na intervenção social ante às novas exigências 
sociais e  comunicacionais. 
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podendo ser complementadas ou simplificadas , dependendo do nível da intervenção, 

do interesse, dos recursos disponibilizados, sem que se perca, no entato, a idéia de 

unidade, formada com os intrumentos interventivos  próprios do    Serviço Social.   A  

nosso  ver, atualizada.O projeto Luamim tem como peça-chave do processo sócio-

pedagógico o livro “Luamim, um anjo urbano”, utilizado como livro didático nas aulas, 

como essa inclusão, fortalece, forceja a  prática  deste  trabalhador,  para  uma  ação  

mais  efetiva  e instrumento de debates e de reflexão sobre infância e adolescência 

pobres, a  situação de violação humana e de direitos em que se encontram  crianças 

nas ruas.  

Nessa reflexão-ação, absorvemos e registramos  também estórias e lendas 

extraídas da cultura popular, a história real,    o  debate  sobre  a  situação  da  mulher 

na sociedade, a crise na família, o homem frente às reais oportunidades sociais, o 

bairro, sua estrutura político- administrativa, a arte, a cultura  e organização da 

comunidade.  

A face de profissionalização do projeto Luamim aparece na medida em que 

disponibiliza para a sociedade e especialmente para a clientela formada por crianças,  e 

adolescentes, vagas em oficinas  de introdução à linguagem artística e à comunicação, 

e posteriormente, nos cursos de formação técnica para aprofundamento dos 

conhecimentos iniciados nas oficinas. O objetivo dessas oficinas e  cursos,  além  

doobjetivo primeiro, de sensibilização através do lúdico, é a integração e  inserção 

social e econômica;  possibilitar a essa clientela fontes alternativas de comunicação, 

expressão para luta por direitos sociais e individuais 

Na  sociedade  do  espetáculo  e  da  artificialização  da  vida,  os espaços 

destinados a autênticas manifestações populares – culturais  e artísticas – são  

extremamente reduzidos. Nas últimas décadas, a comunidade científica e político-

educacional vem debatendo e discutindo a importância da inclusão do cultural nas 

práticas educativas, como uma forma de aproximação onde o  ser humano não é 

apenas um depósito de conhecimento, uma tecla surda na operação computadorizada 
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ou um varredor solitário de tapetes de um grande salão,  mas um ente que tem fala, 

história, valores e expressão, que tem, acima de tudo, voz no processo de comunicação 

com a sociedade.   

A abertura para uma abordagem do homem no sentido  social mais amplo e não 

apenas como sujeito de espaços marginalizados nos parece extremamente atual. Um  

ser político que se reconheça na cidade,  vivencie o  funcionamento da engrenagem 

social, econômica e política e nela busque sua expressão.  

Primeiramente iremos ver, no capítulo I, “Comunicação e Estado”, a relação 

entre meios de comunicação e regimes políticos de 1964 aos dias atuais. A história 

política do país a partir do golpe militar, da criação da Rede Globo e a história dos 

movimentos sociais  na contestação do regime, veiculada por meios alternativos de 

comunicação, bem como a importância da arte e da comunicação no processo de 

transformação social  do  país.   No  capítulo  II,   analisaremos  as  políticas  sociais  no  

transformação social  do  país.   No  capítulo  II,   analisaremos  as  políticas  sociais  no  

Estado Neoliberal, a partir do programa “Comunidade Solidária”. 

No  capítulo  III,   “Planos   de  Educação  para  o  Brasil e para a Amazônia”, 

veremos o a educação no Pará sob e após o golpe militar, através dos Planos de 

Desenvolvimento para a Amazônia, a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação e os 

caminhos apontados pelo Plano Nacional de Educação de 1997. No capítulo  IV, “A 

Técnica Moderna”,  analisamos os conceitos de técnica, segundo Martin Heidegger, de 

ação comunicativa, segundo Jürgem Habermas e de pedagogia da liberdade, segundo 

Paulo Freire e a relação desses conceitos com a experiência do projeto Luamim.. 

No capítulo V,  “O projeto Luamim e as técnicas da comunicação e da arte como 

instrumentos de intervenção social”, apresentamos o conceito de peças interventivas, 

que são:a performanece, a literatura, a exposição de obras de arte: escultura, 

fotografia; a música, a cerâmica, o vídeo popular, a informática; oficinas de 

instrumentalização e cursos de formação, como instrumentos disponíveis para o 

trabalhador social. E, finalmente, no capítulo VI,  “A tomada do espaço através da ação 
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interventiva e comunicativa na sociedade”, analisamos a experência em campo do 

projeto Luamim, realizada nas comunidade Flora Amazônia, Parque Amazônia e Área 

da Liberdade, na cidade de Belém, Pará, onde propomos a tomada de espaços políticos 

e sociais, através da ação comunicativa e interventiva na realidade, ação esta 

diligenciada pelos recursos da arte e da comunicação, associadas às atividades próprias 

do Serviço Social . 
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I-COMUNICAÇÃO E ESTADO  

  

QQuuaannddoo  aaiinnddaa  nnããoo  eexxiissttiiaa  aa  tteelleevviissããoo,,  ooss  mmaaiiss  eeffiicciieenntteess  aappaarreellhhooss  iiddeeoollóóggiiccooss  

ddoo  EEssttaaddoo  eerraamm  aa  rreelliiggiiããoo  ee  aa  ffaammíílliiaa..  NNaa  IIddaaddee  MMééddiiaa,,    oo  ccoonnttrroollee  ddaa  eedduuccaaççããoo  ddooss  

cciiddaaddããoo  ddoo  mmuunnddoo  oocciiddeennttaallss  eerraa  eexxeerrcciiddoo,,  ssoobbrreettuuddoo,,  ppeellaa  IIggrreejjaa  CCaattóólliiccaa,,  ccoommoo  

eexxtteennssããoo  ddoo  ddoommíínniioo  ddaass  ggrraannddeess  pprroopprriieeddaaddeess  ee  ddaa  sseerrvviiddããoo  ddoo  hhoommeemm,,  eemm    ppeerrffeeiittoo  

aaccoorrddoo  ccoomm  sseennhhoorriiooss  ee  rreeiinnaaddooss,,  oonnddee  aa  pprrááttiiccaa  ddaa  vvaassssaallaaggeemm  eerraa  aallggoo  iinnttrríínnsseeccoo  nnaa  

ccuullttuurraa..    IImmpprreeggnnaavvaa  ttooddaass  aass  ffoorrmmaass  ddee  rreellaaççããoo  ssoocciiaall  ddaa  ééppooccaa,,  sseennddoo  aallvvoo  ddee  pprrêêmmiiooss  

eeccoonnôômmiiccooss  ee  mmeerriittóórriiooss..  

HHoojjee  eessttaa  pprrááttiiccaa  ssee  aapprriimmoorroouu,,  ggaannhhoouu  pprrooppoorrççõõeess  iinntteerrnnaacciioonnaaiiss  ee  ccoomm  oo  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaa  ccuullttuurraa  ccaappiittaalliissttaa  ttrraannssmmuuttoouu--ssee  eemm  oouuttrroo  nnoommee::  eessppeeccuullaaççããoo..  AA  

ffiigguurraa  ddoo  eessppeeccuullaaddoorr  nnããoo  ccaauussaa  eessppaannttoo  aa  nniinngguuéémm..  AAoo  ccoonnttrráárriioo,,  éé  ssiinnôônniimmoo  ddee  

hhaabbiilliiddaaddee,,  iinntteelliiggêênncciiaa,,  ccoommppeettêênncciiaa,,  iinncclluussiivvee  ppaarraa  ccoommaannddaarr  aass  ffiinnaannççaass  nnaacciioonnaaiiss,,  

sseemm  ppaarreecceerr  eessccâânnddaalloo..    EEssttaa  eessppeeccuullaaççããoo,,  ddee  ddiimmeennssããoo  iinntteerrnnaacciioonnaall,,  tteemm  aa    

iinnggeerrêênncciiaa  ddee  iinntteerreesssseess  eessttrraannggeeiirrooss  nnaa  ppoollííttiiccaa  nnaacciioonnaall  ee  vveemm  ddee  lloonnggaa  ddaattaa..      

CCoomm  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  tteeccnnoollóóggiiccoo  ddooss  vveeííccuullooss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo,,  ee  

eessppeecciiaallmmeennttee  ooss  ddee  mmaassssaa,,  aa  tteelleevviissããoo  éé  oo  mmeeiioo  mmaaiiss  ppootteennttee,,    iinnfflluueenncciiaaddoorr    ddoo  mmooddoo  

ddee  sseerr  ee  ddee  ppeennssaarr  ddaa  mmaaiioorriiaa  ddaa  ppooppuullaaççããoo..  EEllaa  iinnvvaaddee  ccoottiiddiiaannaammeennttee  llaarreess  ee  

ssiimmiillaarreess,,  iinnfflluueenncciiaa  oo  mmooddoo  ddee  ppeennssaarr,,    aa  ooppiinniiããoo,,  oo  ccoommppoorrttaammeennttoo    ddee  mmiillhhaarreess  ddee  

ppeessssooaass  ee,,  eemm  ccoonnssoonnâânncciiaa  ccoomm  aass  eelliitteess  ppoollííttiiccaass  ee  eeccoonnôômmiiccaass  eessccoollhhee  oo  aassssuunnttoo  ddoo  

ddiiaa,,  aa  ddeessppeeiittoo  ddooss  rreeaaiiss  iinntteerreesssseess  ddooss  cciiddaaddããooss..    EE  qquuaannddoo  aa  rreeaalliiddaaddee  ddaa    mmaassssaa  

ppaauuppeerriizzaaddaa  éé  rreettrraattaaddaa  éé  sseemmpprree  ssoobb      aa  eessttééttiiccaa    ddoo  ggrrootteessccoo ee  ddoo  ppaattééttiiccoo,,  nnuummaa  

eessppéécciiee  ddee  vvuullggaarriizzaaççããoo  ddaa    ccuullttuurraa..    CCoomm  uumm  ccoonntteeúúddoo  aabbssoolluuttaammeennttee  ssuussppeeiittáávveell  

eesstteess  mmeeiiooss  ddeeffllaaggrraamm    uumm  mmuunnddoo  vviioolleennttoo,,  uummaa    lluuttaa    ccoonnssttaannttee    ppeelloo        ppooddeerr    aattrraavvééss      

ddaa    gguueerrrraa,,    eemm  mmiinniiaattuurraass  bbéélliiccaass  ee  ppeerrssoonnaaggeennss  aannddrróóiiddeess  ddeesspprroovviiddooss  ddee  aaffeettiivviiddaaddee  

4..      

                                                           
4
 SSOODDRRÉÉ,,  MMuunniizz..  AA  CCoommuunniiccaaççããoo  ddoo  GGrrootteessccoo,,  CCoorrtteezz,,  SSããoo  PPaauulloo,,    11998844;;  pp..  3388..  SSeegguunnddoo  SSooddrréé,,  oo  ggrrootteessccoo  

éé    aa  ccaatteeggoorriiaa  eessttééttiiccaa  mmaaiiss  aapprroopprriiaaddaa  ppaarraa  aa  aapprreeeennssããoo  ““ddeessssee  eetthhooss  eessccaattoollóóggiiccoo  ddaa  ccuullttuurraa  ddee  mmaassssaa  



 

1199  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

NNuummaa  pprreetteennssaa  lliinngguuaaggeemm  ffuuttuurriissttaa  ooss  ddeesseennhhooss  aanniimmaaddooss  ddeessttiinnaaddooss  aaoo  

ppúúbblliiccoo  iinnffaannttoo--jjuuvveenniill  eenncceennaamm  ““bbrriinnccaaddeeiirraass””  ccoorrrriiqquueeiirraass  ddee  sseerreess  ppooddeerroossooss,,  ccuujjaass  

rréépplliiccaass  ppooddeemm  sseerr  eennccoonnttrraaddaass  ppeerrffeeiittaammeennttee,,  mmaaiiss  ttaarrddee,,  nnooss  tteelleejjoorrnnaaiiss..  TTrraattaa--ssee  ddaa  

mmiimmeettiizzaaççããoo  ddee  uumm  mmuunnddoo  oonnddee  aa  ccrruueellddaaddee  mmeerreeccee  ddeessttaaqquuee,,  oonnddee  aa  lliibbeerrddaaddee  

((eeccoonnôômmiiccaa))  aappaarreeccee,,  ggeerraallmmeennttee,,  aassssoocciiaaddaa  àà  mmoorrbbiiddêêss  ddee  cchhaacciinnaass  uurrbbaannaass    ee  gguueerrrraass  

nnuucclleeaarreess..    ÉÉ  aa  ccuullttuurraa  oosstteennssiivvaa  ddaa  gguueerrrraa  ee  ddaa  aalliieennaaççããoo..  EEssttaass  pprrooggrraammaaççõõeess  

pprroommoovveemm  uumm  eennttrreetteenniimmeennttoo  ““eedduuccaattiivvoo””  ccoomm  oo  oobbjjeettiivvoo  ddee  ffoorrmmaarr  ooss  ffuuttuurrooss  

ccoonnssuummiiddoorreess  ddeessttaa  iiddeeoollooggiiaa..AA  mmaanniippuullaaççããoo  ddaa  iinnffoorrmmaaççããoo  sseemmpprree  ffooii  uummaa  qquueessttããoo  

cceennttrraall  nnaa  mmaannuutteennççããoo  ddee  uumm  ppooddeerr..  FFooii  aassssiimm  ccoomm  aa  IIggrreejjaa  CCaattóólliiccaa,,  qquuee  dduurraannttee  

ssééccuullooss    ooccuullttoouu      aa  vveerrssããoo    vveerrddaaddeeiirraa  ddaa  hhiissttóórriiaa..  FFooii  aassssiimm  ccoomm  ooss  rreeggiimmeess  

oopprreessssoorreess,,  aattrraavvééss  ddee  sseeuuss  ssiisstteemmaass  ddee  iinnffoorrmmaaççõõeess,,  ee  éé  aassssiimm  ccoomm  aa  mmaaiioorriiaa  ddooss  

vveeííccuullooss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo  ddee  mmaassssaa,,    qquuee  ccoonnttaa  aa  hhiissttóórriiaa  qquuee  qquueerr  ccoonnttaarr,,  ccoomm  ooss  

aattoorreess  qquuee  qquuiisseerr  mmoonnttaarr,,  eennqquuaannttoo  oouuttrrooss  ppeerrssoonnaaggeennss  ee  ffaattooss    hhiissttóórriiccooss  ffiiccaamm,,  ddiiaa--aa--

ddiiaa,,    àà  mmaarrggeemm,,  ccoommoo  ppoorr  eexxeemmpplloo  aa  aaççããoo  ddee  mmoovviimmeennttooss  ssoocciiaaiiss  ee  ccuullttuurraaiiss,,  aa  ooppiinniiããoo  

ddee  ddeetteerrmmiinnaaddooss  iinntteelleeccttuuaaiiss,,  pprroodduuttoorreess  cciieennttííffiiccooss  ee  aarrttiissttaass  qquuee  nnããoo  eessttããoo  iinnsseerriiddooss  

nnuumm  ffoorrmmaattoo  vviissuuaall  ee  lliinngguuííssttiiccoo  aaggrraaddáávveell,,  ppaallaattáávveell,,  ccoonnssuummíívveell  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  ooss  

ppaaddrrõõeess  eessttaabbeelleecciiddooss  ppeellooss  oorrddeennaaddoorreess  ddaa  aauuddiiêênncciiaa..  

E esse estilo baseia-se em uma estética que na verdade não absorve as nuances 

culturais de cada região, não absorve em forma nem em conteúdo, e não contribui  

para a reflexão e o pensamento crítico sobre a realidade destes cidadãos, dos cidadãos 

pauperizados econômico-socialmente. Em um país com o número extenso de 

miseráveis, formado por indivíduos sem capacidade de intervenção ou insersão na 

ordem social e econômica, ou no mínimo,  de se comunicar com essa ordem,  o 

conhecimento de antecedentes históricos,  a nosso ver, é extremamente importante , 

numa sociedade que sobrevive, básicamente   através   do   marketing,   da   veiculação  

compulsiva, portanto, de formas, padrões, linguagens visuais  e gráficas alienantes.  

                                                                                                                                                                           

nnaacciioonnaall””..  ((......))  oo  ffaabbuulloossoo,,  oo  aabbeerrrraannttee,,  oo  mmaaccaabbrroo,,  oo  ddeemmeennttee  ––  eennffiimm,,  ttuuddoo  oo  qquuee  àà  pprriimmeeiirraa  vviissttaa  ssee  

llooccaalliizzaa  nnuummaa  oorrddeemm  iinnaacceessssíívveell  àà    ““nnoorrmmaalliiddaaddee””    hhuummaannaa  ––  eennccaaiixxaamm--ssee  nnaa  eessttrruuttuurraa  ddoo  ggrrootteessccoo.. 
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Nesse contexto,  manifestações   como  o  pagode do  Rio de Janeiro e o axé, da  

Bahia (que teve sua origem nos trios elétricos) são rapidamente maquiados de produto, 

transformados em hits nacionais e convidados a navegar na nave da Xuxa 5, nave pra 

lugar nenhum, congelada, novelo de neve em terras tropicais, degelo cultural, fábrica 

mediocrizante, espetacularização do ridículo. É a chamada indústria cultural num País 

rico, com alto índice de exclusão social 6. 

EE  éé  nneessssee  ccoonntteexxttoo  ttaammbbéémm  qquuee  aa  ppuubblliicciiddaaddee  ddee  uumm  rreeggiimmee  ppoollííttiiccoo  ppooddee  

ttoorrnnaarr--ssee  eennggaannoossaa,,  rreessuullttaaddoo  ddee  jjooggooss  ddee  mmaarrkkeettiinngg,,  iilluussõõeess  ddee  óóttiiccaa,,  qquuee  tteennttaamm  

mmoossttrraarr  uumm  BBrraassiill  eeqquuiilliibbrraaddoo,,  aauusstteerroo,,  lliiggtthh  ppeellaa  tteelleevviissããoo,,  ee  qquuaannddoo  ssaaíímmooss  ààss  rruuaass,,  

nnooss  ddeeppaarraammooss  ccoomm  aa  ffoommee,,  iinnddiivvíídduuooss  sseemm  rruummoo  ppeellaass  rruuaass,,  oo  ddeesseemmpprreeggoo,,  oo  

aabbaannddoonnoo  ddee  ccrriiaannççaass,,    aaddoolleesscceenntteess  ee  iiddoossooss,,  eexxcclluuííddooss  ddee  pprrooggrraammaass  ssoocciiaaiiss  

eeffiicciieenntteess..        

 
1. A REDE GLOBO E  O ESTADO BRASILEIRO DE 64 AOS NOSSOS DIAS  

  

                           
 Inicialmente, convém esclarecer que a televisão brasileira funciona sob regime 

de concessão de canais, instrumento que dá ao governo grande poder de ingerência na 

programação das emissoras: “Num período marcado pelo autoritarismo dos governos 

pós-64, essas concessões tornaram-se uma forma de controle da televisão – e dos 

conteúdos   emitidos –   por   pessoas de  confiança política no  poder, satélites e 

planetas do sistema de dominação”  (CAPARELLI, 1980:21). 

LLooggoo  aappóóss  aa  iinnaauugguurraaççããoo  ddee  ssuuaa  pprriimmeeiirraa  eessttaaççããoo,,  oo  ccaannaall  44  nnoo  RRiioo,,      eemm      aabbrriill         

                                                                                                                                                                           

 
55
  MMaarriiaa  ddaass  GGrraaççaass  MMeenneegguueell,,      aapprreesseennttaaddoorraa  ddee  pprrooggrraammaa  iinnffaannttiill    ““XXuuxxaa  PPaarrkk””,,  ddaa  RReeddee  GGlloobboo..  44..  

SSeegguunnddoo  oo  DDaattaaffoollhhaa,,    6633%%    ddaa  ppooppuullaaççããoo  bbrraassiilleeiirraa  éé  ddee  eexxcclluuííddooss,,  ddiivviiddiiddaa  eennttrree  ppoobbrreess  ((1155%%));;  

ddeessppoossssuuííddooss  ((2233%%))  ee  mmiisseerráávveeiiss  ((2244%%))..  OO  mmiisseerráávveell  ttííppiiccoo  tteemm  uummaa  rreennddaa  mmeennssaall  ddee  RR$$113311  ee  ssããoo  2255  

mmiillhhõõeess..  UUmm  bbrraassiilleeiirroo  mmééddiioo  ddaa  eelliittee,,  qquuee  iinntteeggrraa  ooss  77%%  qquuee  eessttããoo  nnoo  ttooppoo  ddaa  ppiirrââmmiiddee,,  ggaannhhaa  1122  vveezzeess  

mmaaiiss  ddoo  qquuee    iissssoo,,  eemm  mmééddiiaa..  ((FFoollhhaa  ddee  SSããoo  PPaauulloo,,  MMaappaa  ddaa  EExxcclluussããoo,,  11999988))..                                          

6
 Os tópicos 1, 2 , 4, 5, 6, 7 e 8 deste capítulo  foram elaborados a partir de minuciosa pesquisa  em duas 

fontes principais: Atlas Histórico. Isto é, Brasil 500 anos, São Paulo,1998 e Revista Teoria e Debate. 
Encarte Especial “64 Nunca Mais”, São Paulo, N º  24, 1994. 
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de   1965,   a   Rede   Globo   foi   marcada   por  um clima de obscuridade e  

tempestuosidade: o governador Carlos Lacerda, envia ao Ministério da Justiça, uma 

representação contra Roberto Marinho, por  “violação da Constituição Federal em 

permitir, mediante acordo, que o grupo estrangeiro Time-Life mantenha veículo de 

opinião.”.  

Em 1966, o deputado João Calmon, ligado aos Diários Associados e à pioneira 

rede de  televisão do Brasil, a rede Tupi,  pede uma Comissão Parlamentar de Inquérito 

sobre as denúncias de Lacerda, cujo relator, deputado Djalma  Marinho, conclui que os 

contratos entre a TV Globo e o grupo Time-Life feriam o Artigo 160 da Constituição 

(anterior à promulgada em 1988). O deputado afirmou, com base no artigo que “uma 

empresa estrangeira não poderia participar da orientação intelectual e administrativa 

da sociedade concessionária de canal de televisão” 

No surgidouro da Globo, o Brasil entrava na fase de internacionalização do seu 

mercado interno, reflexo da nova ordem econômica que se iniciou após a Segunda 

Guerra Mundial, que objetivava a integração das economias nacionais com o 

capitalismo monopolista internacional, onde os conglomerados e as multinacionais 

passavam a explorar os mercados dos países subdesenvolvidos.  A TV surge nesse 

cenário como “brinquedo de elite”, pois custava três vezes mais que a mais cara radiola 

da época. Até 1959, a expansão das tevês se limitava ao eixo Rio - São Paulo.  

Nos anos 60, com o acelerado crescimento da população urbana e a 

implantação, ainda no governo de Juscelino Kubitscheck, de um modelo de 

desenvolvimento baseado na indústria de bens de consumo duráveis, que se dispunha 

a modernizar o país, a privilegiada minoria  possuidora de aparelhos de televisão,  já 

somava 700 mil. Mas a expansão da indústria de bens de consumo  duráveis, 

principalmente de luxo, precisava de um agente para levar suas mensagens a novos 

mercados. Em 1965, os televisores já eram respeitáveis promotores de venda em 

potencial. 

Dentro   de    um    modo    racional   capitalista  de  produção,  a  Globo  bateu   
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o oligopólio da Tupi, criado na era do populismo por Chateaubriand. Enquanto as 

outras TVs copiavam as idéias de programas da TV americana, a Globo importou  não 

somente os programas, como também os próprios padrões de administração, de 

produção e programação da TV norte-americana. Assim a  Globo toma a preferência do 

público em relação às outras emissoras (Tupi, Record e  Excelsior), entrando com duas 

armas: as telenovelas e as programações popularescas com clara função 

mercadológica. Foi a Rede Globo a principal responsável pela  estética do grotesco, que 

liderou a audiência de tevê entre 68 e 72, no período do boom econômico-financeiro. 

No   final   dos   anos   60,   a  Globo começa a formar seu público básico: 

assalariados de base, migrantes, trabalhadores independentes e favelados. As classes C 

e D começam a interessar  à empresa de televisão. Ao adotar o modelo norte-

americano de ligações contratuais com emissoras independentes ( as afiliadas nos 

outros Estados ), amplia sua rede de operações e em 1969 lança o Jornal Nacional, 

primeiro programa a ser transmitido simultaneamente para todo o país, atingindo mais 

de 90% dos lares com aparelhos receptores em todo o Brasil e as outras redes não têm 

condições de lhe fazer concorrência.  

Quando passa a adotar o chamado “padrão global de qualidade”, o perfil de 

seus anunciantes mostra o retrato econômico do país: entre seus dez maiores 

anunciantes, apenas um, o Banespa, era nacional. Por estas e outras razões é que a 

imagem   do País que se viu após 1964, no período mais negro do regime militar nas 

telas da televisão, estava longe de ser a imagem do Brasil real. 

 

2. O BRASIL QUE O BRASIL  NÃO VIU PELA TV – 1964 A 1974  - A REPRESSÃO E OS 
MANIFESTOS ARTÍSTICOS E POPULARES 

 

Naquele 01 de abril de 1964 o povo brasileiro amanheceu sob a ameaça das 

baionetas. Instalava-se a ditadura militar, derrubando um projeto de reformas de 

cunho crescentemente popular. Magalhães Pinto, governador de Minas Gerais, 
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apoiado por outros militares, lê um Manifesto à Nação  afim de assegurar a legalidade 

ameaçada  pelo presidente   da    República,   acusando   João   Goulart,   o   Jango,   de  

subverter a legalidade, a disciplina e a hierarquia militares. 

A  ditadura  apoiou  seu  discurso  no  combate  à  subversão  “e à corrupção”,  

justificando-se   como   ação   preventiva    ante a um “plano comunista de  conquista 

do poder”, assumindo os lemas dos EUA na  Guerra Fria: defesa do mundo livre, da 

civilização ocidental e cristã, e do anticomunismo.  Costa e Silva se autonomeia 

ministro da Guerra e cria o que chamou de Comando Revolucionário.   João Goulart 

recusa a renúncia ou uma guinada à direita (fechar a UNE e o CGT) e exila-se no 

Uruguai, mas em pouco tempo é  formalmente derrubado. 

A União Nacional dos Estudantes-UNE e a União Brasileiras dos Estudantes 

Secundaristas-UBES  têm suas sedes  saqueadas e incendiadas. A repressão à 

intelectualidade é intensa. As Faculdades de Filosofia da UFRJ e USP são metralhadas. 

São demitidos centenas de professores universitários, entre eles o arquiteto Oscar 

Niemeyer, o sociólogo Josué de Castro, o economista Celso Furtado, os educadores 

Anísio Teixeira e Paulo Freire, este autor da  pedagogia libertária 

O Ato Institucional  No 1 baixado pelo auto-denominado Comando 

Revolucionário, chama o Congresso  a eleger em 48 horas o novo presidente da 

República, desta vez com poderes muito ampliados, entre eles, os de autorizar a 

cassação de mandatos e a suspensão de direitos políticos. Castelo Branco é eleito 

presidente da República  em 11  e abril e começa a onda de repressão. 

A  repressão,   iniciada   com  a   chamada   Operação   Limpeza,  resultou  na  

prisão de milhares de pessoas, torturas e mortes. Até maio, os cassados chegam a 441, 

entre eles Juscelino Kubitchek, João Goulart e Jânio Quadros, 55 congressistas, 

principalmente do Partido Trabalhista Brasileiro – PTB, diplomatas, militares, 

sindicalistas e intelectuais. 2.985 funcionários civis e 2.757 militares são demitidos, e 

formada  uma  lista   de  5  mil  inimigos  do  governo,  incluindo  políticos  de  esquerda,   

pesquisadores , intelectuais e artistas. 
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Em   18   de   outubro   de   65 a  Universidade  de  Brasília  é  invadida  pela  PM,  

perdendo 210 professores. Samuel Wainer se exila. 1.500 jornalistas são demitidos. 

Herivelto Martins, Mário Lago, Jorge Goulart, Wanda Lacerda, Dias Gomes, Nora Ney,  

Oduvaldo Viana, Paulo Gracindo e Jorge Veiga são alguns dos artistas perseguidos. 

O  Ato Institucional no. 2, que torna indireta e eleição presidencial, extingue 

todos os partidos, retoma as cassações e suspensões de direitos políticos, alargando  

ainda mais os poderes do presidente. O AI 3 ,  de 66, fixa o calendário eleitoral e 

elimina as eleições diretas para governador. Em 7 de dezembro do mesmo ano, o AI-4  

convoca extraordinariamente o Congresso para homologar em 33 dias a nova Carta 

Constituinte, cujo texto final, incorporando às inovações autoritárias dos atos 

institucionais,  é votado e promulgado em  67. 

O general  Costa e Silva tem o nome homologado no Congresso em 3/10/66 e 

toma posse na presidência da República em 15 de março de 67. Seu ministério reflete o 

crescente monopólio militar, embora seu governo  prometa o diálogo, uma política de 

alívio  e uma leitura liberal da Constituição de 67. 

Mas o assassinato do estudante Édson Luis em 68 leva os protestos populares 

ao auge. Manifestações se sucedem em todo o País. O movimento de massas, 

principalmente estudantil, assume o desafio aberto à ditadura. No Rio, estudantes, 

intelectuais e artistas organizados em torno de Helio Pellegrino e Vladimir Palmeira 

ocupam as ruas. Em São Paulo, Zé Dirceu lidera comícios relâmpagos. Ruth Escobar, 

Aristides Lobo, Helena Silveira, Lígia Fagundes, Rocha Barros e outros intelectuais, 

artistas e jornalistas organizam um Comitê contra a censura e a repressão e se juntam 

ao movimento estudantil. 

Em 20 de junho do mesmo ano policiais militares investem contra uma 

manifestação de estudantes e invadem a Universidade Federal do Rio de Janeiro à caça 

de lideranças, deixando dezenas de mortos e feridos, e centenas de presos no campo 

do Botafogo. Este episódio ficou conhecido como a Sexta-feira Sangrenta. Dia 26 de 

junho,  artistas e intelectuais convocam e realizam junto com os estudantes a passeata 
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dos 100 mil, em resposta à Sexta-feira Sangrenta. No dia 29 de agosto a UnB é invadida  

por dezenas de agentes da Polícia Federal e centenas de soldados da PM com o 

objetivo de prender líderes estudantis. 

O Ato Institucional no. 5 é a resposta do governo e do  sistema, no mesmo dia. 

Sai de uma reunião do Conselho  de Segurança  Nacional assinado por Costa e Silva e 

seus ministros. Permite ao presidente: 1-  fechar o Congresso Nacional, as Assembléias 

Estaduais e as Câmaras Municipais. 2- cassar mandatos legislativos e executivos, 

federais, estaduais e municipais. 3 – suspender direitos políticos. 4- demitir, remover, 

aposentar ou pôr em disponibilidade funcionários civis e militares. 5- demitir ou 

remover juizes. 6- decretar estado de sítio sem as restrições ou condicionantes da 

Constituição. 7- confiscar bens para punir a corrupção. 8- legislar por decreto, baixar 

atos institucionais ou complementares. 

Todos esses Atos Institucionais, aliados à uma Constituição anacrônica 

ameaçaram  e violaram durante décadas os direitos sociais  e políticos da população 

brasileira. A televisão, durante este período abafou parte da história do País. A 

consciência sobre essa situação foi se formando, a partir de iniciativas de movimentos 

populares de base e de cidadãos mais arrojados, inflenciados por uma noção  mais 

ampla de direitos. Este quadro só começa a mudar ou ser reparado a partir da década 

de 80,  com o aquecimento de movimentos sociais,  a campanhas pelas Diretas em 85,  

a inscrição de reivindicações da sociedade civil  em leis  (Constituição de 1988), pressão 

popular e interesses de parte da classe política de mudar os rumos do País. 

3. ARTE E COMUNICAÇÃO COMO INSTRUMENTOS ALTERNATIVOS DE EXPRESSÃO 
E DE LUTA  

                  
 Neste período,  a  produção intelectual e artística  esteve apoiando as lutas 

sociais,  construindo dircursos  baseados nos valores  da  paz, do amor, liberdade, 

igualdade,  fraternidade,  combatendo  desigualdades sociais, étnicas, a discriminação e 

o preconceito contra minorias sociais, defendendo direitos sociais, a exploração 
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adequada dos recursos minerais e vejetais, a redistribuição de renda,  a liberdade 

individual e política.  

O tema da ditadura (momento marcante da negação ou violação destes 

direitos)  invadiu teatros, roteiros de cinema, performances, instalações,   a pintura e a 

música popular, chamando a atenção da sociedade, contribuindo para a formação 

política, a educação, a conscientização, reflexão crítica e sensibilização sobre estes 

temas, reafirmando a arte e comunicação, como instrumentais indispensáveis nos 

processos de formação e  transformação social.  

Um exemplo da união entre  comunicação,  arte e contenstação política é o  Pif- 

Paf.  Fundado por Millôr Fernandes  em 1964, foi o primeiro jornal alternativo desta 

natureza, após a instalação do regime no Brasil. O segundo foi o Pasquim. Tinham em 

comum o humor, a ironia e a contestação do autoritarismo.  

Para Caparelli 7, alternativo indica “ uma relação com o outro, um alter que 

chama a si os que se desviam de um caminho inicial. (...) esses jornais   foram fundados 

para que  se tivesse um veículo que comentasse acontecimentos sócio-político-

econômicos  do  país,  que  os  jornais  consagrados  e  empresariais  não comentam, ou 

, quando o fazem, obedecem a ideologia dominante”.  

Os acontecimentos  sócio-político-econômicos   transformaram-se no principal 

objeto da imprensa alternativa. Por outro lado, praticamente desprezados: No  teatro, 

“O Rei da Vela” (Teatro Oficina, São Paulo, dirigido por José Celso Martinez) “Roda 

Viva” (Teatro  Galpão,  Rio  de  Janeiro)  e  “Morte  e  Vida  Severina” ( Tuca, São Paulo);  

Na  música,  o  LP  “Tropicália  ou  Panis  at  Circensis”   promove  um  movimento  de 

reconceituação artística. Chico Buarque, Geraldo Vandré, Caetano Veloso e Gilberto Gil 

se exilam.     A estratégia popularesca da televisão, de clara função mercadológica, tem 

                                                           
7
 CAPARELLI, Sérgio. Comunicação de Massa sem Massa, Cortez Editora, São Paulo, p. 44. No Pará, 

atualmente, o jornal que mais se assemelha às características do jornal alternativo é o Jornal Pessoal, do 
jornalista Lúcio Flávio Pinto, por 1-associar a crítica social e política ao humor, neste caso, através 
chárges de Luiz Pinto. 2- pela sua pequena estrutura administrativo-financeira. 3-Pelo espírito 
contestatório do  jornal. 
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início após 67, com os programas  Chacrinha, Raul Longras, J. Silvestre, Dercy 

Gonçalves, Silvio Santos, entre outros, inseridos, na estética do grotesco,  estilo que 

“por seus efeitos expressivos de distanciamento com relação ao objeto temático, era a 

categoria estética apropriada para tratar tecnologicamente do arcaico” 8. 

 

           4.    A CENSURA, A PROPAGANDA POLÍTICA E OS MOVIMENTOS SOCIAIS  

 
Na década de 70, o Brasil registra o surgimento de um grande número de 

movimentos  sociais de  classe  (sindicais, urbanos e rurais),  com  caráter de classe                   

(moradia, bens de consumo coletivo,  infra-estrutura  urbana,   saúde,   transporte, 

educação) e específicos (movimentos feministas, ecológicos, negros, homossexuais). Os 

movimentos sociais populares, na década de  70  eram lutas  isoladas, tinham o apoio 

de facções da esquerda e de setores liberais que lutavam contra o regime militar 9. 

A vigência do AI-5 dura 10 anos (até 78) e caracteriza-se pelo completo arbítrio 

e fase propriamente ditatorial do regime militar. O fundamento ideológico da 

repressão é a doutrina da segurança nacional. aEm aseus a10 anos ade a vigência  ao 

AI-5a sufocou a efervescência cultural  pela repressão e a censura, proibiu a publicação 

de  200 livros, 450 peças teatrais e mais de 500 filmes. 

O Projeto Brasil: Nunca Mais, iniciativa da Arquidiocese de S. Paulo, registra 

13.752 indiciados em inquéritos com base na Lei de Segurança Nacional-LSN, dos quais  

7.367 são levados ao banco dos réus, um número incalculável passa pela prisão sem 

registro formal e as detenções  em  operações-arrastão,  corriqueiras  podem  chegar  a 

10.000 em um só dia. 1.997  dos indiciados na Lei de Segurança Nacional denunciaram 

a tortura. Os desaparecidos políticos (presos torturados até a morte ou executados), 

                                                           
8
   SODRÉ, Muniz. O Monopólio da Fala. Vozes, Petrópolis, RJ, 1989, p. 104. “ (...) para conquistar a 

audiência popular das grandes cidades, a televisão brasileira, capitaneada pela TV Globo, passou a 
acionar o lado arcaico da vida nacional, representado pela  permanência de aspectos simbólicos 
interioranos na esfera urbana tecnologizada”. 

 
9
   GGOOHHNN,,  MMaarriiaa  ddaa  GGllóórriiaa..  MMoovviimmeennttooss  SSoocciiaaiiss  ee  LLuuttaass  ppeellaa  MMoorraaddiiaa,,  EEddiiççõõeess  LLooyyoollaa,,  11999944,,  pp..7766 
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incluem todo o espectro político-ideológico e social das oposições. São 125 

desaparecidos, 60 deles na Guerrilha do Araguaia, fora os “suicidados”, “atropelados ao 

tentarem a fuga” e os mortos em passeatas, na repressão a greves e lutas no campo. 

Caparelli 10, ao constatar  elevação considerável do  número de concessões  

(de 33 canais entre 1950 a 1964  a  112 canais entre 1964 a 1979), ou seja, em pleno 

período da ditadura,  revela:  

“...a doutrina de Segurança Nacional, comparada com a regulamentação e 

códigos de telecomunicações, mecanismos de censura e de propaganda política 

intensiva através da televisão, revela o labirinto intricado onde o fluxo da Segurança 

Nacional se cristalizou nessas mesmas leis, decretos, censura, ameaças, prisões ou 

propaganda política explícita. E, por extensão, por onde a coalizão dominante azeitou 

as peças de seu poder”. 

A Rede Globo, que durante este período  manteve como célula-mãe o jornal 

carioca  O Globo, teve em  seu  proprietário, Roberto Marinho,  a fiel defesa do regime 

militar. Não à toa, a rede que nasceu com o Jornal Nacional,  formou um verdadeiro 

império das comunicações à época de sua criação até 72, inaugurando quatro 

emissoras de televisão (RJ, SP, MG, ?), 10 emissoras de rádio AM e 1 FM.  Nos anos 70 a 

Globo suplantou a Rede Tupi, vista com suspeição pelo regime.  

AA  ddééccaaddaa  ddee  7700  éé  mmaarrccaaddaa  ppeellaa  mmiilliittaarriizzaaççããoo  ddoo  ggoovveerrnnoo  MMééddiiccii  ((7700  aa  7744)),,  qquuee  

ppeerrmmiittee  ee  eennccoobbeerrttaa  aa  aaççããoo  rreepprreessssiivvaa,,  aattiinnggiinnddoo  sseeuu  aauuggee,,  eemmpprreeggaannddoo  ttoorrttuurraass  ee  

aassssaassssiinnaattooss  ppoollííttiiccooss  ee,,  aaoo  mmeessmmoo  tteemmppoo,,  iinntteennssiiffiiccaannddoo  aa  pprrooppaaggaannddaa  ooffiicciiaall,,  ssoobb  aa  

mmeettaa  ddoo  ““BBrraassiill  PPoottêênncciiaa””,,  aammppaarraaddaa  nnooss  nnúúmmeerrooss  ddoo  cchhaammaaddoo  ““mmiillaaggrree  bbrraassiilleeiirroo”” 11,   

                                                           
10

   CAPARELLI, Sérgio. Op. Cit. p. 21 
11

   FFaassee  ddee  eexxcceeppcciioonnaall  ccrreesscciimmeennttoo  eeccoonnôômmiiccoo  ((6688--7733)),,  oonnddee  aa  iinnddúússttrriiaa  aauuttoommoobbiillííssttiiccaa  éé  oo  

ccaarrrroo  cchheeffee..  EEmm  66  aannooss  ddee  ““mmiillaaggrree””,,  oo  PPIIBB  ccrreessccee  8888,,44%%  ee  oo  PPIIBB  ppeerr  ccaappiittaa  6600,,  88%%..  OO  eessttooqquuee  ddee  

ccaappiittaall  eessttrraannggeeiirroo  nnoo  ppaaííss  ppaassssaa  ddee  UUSS$$  11,,22  bbiillhhããoo  eemm  6600  ppaarraa  UUSS$$  33,,22  bbiillhhõõeess  eemm  7700  ee  1177,,55    

bbiillhhõõeess  eemm  8800..  NNoo  eennttaannttoo  aa  ddíívviiddaa  eexxtteerrnnaa  ccrreessccee  227722,,88%%,,  ddee  UUSS$$33,,44  bbiillhhõõeess  ppaarraa  1122,,66  bbiillhhõõeess  

((IIssttooÉÉ,,  BBRRAASSIILL  550000  aannooss,,    AAttllaass  HHiissttóórriiccoo,,  11999988)).. 
 



 

2299  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

oo        bbiiccaammppeeoonnaattoo          mmuunnddiiaall    ddoo      ffuutteebbooll      bbrraassiilleeiirroo      ee        oo        sseessqquuiicceenntteennáárriioo        ddaa  

IInnddeeppeennddêênncciiaa,,      ccuujjaa      pprrooppaaggaannddaa      uuffaanniissttaa    aattiinnggee      sseeuu      ppiiccoo      ccoomm      ssllooggaannss      ddoo    ttiippoo    

““NNiinngguuéémm  sseegguurraa  eessttee  PPaaííss””  ee  ““BBrraassiill,,  aammee--oo  oouu  ddeeiixxee--oo””..  

AA  cceennssuurraa  àà  iimmpprreennssaa  pprrooííbbee  ““aa  pprrooppaaggaannddaa  ddee  gguueerrrraa,,  ddee  ssuubbvveerrssããoo  ddaa  oorrddeemm  

oouu  pprreeccoonncceeiittooss  ddee  rraaççaa  oouu  ccllaassssee””  ee  vveeddaa  aaooss  ccaassssaaddooss  aa  mmaanniiffeessttaaççããoo  ssoobbrree  tteemmaass  

ppoollííttiiccooss,,  eennqquuaannttoo  aa    LLeeii    ddee    SSeegguurraannççaa    NNaacciioonnaall        pprreevvêê    aammppllaa    ggaammaa    ddee    ccrriimmeess    ddee  

iimmpprreennssaa,,  jjuullggaaddooss  eemm  ffoorroo  mmiilliittaarr..    OO  AAII--55,,  eemm  sseeuu  aarrttiiggoo  99  ppeerrmmiittee  aaoo  pprreessiiddeennttee  aa  

cceennssuurraa  pprréévviiaa  ddooss  mmeeiiooss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo..  AA  cceennssuurraa  pprréévviiaa  aattiinnggee  aa  TTrriibbuunnaa  ddaa  

IImmpprreennssaa,,  JJoorrnnaall  ddoo  BBrraassiill,,  aa  rreevviissttaa  VVeejjaa  ee  eemm  eessppeecciiaall  oo    EEssttaaddoo      ddee      SSããoo        PPaauulloo    ee  oo                                                            

iimmpprreennssaa,,  jjuullggaaddooss  eemm  ffoorroo  mmiilliittaarr..    OO  AAII--55,,  eemm  sseeuu  aarrttiiggoo  99  ppeerrmmiittee  aaoo  pprreessiiddeennttee  aa  

cceennssuurraa  pprréévviiaa  ddooss  mmeeiiooss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo..   

AA  cceennssuurraa  pprréévviiaa  aattiinnggee  aa  TTrriibbuunnaa  ddaa  IImmpprreennssaa,,  JJoorrnnaall  ddoo  BBrraassiill,,  aa  rreevviissttaa  VVeejjaa  ee  

eemm  eessppeecciiaall  oo  EEssttaaddoo  ddee  SSããoo  PPaauulloo    ee  oo  JJoorrnnaall  ddaa  TTaarrddee..  DDee  7733  aa  7755,,  ssããoo  11..113366  

pprrooiibbiiççõõeess..    CCaassaaddoo  ccoomm  aa  rreepprreessssããoo  ee  aa  pprrooppaaggaannddaa  uuffaanniissttaa,,  nnoo  ppllaannoo  ppoollííttiiccoo,,  oo  

““mmiillaaggrree””,,  aajjuuddaa  aa  ccrriiaarr  uummaa  aappaarreennttee  aacceeiittaaççããoo  ddoo  rreeggiimmee..  MMaass  aa  mmoorrttee  ddoo  jjoorrnnaalliissttaa  

VVllaaddiimmiirr  HHeerrzzoogg    eemm  7755  aacciirrrraa  ooss  ccoonnfflliittooss  ddeennttrroo  ddoo  rreeggiimmee  ee  eennttrree  oo  rreeggiimmee  ee  aa  

ooppiinniiããoo  ppúúbblliiccaa  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ooppoossiicciioonniissttaa..  AAss  rreeuunniiõõeess  nnaacciioonnaaiiss  ddaa  SSBBPPCC  ((SSoocciieeddaaddee  

BBrraassiilleeiirraa  ppaarraa  oo  PPrrooggrreessssoo  ddaa  CCiiêênncciiaa)),,  ttêêmm  iimmppoorrttaannttee  ppaappeell  nnaa  ffaassee  ddoo  rreeggiimmee  mmiilliittaarr,,  

ppoorr  ppoolliittiizzaarr  pprrooffeessssoorreess,,  iinntteelleeccttuuaaiiss  ee  cciieennttiissttaass,,  àà  mmeeddiiddaa  eemm  qquuee  ssee  ffeecchhaamm  oouuttrrooss  

ccaannaaiiss  ddee  eexxpprreessssããoo..  

VViimmooss  ppoorrttaannttoo,,  ccoommoo  aa  ccoommuunniiccaaççããoo  ee  sseeuuss  iinnssttrruummeennttooss  iinntteeffeerriirraamm  nnaa  vviiddaa  

ppoollííttiiccaa  ddoo  ppaaííss  nneessttee  ppeerrííooddoo,,  eemm  aallgguunnss  mmoommeennttooss  rreeffoorrççaannddoo  uumm  rreeggiimmee  oopprreessssoorr,,  aa  

ppaarrttiirr  ddee  iinntteerreesssseess  ccoonnssttrruuííddooss  nnaa  hhiissttóórriiaa    ee  nnoo  eessppaaççoo  oonnddee  eessssaass  rreellaaççõõeess  ssee  

pprroottaaggoonniizzaarraamm,,  eemm  oouuttrrooss,,    aa  ppaarrttiirr  ddee  11998855,,  aabbrriinnddoo  ccaammiinnhhooss,,  rruummooss,,  nnoovvooss  ccaannaaiiss  

ppaarraa  aa  eexxpprreessssããoo  ssóócciioo--ppoollííttiiccaa  eemm  mmoovviimmeennttoo  ddee  mmuuddaannççaa,,  mmuuddaannççaa  eessttaa  ffoorrççaaddaa,,  éé  

vveerrddaaddee,,  ppeellaa  rreeiivviinnddiiccaaççããoo  oosstteennssiivvaa  ddee  ddiirreeiittooss,,  aarrttiiccuullaaddooss  eemm    iinnssttrruummeennttooss  ddee  

lluuttaass,,  mmeeddiiaaddooss    ppoorr  uummaa  pprrááttiiccaa  ccoommuunniiccaattiivvaa    eennttrree  aass  ccllaasssseess..    
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AA  aarrttee,,  ppoorr  ssuuaa  vveezz,,  aassssoocciiaaddaa  aa  mmaanniiffeessttaaççõõeess  ppúúbblliiccaass,,  pprrootteessttooss,,    ttrraannffoorrmmoouu--

ssee  ttaammbbéémm  eemm  iinnssttrruummeennttoo  ddee    eexxpprreessssããoo  ccuullttuurraall  ccrriiaattiivvaa,,  iinnoovvaaddoorraa,,  eennggaajjaaddaa  aa  

ccaauussaass  ssoocciiaaiiss,,  aa  rreevvoolluuççõõeess  eessttééttiiccaass,,  ddee  MMaaccuunnaaíímmaa  àà  TTrrooppiiccáálliiaa,,    mmoossttrroouu  aa  

vveerrddaaddeeiirraa  ccaarraa  ddoo  BBrraassiill  ,,  ddoo  bbrraassiilleeiirroo,,  uumm  ppeerrssoonnaaggeemm  ccoomm  hhiissttóórriiaa,,  ssoocciieeddaaddee,,    

ccoorrppoo  ee  ppeennssaammeennttoo..  CCoomm  nneecceessssiiddaaddee  ddee  mmeellhhoorr  ccaappaacciittaaççããoo  ppaarraa  aa  gguueerrrraa  ssoocciiaall    ee  

iiddeeoollóóggiiccaa  qquuee  pprreesseenncciiaammooss  ddiiaa--aa--ddaa  ee  ppoouuccoo  oouu  nnaaddaa  ffaazzeemmooss  ppaarraa  ttrraannssffoorrmmaarr  eessssaa  

rreeaalliiddaaddee..  

ÉÉ  nneessttee  sseennttiiddoo  qquuee  aacchhaammooss  iimmppoorrttaannttee  eessttee  aappaannhhaaddoo  hhiissttóórriiccoo,,  ppaarraa  aazzeeiittaarr  aa  

mmeemmóórriiaa,,  ppaarraa  ffoorrmmaarr  ccoonnsscciiêênncciiaa  ssoobbrree  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddeesssseess  iinnssttrruummeennttooss  ppaarraa  aa  

mmeellhhoorriiaa  ddaa  vviiddaa  ddooss  cciiddaaddããooss..  CChhaammaarr  aatteennççããoo  ppaarraa  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  pprreeppaarraaççããoo  ppaarraa  

oo  eennffrreennttaammeennttoo  ddee  qquueessttõõeess  ssoocciiaaiiss  nnããoo  mmuuiittoo  oottiimmiissttaass,,    ppaarraa  ssiittuuaaççõõeess  ddee  

aabbaannddoonnoo,,    ddee  vviioollaaççããoo  ddee  ddiirreeiittooss,,  ddee  aaggrreessssããoo  àà  rraaççaa  hhuummaannaa..  RReeggiimmeess  ttoottaalliittáárriiooss  

qquuee,,    ddiiggaa--ssee,,  ccoonnffoorrmmee  aa  pprróópprriiaa  hhiissttóórriiaa  mmoossttrraa,,    ssoouubbeerraamm  mmuuiittoo  bbeemm  uussaarr  eesstteess  

rreeccuurrssooss..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  ccoommoo  ooss  mmeeiiooss  ddee    pprroodduuççããoo  ddaa  iinnffoorrmmaaççããoo  eennrriiqquueecceerraamm,,    

ttoorrnnaarraamm--ssee  tteeccnnoollóóggiiccaammeennttee  ppooddeerroossooss,,  mmaaiiss  ccoommppeettiittiivvooss,,  ee,,  ppoorrttaannttoo,,    mmaaiiss  

eeffiiccaazzeess  ccoommoo  rreeccuurrssooss,,  mmuuiittaass  vveezzeess  ppeerriiggoossooss,,    qquuaannddoo    eessttââoo  àà  sseerrvviiççoo  ddee  rreedduuzziiddaass  

eelliitteess  ssoocciiaaiiss  sseemm  aa  ccrrííttiiccaa  ddaa  ccoommuunniiddaaddee..  

  

                            55..  OOSS    PPLLAANNOOSS  DDEE  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  DDAA  AAMMAAZZÔÔNNIIAA  DDAA  DDÉÉCCAADDAA  DDEE  7700  

  

ÉÉ  nneessttee  ppeerrííooddoo  ttaammbbéémm  qquuee,,  ssoobb  oo  ssllooggaann  ““iinntteeggrraarr    ppaarraa  nnããoo    eennttrreeggaarr””,,    oo  

ggoovveerrnnoo  MMééddiiccii  llaannççaa  oo  PPIINN--PPllaannoo  ddee  IInntteeggrraaççããoo  NNaacciioonnaall,,  ccuujjoo  mmaaiioorr  ssíímmbboolloo  éé  aa  

rrooddoovviiaa  TTrraannssaammaazzôônniiccaa,,  aalliiaaddoo  aa    ppllaannooss  ddee  ccoolloonniizzaaççããoo  ee  àà  iinnssttaallaaççããoo  ddee  GGrraannddeess  

PPrroojjeettooss  AAggrrooppeeccuuáárriiooss  AAmmaazzôônniiccooss..  NNaa  ddééccaaddaa  ddee  7700  aa  AAmmaazzôônniiaa  aassssiissttee  aa  uummaa  

iinntteennssaa  eessppeeccuullaaççããoo  ffuunnddiiáárriiaa  ccoomm  ffoorrttee  iinncceennttiivvoo  ooffiicciiaall  ppaarraa  aalliinnhhaammeennttoo  ddaa  ppoollííttiiccaa  

iinntteerrnnaa  ee  eexxtteerrnnaa  ccoomm  ooss  EEUUAA..    

OO  pprroojjeettoo  JJAARRII,,  eennvvoollvveennddoo  uumm  ccoommpplleexxoo  aaggrrooppeeccuuáárriioo  ((ggaaddoo,,  mmaaddeeiirraa,,  aarrrroozz))  

ee  iinndduussttrriiaall  ((cceelluulloossee)),,  iinnssttaallaaddoo  nnaa  ddiivviissaa  PPAA--AAPP,,    éé  uummaa  ddaass  pprriimmeeiirraass  iinniicciiaattiivvaass  
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PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

aappooiiaaddaass  nnoo  ddoommíínniioo  aabbssoolluuttoo  ddoo  ccaappiittaall  eessttrraannggeeiirroo,,  iisseennççããoo  ddee  iimmppoossttoo  ddee  rreennddaa  ee  ddee  

iimmppoorrttaaççããoo..  OO  mmuullttiimmiilliioonnáárriioo  DDaanniieell  LLuuddwwiigg  ((uummaa  ddaass  sseeiiss  mmaaiioorreess  ffoorrttuunnaass  ddooss  EEUUAA  àà  

ééppooccaa))  iimmppllaannttaa--oo,,    aa  ccoonnvviittee    ddee    RRoobbeerrttoo  CCaammppooss,,  nnuummaa  áárreeaa  ddee  6600  mmiill  kkmm22    

((FFoonnttee::IINNCCRRAA))..        

AAoo  aassssuummiirr  aa  pprreessiiddêênncciiaa  eemm  7744  oo  ggeenneerraall  EErrnneessttoo  GGeeiisseell  mmaannttéémm  oo  eessttiilloo  ddooss    

GGrraannddeess  PPrroojjeettooss..  NNoo  22ºº  PPNNDD--PPllaannoo  NNaacciioonnaall  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  ddee  1100..0099..7744,,  pprreevvêê  

mmeeggaa--iinnvveessttiimmeennttooss  eemm  iinnffrraa--eessttrruuttuurraa,,  eenneerrggiiaa,,  ssiiddeerruurrggiiaa,,  iinnddúússttrriiaa  ddee  bbeennss  ddee  

ccaappiittaall  ee  ccrreesscciimmeennttoo  aannuuaall  mmééddiioo  ddee  1100%%  nnoo  PPIIBB..  OO  pprroojjeettoo  GGrraannddee  CCaarraajjááss,,  vvoollttaaddoo  

ppaarraa  aa  eexxppoorrttaaççããoo,,  aassssoocciiaa  ccaappiittaaiiss  eessttaattaaiiss,,  pprriivvaaddooss  nnaacciioonnaaiiss  ee  eessttrraannggeeiirrooss    nnuummaa  

áárreeaa  ddee  889955  mmiill  kkmm22  ((  1100,,  55%%  ddoo  tteerrrriittóórriioo  nnaacciioonnaall)),,  nnaa  AAmmaazzôônniiaa  OOrriieennttaall,,  sseennddoo  aa  

mmaaiioorr  pprroovvíínncciiaa  mmiinneerraall    ddoo  ppllaanneettaa  ((  1188  bbiillhhõõeess  ddee  ttoonnss..  ddoo  ffeerrrroo  mmaaiiss  ppuurroo  ddoo  mmuunnddoo;;  

44,,88  bbiillhhõõeess  ddee  ttoonnss..  ddee  bbaauuxxiittaa  ddee  aallttoo  tteeoorr;;  7700  bbiillhhõõeess  ddee  ttoonnss..  ddee  mmaannggaannêêss;;  22  bbiillhhõõeess  

ddee  ttoonnss..  ddee    mmiinnéérriioo  ddee  ccoobbrree,,  aassssoocciiaaddoo  aa  oouurroo  ee  pprraattaa;;  110000  mmiillhhõõeess  ddee  ttoonneellaaddaass  ddee  

ccaassssiitteerriittaa;;  jjaazziiddaass  ddee  nnííqquueell,,  zziinnccoo,,  ttuunnggssttêênniioo,,  ccaauulliimm,,  ccrroommoo;;  ee  aaiinnddaa  oouurroo,,  eexxpplloorraaddoo  

eemm  ggaarriimmppooss,,  ddooss  qquuaaiiss  oo  mmaaiiss  ccéélleebbrree,,  SSeerrrraa  PPeellaaddaa  cchheeggoouu  aa  ooccuuppaarr  2255..000000  hhoommeennss..  

NNoo  ffiinnaall  ddaa  ggeessttããoo  GGeeiisseell,,  aa  ssoocciieeddaaddee  ssee  mmoobbiilliizzaa  ee  ccrriiaa  oo  MMoovviimmeennttoo  ddoo  CCuussttoo  

ddee  VViiddaa    ((7777))  ee  pprroodduuzzeemm    aabbaaiixxoo--aassssiinnaaddoo  ccoomm  1199..550000  aappooiiaaddoorreess,,  11,,55  mmiillhhõõeess  ddee  

aaddeessõõeess  ee  rreeúúnneemm  88..000000  ppooppuullaarreess  nnaa  CCaatteeddrraall  ddaa  SSéé,,  eemm  SSããoo  PPaauulloo,,  ccoonnssiiddeerraaddoo  oo  

mmaaiioorr  aattoo  ddee  pprrootteessttoo  ddeessddee  6688..  DDee  7799  aa  8822,,  nnaa  ggeessttããoo  FFiigguueeiirreeddoo,,  oo  BBrraassiill  aapprreesseennttaa  

uumm  qquuaaddrroo  ddee  rreecceessssããoo  ee  ccoollaappssoo  ddaass  ccoonnttaass  nnaacciioonnaaiiss..  OOss  mmaaccrroo--pprroojjeettooss  ccoonncceennttrraamm--

ssee  iinntteeggrraallmmeennttee  ppaarraa  eexxppoorrttaaççããoo  vviissaannddoo  ccoobbrriirr  oo  ddééffiicctt    nnoo  bbaallaannççoo  ddee  ppaaggaammeennttoo..  

NNeessttee  mmoommeennttoo  ddeessttaaccaamm--ssee  ooss  pprroojjeettooss  JJIICCAA  ee    GGrraannddee  CCaarraajjááss,,  ccuujjaa  mmiinneerraaççããoo  ttooccaa  aa  

aassssoocciiaaççõõeess  ddee  ccaappiittaaiiss  ddoo  JJaappããoo  ee  EEUUAA  ccoomm  aa  CCiiaa..  VVaallee  ddoo  RRiioo  DDooccee    ((eessttaattaall    aattéé  9977))..    

  

66..AA  DDÉÉCCAADDAA  DDEE  8800  --  CCAAMMPPAANNHHAA  PPEELLAASS  DDIIRREETTAASS    EE    OO    CCRREESSCCIIMMEENNTTOO  DDOOSS  MMOOVVIIMMEENNTTOOSS  

SSOOCCIIAAIISS          

  

EEmm  8800  ccrreessccee  aa  oonnddaa  ddee  ggrreevveess,,  pprriinncciippaallmmeennttee  ccoomm  aa  ccaammppaannhhaa  ssaallaarriiaall  ddee  8800,,    
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PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

ppuuxxaaddaa  ppeelloo  SSiinnddiiccaattoo  ddee  SSããoo  BBeerrnnaarrddoo  ddoo  CCaammppoo  ee  DDiiaaddeemmaa..  OO  ggoovveerrnnoo  FFiigguueeiirreeddoo  

iimmppõõee  vviirrttuuaall  iinntteerrvveennççããoo  eemm  SSPP  ee  sseegguuee--ssee  aa  eessccaallaaddaa  ddaa  rreepprreessssããoo..  OO  IIII  EExxéérrcciittoo  

pprreennddee  1144  llííddeerreess,,  iinncclluussiivvee  LLuuiiss  IInnáácciioo  LLuullaa  ddaa  SSiillvvaa..  EEnnqquuaannttoo  iissssoo,,  aa  ccoobbeerrttuurraa  ddaa  

iimmpprreennssaa  éé  hhoossttiill  àà  ggrreevvee,,  mmaass  aa  ssoolliiddaarriieeddaaddee  ààss  ggrreevveess  ccrreessccee  ttoorrnnaannddoo--ssee  bbaannddeeiirraass  

ddee  lluuttaa  ccoonnttrraa  aa    ddiittaadduurraa..    NNoo  iinníícciioo  ddaa  ddééccaaddaa  ddee  8800  oo  ppaaííss  vviivveeuu  uummaa  ppoollííttiiccaa  

rreecceessssiivvaa..  EEmm  8833  aa  iinnffllaaççããoo  jjáá  aattiinnggee  221111%%..    AA  iinnddúússttrriiaa  aauuttoommoobbiillííssttiiccaa  éé  aa  mmaaiiss  

aattiinnggiiddaa,,  aa  pprroodduuççããoo  ccaaii  3333,,00%%..  DDee  11,,22  mmiillhhããoo  ddee  vveeííccuullooss  eemm  8800  ppaarraa  778800  mmiill  eemm  8811..    AA  

VVoollkksswwaaggeenn  ddee  SSããoo  BBeerrnnaarrddoo  ddoo  CCaammppoo  ddeemmiittee    33..775500  mmeettaallúúrrggiiccooss    ee  ddáá  fféérriiaass  

ccoolleettiivvaass  aa  77..000000..  NNooss  mmeesseess  sseegguuiinntteess  aass  ddeemmiissssõõeess  aallaassttrraamm--ssee  nnaass  oouuttrraass  

mmoonnttaaddoorraass..  OO  ddrraammaa  ssoocciiaall  ddooss  ddeesseemmpprreeggaaddooss  eennttrraa  eemm  eevviiddêênncciiaa,,  ppaarrttiiccuullaarrmmeennttee  

nnaa  ppeerriiffeerriiaa  pprroolleettáárriiaa  ddooss  ggrraannddeess  cceennttrrooss..    EEmm  8811  oo  BBrraassiill  jjáá  éé  oo  mmaaiioorr  ddeevveeddoorr  

mmuunnddiiaall  ddoo  FFMMII..  AA  ddeeccllaarraaççããoo  ddaa  mmoorraattóórriiaa  ddaa  ddíívviiddaa  ddoo  MMééxxiiccoo    ddeeffllaaggrraa  ccrriissee  

mmuunnddiiaall,,  ee  oo  BBrraassiill  ssooffrree  aajjuussttee  mmoonniittoorraaddoo  ppeelloo  FFMMII,,  pprriinncciippaallmmeennttee  nnoo  qquuee  ddiizz  

rreessppeeiittoo  àà  ppoollííttiiccaa  ssaallaarriiaall  ee  àà  eexxppoorrttaaççããoo..  AA  11ªª  CCOONNCCLLAATT--  CCoonnffeerrêênncciiaa  ddaass  CCllaasssseess  

TTrraabbaallhhaaddoorreess,,  rreeaalliizzaaddaa  eemm  PPrraaiiaa  GGrraannddee,,  SSPP,,  eemm  8811  rreeuunniiuu  55..224477  ddeelleeggaaddooss  ee  11112266  

eennttiiddaaddeess,,  eexxiiggiinnddoo  oo  ffiimm  ddoo  rreeggiimmee  mmiilliittaarr,,  aa  CCoonnssttiittuuiinnttee  ee  rreeffoorrmmaa  aaggrráárriiaa  rraaddiiccaall..  

AAss  bbaannccaaddaass  eelleeiittaass  eemm  8822  ppaarraa  aa  CCââmmaarraa  ee  oo  SSeennaaddoo  jjáá  ddeemmoonnssttrraamm  oo  

eennffrraaqquueecciimmeennttoo  ddoo  GGoovveerrnnoo  ee  oo  ffoorrttaalleecciimmeennttoo  ddooss  ppaarrttiiddooss  ddee  ooppoossiiççããoo..  OOss  

ggoovveerrnnaaddoorreess  ooppoossiicciioonniissttaass,,  eelleeiittooss  eemm  8833,,  aaddmmiinniissttrraamm  99  eessttaaddooss  qquuee  ssoommaamm  mmaaiioorr  

ppaarrttee  ddaa  áárreeaa,,  ppooppuullaaççããoo  ee  ppooddeerr  eeccoonnôômmiiccoo  ddoo  PPaaííss..  NNoo  ppllaannoo  ppoollííttiiccoo,,  aa  eelleeiiççããoo  ddooss  

ggoovveerrnnaaddoorreess  mmuuddaa  ssiiggnniiffiiccaattiivvaammeennttee  aa  ccoorrrreellaaççããoo  ddee  ffoorrççaass  eennttrree  ggoovveerrnnoo  ee  

ooppoossiiççããoo..    

OO  PPMMDDBB,,  mmaaiioorr  lleeggeennddaa  ooppoossiicciioonniissttaa  àà  ééppooccaa,,  eexxaammiinnaa  ee  ppllaanneejjaa  aa  CCaammppaannhhaa  

ddaass  DDiirreettaass,,  eennttrraannddoo  eemm  ppaauuttaa  oo  ddeebbaattee  ssoobbrree  aa  vvoottaaççããoo  ddiirreettaa  ppaarraa  pprreessiiddeennttee    ee  oo  

ffiimm  ddaa  ddiittaadduurraa..  NNoo  RRiioo,,  MMoonnttoorroo,,  BBrriizzoollaa  ee  LLuullaa  ccoommeeççaamm  aa  ffoorrmmaarr  uummaa  ffrreennttee  

ssuupprraappaarrttiiddáárriiaa..  EEmm  2211..0077..8833  ooccoorrrree  aa  11aa  ggrreevvee  ggeerraall  nnaacciioonnaall,,  ppóóss  6644  ,,  pprrootteessttaa  ccoonnttrraa  

ooss  ppaaccootteess,,  aa  rreecceessssããoo  ,,  oo  ddeesseemmpprreeggoo,,  aa  iinnffllaaççããoo  ee  oo  aarrrroocchhoo  ssaallaarriiaall,,  ppaarrttiicciippaannddoo  

cceerrccaa  ddee  33    mmiillhhõõeess  ddee  ttrraabbaallhhaaddoorreess,,    oobbtteennddoo    êêxxiittoo  ppaarrcciiaall..  HHoouuvvee  iinntteerrvveennççããoo  mmiilliittaarr  
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PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

nnooss  ssiinnddiiccaattooss  ddooss    bbaannccáárriiooss  ee  mmeettrroovviiáárriiooss  ddee  SSããoo  PPaauulloo  ee  AABBCC..  OO  mmaanniiffeessttoo  ddooss  

ggoovveerrnnaaddoorreess  ppeellaass  DDiirreettaass  éé  llaannççaaddoo  eemm    8833..  OO  oobbjjeettiivvoo  éé  aapprroovvaarr  nnoo  CCoonnggrreessssoo  aa  

eemmeennddaa  aapprreesseennttaaddaa  ppoorr  DDaannttee  ddee  OOlliivveeiirraa  ((PPMMDDBB--MMTT)),,  qquuee  rreessttaauurraa  aa  eelleeiiççããoo  ddiirreettaa  

ppaarraa  pprreessiiddeennttee  ee  vviiccee..  AA  aaddeessããoo  ppooppuullaarr  éé  ssuurrpprreeeennddeennttee..  

SSeegguunnddoo  KKeehhll  12,   ““CCoomm  aa  aabbeerrttuurraa  ppoollííttiiccaa,,  iinniicciiaaddaa  ccoomm  oo  ggoovveerrnnoo  FFiigguueeiirreeddoo,,    

aa  GGlloobboo  vvoollttaa  aa  aaddoottaarr  uummaa  eessttrraattééggiiaa  ppooppuullaarreessccaa  ee  mmaaiiss  ttrraaddiicciioonnaall  ddee  pprrooggrraammaaççããoo,,  

ccoonncciilliiaannddoo  iinntteerreesssseess  eeccoonnôômmiiccooss  ee  ppoollííttiiccooss,,  ccoonnsseerrvvaannddoo--ssee  ccoommoo  gguuaarrddiiãã  iiddeeoollóóggiiccaa  

ddaass  mmaassssaass    ppeerriiggoossaammeennttee  ““lliibbeerraaddaass””  ppeelloo  aabbrraannddaammeennttoo  ddooss  mmeeccaanniissmmooss  

rreepprreessssiivvooss  ddoo  ggoovveerrnnoo  ee  ppeellaa  eemmeerrggêênncciiaa  ddooss  pprriimmeeiirrooss  mmoovviimmeennttooss  ddee  mmaassssaa--  ggrreevveess  

ee  mmaanniiffeessttaaççõõeess  ......””..  

OO  nnoottiicciiáárriioo  ddaa    GGlloobboo    ddee    2255..0011..8833    iiggnnoorroouu    aa    mmaaiioorr    mmaanniiffeessttaaççããoo    ppooppuullaarr    

ddoo  BBrraassiill,,    eemm  SSããoo  PPaauulloo,,  aa  CCaammppaannhhaa  ppeellaass  DDiirreettaass,,  eennqquuaannttoo  ooss  jjoorrnnaaiiss      FFoollhhaa      ddee      

SSããoo  PPaauulloo  ee    OO  EEssttaaddoo  ddee  SS..  PPaauulloo  aa  aappooiiaamm  eemm  ffaarrttooss  eeddiittoorriiaaiiss..  OO  úúllttiimmoo  aattoo  nnoo  RRiioo,,  nnaa  

CCaannddeelláárriiaa,,  rreeúúnnee  mmaaiiss  11,,22  mmiillhhããoo  ee  oo  ddee    AAnnhhaannggaabbaaúú,,  SSããoo  PPaauulloo,,  11,,55  mmiillhhããoo..  AA  

vvoottaaççããoo  nnoo  CCoonnggrreessssoo,,  aappeessaarr  ddoo  ppeeddiiddoo  ddaa    ooppoossiiççããoo,,    nnããoo    oobbttéémm    ttrraannssmmiissssããoo    aaoo    

vviivvoo  ppeellaa  TTVV..                                        

EEmm  8844,,  1100  ggoovveerrnnaaddoorreess  ddoo  PPMMDDBB--PPDDTT  iinnddiiccaamm  TTaannccrreeddoo  NNeevveess  ccaannddiiddaattoo  

úúnniiccoo  ddaass  ooppoossiiççõõeess..  AA  RReeddee  GGlloobboo,,  eemm  ffiinnss  ddee  8844  aaddeerree  àà  ccaannddiiddaattuurraa  TTaannccrreeddoo  ee  nnoo  

ddiiaa  ddaa  eelleeiiççããoo  uussaa,,  ppeellaa  pprriimmeeiirraa  vveezz  oo  tteerrmmoo  ““rreeggiimmee  mmiilliittaarr””  aaoo  ssee  rreeffeerriirr  aaoo  rreeggiimmee..  

EEmm  8855  oo  CCoollééggiioo  EElleeiittoorraall    eelleeggee  TTaannccrreeddoo  NNeevveess  pprreessiiddeennttee,,  qquuee  aannuunncciiaa  aa  ““NNoovvaa  

RReeppúúbblliiccaa””  ee  pprroommeettee  eelleeiiççõõeess  ddiirreettaass  ppaarraa  pprreessiiddeennttee  ee  aa  ccoonnvvooccaaççããoo  ddaa  AAsssseemmbbllééiiaa  

CCoonnssttiittuuiinnttee..  

NNooss  aannooss  8800  aa  TTVV  ssee  ccoonnssoolliiddaa  ccoommoo  aa  ggrraannddee    iinnddúússttrriiaa  ddoo  llaazzeerr  ee  ffoorrmmaaddoorraa  

ddee  ooppiinniiããoo  ppúúbblliiccaa  nnaacciioonnaall,,  pprriinncciippaallmmeennttee..  OOss  ddoommiiccíílliiooss  ccoomm  aappaarreellhhooss  ddee  TTVV  

cchheeggaamm    eemm  8822  aa  1155,,99  mmiillhhõõeess,,  7733%%  ddoo  ttoottaall..  AA  vveerrssããoo  aa  ccoorreess  ssuuppllaannttaa  aa  pprreettoo--ee--

bbrraannccoo..  AAssssiissttiirr    tteelleevviissããoo  ttoorrnnaa--ssee    aa  pprriinncciippaall  aalltteerrnnaattiivvaa  ddee  llaazzeerr  ddaass  ccaammaaddaass  ppoobbrreess  

                                                           
12

   IInn  CCOOSSTTAA,,  AAllcciirr  HHeennrriiqquuee  ddaa,,  SSIIMMÕÕEESS,,  IInniimmáá  FFeerrrreeiirraa  ee  KKEEHHLL,,  MMaarriiaa  RRiittaa..  UUMM  PPAAÍÍSS  NNOO  AARR..  EEddiittoorraa  

BBrraassiilliieennssee,,    SSããoo  PPaauulloo,,  SSPP,,  pp..  331177..                                                                 
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PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

uurrbbaannaass  ee  ddee  eexxtteennssaass  áárreeaass  rruurraaiiss,,  ssoobbrree  aass  qquuaaiiss  ssee  iimmppõõeemm  aa  uunniiffoorrmmiizzaaççããoo  ddaa  

iinnddúússttrriiaa    ccuullttuurraall    ee      ddee      eennttrreetteenniimmeennttoo,,      rreessuullttaaddoo    ddoo    ssiisstteemmaa    ddee    rreeddeess      nnaacciioonnaaiiss      

iinniicciiaaddooccoomm  aa  GGlloobboo  eemm  6699..  

OO  mmooddeelloo  iimmpplleemmeennttaaddoo  ppeelloo  BBrraassiill  ppóóss--6644  ccoonnttiinnuuaa  oo  mmeessmmoo  nnooss  aannooss  8800::  

ccoonncceennttrraaddoorr  ddee  rreennddaa,,  eexxcclluuddeennttee,,  vvoollttaaddoo  ppaarraa  oo  mmeerrccaaddoo  iinntteerrnnoo  ee  oo  aauummeennttoo  ddaa  

ccrriissee  ggeerraaddaa  ppeellaa  ssuuccççããoo  ddaass  rreesseerrvvaass  nnaacciioonnaaiiss  ppaarraa  oo  ppaaggaammeennttoo  ddaa  ddíívviiddaa  eexxtteerrnnaa..  

FFaallttaa  ddee  lleeggiittiimmiiddaaddee  ppoollííttiiccaa,,  rreecceessssããoo  ee  pprroobblleemmaass  ssoocciiaaiiss  aaggrraavvaanntteess..    OOss  

mmoovviimmeennttooss  ssoocciiaaiiss  ssee  ffoorrttaalleecceemm,,  mmaass  aa  nnoovvaa  ccoonnjjuunnttuurraa  ppoollííttiiccaa  ffooii  qquueebbrraannddoo  

ddeennoommiinnaaddoorreess  ccoommuunnss  ddaass  lluuttaass  ssoocciiaaiiss..  

PPaarraalleellaammeennttee,,    ““oo    rreeggiimmee    ttrraattoouu      ddee      aarrttiiccuullaarr,,    ssoobb  aa  ééggiiddee  ddaa  cchhaammaaddaa  

NNoovvaa  RReeppúúbblliiccaa,,  uummaa  sséérriiee  ddee  eessttrraattééggiiaass  qquuee  vviieerraamm  aa  ggeerraarr  uumm  mmoovviimmeennttoo  aammpplloo  

aassssoocciiaattiivviissttaa  nnããoo  ppaarrttiicciippaattiivvoo  nnaa  bbaassee..  SSããoo  aassssoocciiaaççõõeess  aaggrreeggaaddaass  ppoorr  pprrooggrraammaass  

ssoocciiaaiiss  ggoovveerrnnaammeennttaaiiss,,  ddaa  LLeeggiiããoo  BBrraassiilleeiirraa  ddee  AAssssiissttêênncciiaa--LLBBAA,,  eexxttiinnttaa  eemm  11999988  ((??))  ee  

ddaa  SSeeccrreettaarriiaa  ddee  AAççããoo  SSoocciiaall--SSEEAACC..  DDeessssaa  ppaarrcceerriiaa  ssuurrggeemm  mmoovviimmeennttooss  ccoommuunniittáárriiooss  

pprréé--ccoonnssttrruuííddooss  ppeellaass  ccúúppuullaass  ddoo  ppooddeerr””  ((KKeehhll,,  oopp..cciitt))    

EEmm  8866    aa  RReeddee  GGlloobboo  ssoommaa  4488  eemmiissssoorraass  aaffiilliiaaddaass  ee  aattiinnggee  1177,,66  mmiillhhõõeess  ddee  

ddoommiiccíílliiooss,,  eemm  9988%%  ddooss  mmuunniiccííppiiooss  bbrraassiilleeiirrooss..  SSuuaa  pprrooggrraammaaççããoo  oobbeeddeeccee  aaoo  cchhaammaaddoo  

ppaaddrrããoo  gglloobbaall  ddee  qquuaalliiddaaddee,,    ggllaammoouurriizzaaddaa  ee  aannttiissssééppttiiccaa,,  ooccuullttaannddoo  aass  mmaazzeellaass  ddoo  PPaaííss..    

NNaa  ddééccaaddaa  ddee  8800,,  sseeuu  nnoottiicciiáárriioo  éé  aaccuussaaddoo  ddee    mmaanniippuullaaççããoo  eemm  ffaavvoorr  ddoo  GGoovveerrnnoo,,  eemm  

ppaarrttiiccuullaarr,,  ppoorr  ccoobbrriirr  tteennddeenncciioossaammeennttee  aa  ggrreevvee  ddooss  mmeettaallúúrrggiiccooss  ddoo  AABBCC  eemm  8800  ee  aaoo  

ssiilleenncciiaarr  ssoobbrree  ooss  pprriimmeeiirrooss  ccoommíícciiooss  ddaa  ccaammppaannhhaa  ddaass  DDiirreettaass--8844..                   

KKeehhll 13,     nnooss  ddiizz  qquuee  aass  nnoovveellaass  ddooss  aannooss  8800  sseegguueemm  aa  lliinnhhaa  ddee  ““OO  AAssttrroo””,,  ““PPaaii  

HHeerróóii””  ee  ““DDaanncciinngg  DDaayyss””,,  ““ffaazzeennddoo  ddaa  ssuunnttuuoossiiddaaddee  oo  sseeuu  mmaaiioorr  cchhaammaarriizz  ee  eessvvaazziiaaddaass  

pprrooggrreessssiivvaammeennttee  ddoo  aassppeeccttoo  ddee  ““ggrraannddeess  ssaaggaass  ddaa  vviiddaa  nnaacciioonnaall””  qquuee  aass  ccaarraacctteerriizzoouu  

eemm  mmeeaaddooss  ddooss  aannooss  7700.. 

  

                                                           
13
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77..AA  AABBEERRTTUURRAA  PPOOLLÍÍTTIICCAA,,  AASS  PPRROOPPOOSSTTAASS  PPOOPPUULLAARREESS  EE  AA  CCOONNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  CCIIDDAADDÃÃ  

  

CCoomm  aa  ““aabbeerrttuurraa  ppoollííttiiccaa””  iinniicciiaaddaa  eemm  11998855  ssuurrggeemm  ttaammbbéémm  pprrooppoossttaass  

ppooppuullaarreess  ppaarrttiicciippaattiivvaass..  OO  EEssttaaddoo  rreeeellaabboorraa  ssuuaa  ppoollííttiiccaa  ssoocciiaall  eemm  ttoorrnnoo  ddee  

nneeggoocciiaaççõõeess  ccoomm  ooss  mmoovviimmeennttooss  oorrggaanniizzaaddooss..  CCoomm  aa  mmoorrttee  ssúúbbiittaa  ddee  TTaannccrreeddoo  NNeevveess,,  

eemm  2211..0044..8855,,  aassssuummee  aa  pprreessiiddêênncciiaa  oo  eexx--sseennaaddoorr    JJoosséé  SSaarrnneeyy,,  vviiccee  ddee  TTaannccrreeddoo,,    

ccoonnhheecciiddoo  ppeellaa  eessqquueerrddaa    ccoommoo  hhoommeemm  ddaa  ddiittaadduurraa  ppoorr  aappooiiaarr  oo  ggoollppee  ddee  6644,,  

ppeerrtteenncceennttee  aa  uummaa  oolliiggaarrqquuiiaa  ppoollííttiiccaa  nnoo  EEssttaaddoo  ddoo  MMaarraannhhããoo..  AA  ddíívviiddaa  eexxtteerrnnaa  cchheeggaa  aa    

UUSS$$  110022  bbiillhhõõeess  eemm  ddeezzeemmbbrroo  ddee  11998844..  EEmm  8855,,  ooccoorrrreemm  eelleeiiççõõeess  ddiirreettaass  eemm  ttooddooss  ooss  

nníívveeiiss,,  eemm  eessppeecciiaall  ppaarraa  pprreessiiddeennttee..                                                                        

NNeessttee  ppeerrííooddoo  aa  aaddeessããoo  ààss  cceennttrraaiiss  ssiinnddiiccaaiiss  éé  iinntteennssaa....  AAss  eelleeiiççõõeess  ddee  ..8866,,  

eessccoollhheerraamm  ooss  ggoovveerrnnaaddoorreess  ddee  EEssttaaddoo,,  ddeeppuuttaaddooss  eessttaadduuaaiiss  ee  ffeeddeerraaiiss  ee  22//33  ddooss  

sseennaaddoorreess  qquuee  ffoorrmmaamm,,  ccoomm  ooss  sseennaaddoorreess  eelleeiittooss  eemm  8822  aa  AAsssseemmbbllééiiaa  CCoonnssttiittuuiinnttee..  OO  

PPMMDDBB  eelleeggee  2222  ddooss  2233  ggoovveerrnnaaddoorreess..  AA  CCoonnssttiittuuiinnttee  éé  iinnssttaallaaddaa  eemm  8877..  AA  ffiigguurraa  ddee  

UUlliisssseess  GGuuiimmaarrããeess,,  qquuee  aaccuummuullaa  aass  pprreessiiddêênncciiaass  ddaa  CCoonnssttiittuuiinnttee,,  ddaa  CCââmmaarraa  FFeeddeerraall  ee  

ddoo  PPMMDDBB,,  ccrreessccee  eemm  iinnfflluuêênncciiaa,,  eennqquuaannttoo  aa  ddee  SSaarrnneeyy  vvaaii  ppeerrddeennddoo    pprreessttííggiioo..    

AA  pprroommuullggaaççããoo  ddaa  CCaarrttaa  ooccoorrrree  eemm  0055..1100..8888,,  bbaattiizzaaddaa  ppoorr  UUlliisssseess  ccoommoo  aa  

CCoonnssttiittuuiiççããoo  CCiiddaaddãã  ppoorr  eesstteennddeerr  ooss  ddiirreeiittooss  ddooss  cciiddaaddããooss,,  ppoorr  rreessttaabbeelleecceerr  oo    hhaabbeeaass  

ccoorrppuuss  ee  iinnssttiittuuiirr  oo  hhaabbeeaass  ddaattaa  ((qquuee  aasssseegguurraa  aa  ttooddooss  oo  aacceessssoo  aa  iinnffoorrmmaaççõõeess  ddee  

iinntteerreessssee  ggeerraall  oouu  ppaarrttiiccuullaarr  rreeggiissttrraaddaass  eemm  óórrggããooss  ppúúbblliiccooss))..  AA  ttoorrttuurraa    ee  oo  rraacciissmmoo  ssããoo  

ccrriimmeess  iinnaaffiiaannççáávveeiiss..  AAppaarreeccee  oo  ccaappííttuulloo  ddooss  ddiirreeiittooss  ssoocciiaaiiss,,  qquuee  iinncclluuii  aass  pprriinncciippaaiiss  

ccoonnqquuiissttaass  ttrraabbaallhhiissttaass  ddeessddee  aa  CCLLTT,,  aa  iinnddeenniizzaaççããoo  ppoorr  ddeemmiissssããoo  sseemm  jjuussttaa  ccaauussaa,,    

aaddiicciioonnaall  ddee  11//33  ddee  fféérriiaass,,  lliicceennççaa--ggeessttaannttee  ddee  112200  ddiiaass,,  ddiirreeiittoo  aammpplloo  ddee  ggrreevvee  

((ddeeppeennddeennddoo  ddee  rreegguullaammeennttaaççããoo)),,  lliibbeerrddaaddee  ddee  aauuttoonnoommiiaa  ssiinnddiiccaall  ee  oo  mmaannddaattoo  ddee  

iinnjjuunnççããoo,,  qquuee  ppeerrmmiittee  aaoo  cciiddaaddããoo  rreeccoorrrreerr  aaoo  JJuuddiicciiáárriioo  ppaarraa  ggaarraannttiirr  ddiirreeiittooss  

ccoonnssttiittuucciioonnaaiiss  nnããoo  rreegguullaammeennttaaddooss  ppeelloo  LLeeggiissllaattiivvoo,,  eennqquuaannttoo  PPaarrttiiddooss  ee  SSiinnddiiccaattooss  
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aaddqquuiirriirraamm  oo  ddiirreeiittoo  ddee  iimmppeettrraarreemm  mmaannddaaddoo  ddee  sseegguurraannççaa  ccoolleettiivvoo  ccoonnttrraa  aattoo  iilleeggaall  

oouu  aabbuussoo  ddee  ppooddeerr  pprraattiiccaaddoo  ppoorr  aauuttoorriiddaaddeess..    

AAss  eemmeennddaass  ppooppuullaarreess  ee  ddee  ggrruuppooss  ddee  ppaarrllaammeennttaarreess  nnaa  ccoonnssttiittuuiiççããoo  ddee  11998888  

aatteessttaarraamm  ee  iinnssccrreevveerraamm  eemm  lleeiiss  mmuuddaannççaass  ssiiggnniiffiiccaattiivvaass  nnaa  ccuullttuurraa  ppoollííttiiccaa  ddoo  PPaaííss..  NNoo  

nnoovvoo  ccoonntteexxttoo,,  aa  ssoocciieeddaaddee  oorrggaanniizzaaddaa  eemm  aassssoocciiaaççõõeess  oouu  mmoovviimmeennttooss,,  ddeeiixxoouu  ddee  sseerr  

aallggoo  aalltteerrnnaattiivvoo  oouu  mmaarrggiinnaall,,  ppeerrddeennddoo  sseeuu  ccaarráátteerr  eexxcclluussiivvaammeennttee  ccoonntteessttaattóórriioo,,  ppaarraa    

ggaannhhaarr  ccaarráátteerr  lleeggaalliissttaa,,  oorrddeennaaddoorr  ee  ppaarrttiicciippaannttee  ddaass  nnoovvaass  rreeggrraass  eessttaabbeelleecciiddaass  ppaarraa  

oo  ccoonnvvíívviioo  ssoocciiaall..  

  

                              88..    AA  NNOOVVAA  RREEPPÚÚBBLLIICCAA  

  

AA  eelleeiiççããoo  pprreessiiddeenncciiaall  ddee  8899  éé  aa  pprriimmeeiirraa  eelleeiiççããoo  ddiirreettaa  ppaarraa  pprreessiiddeennttee  ddeessddee  

11996600  ee  éé  ttaammbbéémm  aa  11ªª  rreeggiiddaa  ppeellaa  CCoonnssttiittuuiiççããoo  ddee  8888..    FFeerrnnaannddoo  CCoolllloorr  ddee  MMeelllloo,,  ddoo  

PPRRNN  --  PPaarrttiiddoo  ddaa  RReennoovvaaççããoo  NNaacciioonnaall,,    pprroojjeettaa--ssee  ccoommoo  oo  ““CCaaççaaddoorr  ddee  MMaarraajjááss””,,  

aalliiaannddoo--ssee  aa  RRoobbeerrttoo  MMaarriinnhhoo,,    ffaazz  ssooffiissttiiccaaddaa  ccaammppaannhhaa  ddee  mmaarrkkeettiinngg  ee  ddiissppaarraa  nnaass  

ppeessqquuiissaass..  AA  vvoottaaççããoo  ddoo  22ºº  ttuurrnnoo  ddáá  aa  FFeerrnnaannddoo  CCoolllloorr  ddee  MMeelllloo  aa  eessppeerraaddaa  vviittóórriiaa..  

LLeeoonneell  BBrriizzoollaa,,  ddoo  PPDDTT,,  pprreeggaa  oo  nnaacciioonnaalliissmmoo,,  aauuddiittoorriiaa  ddaa  ddíívviiddaa  eexxtteerrnnaa,,  rreeffoorrmmaa  

aaggrráárriiaa  ee  oo  ddeessmmoonnttee  ddooss  eessqquueemmaass  hheerrddaaddooss  ddaa  ddiittaadduurraa,,  eennffrreennttaannddoo  hhoossttiilliiddaaddee  ddaa  

ccúúppuullaa  mmiilliittaarr  ee  ddaa  RReeddee  GGlloobboo..    OO  ccaannddiiddaattoo  ddoo  PPTT,,  LLuuiizz  IInnáácciioo  LLuullaa  ddaa  SSiillvvaa,,  éé  

eexxttrreemmaammeennttee  pprreejjuuddiiccaaddoo  ccoomm  aattaaqquueess  mmoorraaiiss  ee  mmaannoobbrraass  ddaa  pprroodduuççããoo  ddaa  RReeddee  

GGlloobboo,,  aattrraavvééss  ddaa  oorrggaanniizzaaççããoo  eessppaaççooss  ppaarraa  pprrooppaaggaannddaa  ppoollííttiiccaa,,  ee  ddaa  iinnsseerrççããoo  ddee  

mmaattéérriiaass  ggeerraaddoorraass  ddee    eeffeeiittooss  eessttrraattééggiiccooss  ddee  mmaarrkkeettiinngg  nneeggaattiivvoo..  

NNoo  ggoovveerrnnoo  CCoolllloorr,,  oo    PPrrooggrraammaa  NNaacciioonnaall  ddee  DDeesseessttaattiizzaaççããoo  éé  ffoorrtteemmeennttee  

ccoommbbaattiiddoo  ppoorr  sseettoorreess  aannttiipprriivvaattiissttaass  ((UUNNEE,,CCUUTT,,  ppaarrttiiddooss  ddee  eessqquueerrddaa))..  OO  eessccâânnddaalloo  ddaa  

LLBBAA--LLeeggiiããoo  BBrraassiilleeiirraa  ddee  AAssssiissttêênncciiaa,,  pprreessiiddiiddaa  ppeellaa  11ªª  ddaammaa  RRoossaannee  CCoolllloorr  ddee  MMeelllloo  

jjuunnttaammeennttee  ccoomm  aass  ddeennúúnncciiaass  ddee  ccoorrrruuppççããoo  ((eessqquueemmaa  PPCC))  ddeessggaassttaamm  rraappiiddaammeennttee  oo  

ggoovveerrnnoo  CCoolllloorr  ddee  MMeelllloo,,  bbeemm  ccoommoo  sseeuu  ffrraaccaassssoo  ffrreennttee  àà  iinnffllaaççããoo..  OO  MMoovviimmeennttoo  ddooss  

CCaarraappiinnttaaddaass  vvááii  ààss  rruuaass,,  cchhaammaa  aa  aatteennççããoo  ddaa  mmííddiiaa  ee  lliiddeerraa  aa  mmoobbiilliizzaaççããoo  ddee  mmaassssaass  
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ccoonnttrraa  CCoolllloorr,,  iinnccrreemmeennttaaddaa  ccoomm  aass  ppaasssseeaattaass  ddaa  UUNNEE,,  oo  pprrooggrreessssoo  ddaa  CCPPII,,  oo  

MMoovviimmeennttoo  ppeellaa  ÉÉttiiccaa  nnaa  PPoollííttiiccaa,,  aa  FFoorrççaa  SSiinnddiiccaall  ee  ppaarrttiiddooss  ccoommoo  oo  PPTT,,  oo  PPDDTT,,  oo  PPDDSS  ee  

oo  PPFFLL  ee  aa  CCaammppaannhhaa  CCoonnttrraa  aa  FFoommee,,  lliiddeerraaddaa  ppoorr  HHeerrbbeerrtt  ddee  SSoouuzzaa,,  oo  BBeettiinnhhoo..  

AA  rreecceessssããoo,,  oo  ddeesseemmpprreeggoo  ee  qquueebbrraa  ddee  eemmpprreessaass    lleevvaarraamm  FFeerrnnaannddoo  CCoolllloorr  ddee  

MMeelloo  aaoo  iimmppeeaacchhmmeenntt  eemm  3300..1122..9922..    CCoolllloorr  tteemm  ooss  ddiirreeiittooss  ppoollííttiiccooss  ssuussppeennssooss  ppoorr  88  

aannooss..  AAssssuummee  oo  vviiccee,,  IIttaammaarr  FFrraannccoo,,  qquuee  lleevvaa  eemm  ffrreennttee  oo  pprrooggrraammaa  ddee  ggoovveerrnnoo  ddee  

FFeerrnnaannddoo  CCoolllloorr  ddee  MMeelllloo..  EEmm    9944  FFeerrnnaannddoo  HHeennrriiqquuee  CCaarrddoossoo,,  ssoocciióóllooggoo  ((eexx--mmiinniissttrroo  

ddaa  FFaazzeennddaa  ddee  IIttaammaarr)),,  vveennccee  nnoo  pprriimmeeiirroo  ttuurrnnoo  aass  eelleeiiççõõeess  ppaarraa  pprreessiiddeennttee  ddoo  BBrraassiill,,  

ccoomm  oo  PPllaannoo  RReeaall..  AA  CCaammppaannhhaa  CCoonnttrraa  aa  FFoommee,,  iinniicciiaaddaa  eemm  9933  tteennddoo  iimmeeddiiaattaa  aaddeessããoo  

ddaa  ppooppuullaaççããoo,,  nnaa  eesstteeiirraa  ddoo  iimmppeeaacchhmmeenntt    ddee  CCoolllloorr,,  iinnssppiirraa  oo  pprrooggrraammaa  CCoommuunniiddaaddee  

SSoolliiddáárriiaa..  
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II-AS POLÍTICAS SOCIAIS NO ESTADO NEOLIBERAL – Uma análise do 

Programa Comunidade Solidária 

 

PPaarraa  ffuunnddaammeennttaarr  ee  aalliimmeennttaarr  aa  ccrrííttiiccaa  qquuee  ffoorrmmuullaarreemmooss  eemm  rreellaaççããoo  ààss  

ppoollííttiiccaass  ssoocciiaaiiss  nnoo  ggoovveerrnnoo  FFeerrnnaannddoo  HHeennrriiqquuee  CCaarrddoossoo,,  eessppeecciiaallmmeennttee  aaoo  PPrrooggrraammaa  

CCoommuunniiddaaddee  SSoolliiddáárriiaa,,    rreeccoorrrreemmooss  aa    SSoouuzzaa  14,     qquuee  aaddvveerrttee--nnooss    ppaarraa  oo  qquuee  eellee  cchhaammaa  

ddee    ooss  cciinnccoo  ddooggmmaass  qquuee  eessttããoo  nnaa  bbaassee  ddaa  ccoonncceeppççããoo  nneeoolliibbeerraall::  ““aa  gglloobbaalliizzaaççããoo  ddaa  

eeccoonnoommiiaa,,  aa  rreevvoolluuççããoo  cciieennttííffiiccoo--ttééccnniiccaa,,  aa  ffaallêênncciiaa  ddoo  EEssttaaddoo,,  aa  eeffiicciiêênncciiaa  ddoo  mmeerrccaaddoo  

ee  oo  ffiimm  ddaa  hhiissttóórriiaa..  ((......))  uummaa  ccoonncceeppççããoo  iiddeeoollóóggiiccaa  qquuee  ssee  ccoonnssttrróóii,,  nnããoo  aa  ppaarrttiirr  ddaa  

rreeaalliiddaaddee,,  mmaass  aappeennaass  ddee  aallgguunnss    ffrraaggmmeennttooss  ddaa  aappaarrêênncciiaa  ddeellaa””..    

OO  PPrrooggrraammaa  CCoommuunniiddaaddee  SSoolliiddáárriiaa  éé  oo  pprriinncciippaall  iinnssttrruummeennttoo  ddee  oorrggaanniizzaaççããoo  ddaass  

ppoollííttiiccaass  ssoocciiaaiiss  ddoo  pprroojjeettoo  nneeoolliibbeerraall  ddee  ggoovveerrnnoo  ddee  FFeerrnnaannddoo  HHeennrriiqquuee  CCaarrddoossoo,,  qquuee  oo  

aapprreesseennttaa  ccoommoo  uumm  ccoommpprroommiissssoo  ddee  ccoommbbaattee  àà  ffoommee  ee  àà  ppoobbrreezzaa,,    ppeerrtteenncceennttee  aa  uumm  

ppllaannoo  mmaaiioorr,,  ddee  eessttaabbiilliizzaaççããoo    ddaa  mmooeeddaa,,  ccrreesscciimmeennttoo  eeccoonnôômmiiccoo  ee  rreeddiissttrriibbuuiiççããoo  ddaa  

rreennddaa  nnaacciioonnaall,,  ccoonnffeerriinnddoo  ààss  áárreeaass  ddee  ssaaúúddee  ee  eedduuccaaççããoo  pprriioorriiddaaddee  nnaa  ppoollííttiiccaa  ddee  

aassssiissttêênncciiaa  ssoocciiaall,,  ppoollííttiiccaa  eessttaa      ““vvoollttaaddaa  ppaarraa  ooss  mmíínniimmooss  ssoocciiaaiiss,,  ppaarraa  oo  aatteennddiimmeennttoo  

ddaass  nneecceessssiiddaaddeess  bbáássiiccaass,,  eemm  eessppeecciiaall,,  ddooss  sseeggmmeennttooss  mmaaiiss  vvuullnneerráávveeiiss  ddaa  ppooppuullaaççããoo  

bbrraassiilleeiirraa””  15  ..    

AAss  pprriimmeeiirraass  iiddééiiaass  ddoo  PPrrooggrraammaa  ssuurrggeemm,,  nnaa  vveerrddaaddee  nnoo  iinníícciioo  ddee  11999933  ccoomm  aa  

eexxppeerriiêênncciiaa  ddoo  CCoonnsseellhhoo  NNaacciioonnaall  ddee  SSeegguurraannççaa  AAlliimmeennttaarr  --  CCOONNSSEEAA,,  aappeerrffeeiiççooaaddaa  ee    

aammpplliiaaddaa    nnoo    ggoovveerrnnoo    FFHHCC,,    ccoomm    oo    nnoommee    ddee    PPrrooggrraammaa      CCoommuunniiddaaddee  

SSoolliiddáárriiaa,,  ccrriiaaddoo  ppeelloo  DDeeccrreettoo  LLeeii  11..336666,,  ddee  1122..0011..9955,,    nnuummaa  pprrooppoossttaa  ddee  

ddeesscceennttrraalliizzaaççããoo  ddaass  aaççõõeess  ddoo  ggoovveerrnnoo  ee    aabbeerrttuurraa  àà  ppaarrttiicciippaaççããoo  ee    ppaarrcceerriiaa  ccoomm  aa  

ssoocciieeddaaddee  ppaarraa  mmeellhhoorriiaa  ddaa  qquuaalliiddaaddee  ddee  vviiddaa  ddaass  ppeessssooaass  mmaaiiss  ppoobbrreess..  EEssttaa  ppaarrcceerriiaa  

ssee  ddáá  eennttrree  ooss  ttrrêêss  nníívveeiiss  ddee    ggoovveerrnnoo::      ffeeddeerraall,,    eessttaadduuaall    ee      mmuunniicciippaall,,    ee      ssoocciieeddaaddee    
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    SSOOUUZZAA,,  NNiillssoonn  AArraaúújjoo  ddee..  OO  CCoollaappssoo  ddoo  NNeeoolliibbeerraalliissmmoo..  GGlloobbaall  EEddiittoorraa,,  SSããoo  PPaauulloo,,  11999955,,  pp..77  
1155

    PPEELLLLIIAANNOO,,  AAnnaa  MMaarriiaa  TT..  MMeeddeeiirrooss,,  RREESSEENNDDEE,,  LLuuiiss  FFeerrnnaannddoo  ddee  LLaarraa  ee  BBEEGGHHIINN,,  NNaatthhaallllee..  PPllaanneellaammeennttoo  

ee  PPoollííttiiccaass  PPúúbblliiccaass..  IIPPEEAA,,    nn  ºº  1122,,  SSããoo  PPaauulloo,,  11999955  
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cciivviill  oorrggaanniizzaaddaa..  PPrrooppõõee--ssee  aa  iinnttrroodduuzziirr  nnoovvaass  ffoorrmmaass  ddee  ggeerreenncciiaammeennttoo  ddee  pprrooggrraammaass  

ssoocciiaaiiss  ““eevviittaannddoo  oo  cclliieenntteelliissmmoo,,  aa  cceennttrraalliizzaaççããoo,,  aa  ssuuppeerrppoossiiççããoo  ee  ffrraaggmmeennttaaççããoo,,  

iinneeffiicciiêênncciiaa  ee  ddeessccoonnttiinnuuiiddaaddee  ddaass  aaççõõeess;;  aa  ppuullvveerriizzaaççããoo  ee  oo  ddeessppeerrddíícciioo  ddee  rreeccuurrssooss””16
  ..  

Os princípios que norteiam  o Comunidade Solidária, segundo sua Secretaria 

Executiva são a parceria, a solidariedade, a descentralização das ações e a integração 

e convergência das ações. Seus objetivos principais são: otimizar o gerenciamento de 

programas federais com vistas a ampliar seu alcance, eficácia e transparência; acolher 

potencializar e apoiar programas, experiências, projetos e iniciativas do governo e da 

sociedade em áreas de concentração de pobreza e identificar novas prioridades em 

relação a temas emergenciais como crianças, jovens e desempregados com 

necessidades e direitos ameaçados. 

O   Programa    define    três   frentes  de   atuação   como   frentes interligadas: 

1-O Selo de prioridadade, uma espécie de chancela do Programa, cujos interligadas: 1-

O Selo de prioridadade, uma espécie de chancela do Programa, cujos projetos sofrem 

interferência direta da Secretaria Executiva. 2-A Integração e Convergência das Ações 

nos Municípios mais pobres, que tem por objetivo promover a integração das ações 

nos municípios.3-Parceria com a Sociedade Civil, com o desenvolvimento de parcerias 

com diversas expressões da sociedade civil buscando flexibilização das formas de 

atuação e sistematização de novas experiências de gerenciamento de programas  de 

combate à fome e à pobreza.   

O Programa Comunidade Solidária é administrado por uma Secretaria Executiva 

e um Conselho Consultivo vinculado à Casa Civil, composto pelos ministros das áreas 

sociais e econômicas e 21 membros da sociedade civil. Não possui prerrogativas 

executivas e suas finalidades estão voltadas mais à mobilização da sociedade civil. O  

Programa foi criado no governo Itamar Franco,  por sugestão do presidente do PT, Luiz 

Inácio Lula da Silva, com referência nos trabalhos de Betinho e  D.  Mauro  Morelli,  que  
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durante dois anos foi presidente do CONSEA.  

Segundo Suplicy 1177  este programa inova “por agregar um elenco de programas 

já existentes que passam a obedecer a outra lógica administrativa”. Segundo esta 

lógica, estes programas continuam a ser  priorizados,  no  entanto,   quem elabora  as   

prioridades   locais   é   o   próprio município, a prefeitura em parceria com entidades da 

sociedade civil  e governo do Estado. Outro aspecto positivo do Programa é a 

organização da sociedade civil, “:para a democratização do poder e para a defesa de 

interesses comuns”. 

Mas Suplicy levanta as seguintes questões: pode esse novo desenho 

administrativo conferir maior grau de eficiência a esses programas em comparação 

com o ocorrido até o momento, em que o Congresso Nacional define as prioridades em 

função da força política de cada parlamentar e “carimba” os recursos dos programas  

pelas emendas à lei orçamentária?  

E se a resposta for positiva, é viável politicamente a manutenção dos programas 

existentes, e, portanto, já marcados pelo fisiologismo? É possível reduzir 

substancialmente a miséria por meio de ganhos marginais de eficiência nos programas 

já existentes?   

Com relação à participação da sociedade civil, Suplicy levanta a seguinte 

questão: “as regiões mais pobres poderão receber menor grau de prioridade pelas 

dificuldades que a própria miséria cria, como o menor acesso a informações e a maior 

submissão a uma estrutura política adversa a seus interesses, devido à ignorância e 

pela inexistência de um sistema educacional  realmente democrático”1188 . Outros 

problemas apontados por Suplicy  são as configurações políticas locais e a incapacidade 

da máquina administrativa federal de intervir pontualmente na solução dos problemas.  

Cita  como problemas agravantes o estabelecimento de recursos em montantes 

significativos a esses programas para uso político e a possibilidade  de  cooptação  dos  
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    SUPLICY, Eduardo Matarazzo e NETO, Baliseu Alves Margarido. Planejamento e Políticas Públicas, N º 
12, São Paulo, 1995, p. 38  
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movimentos populares brasileiros, como  ocorreu,  na  década  de  80,  “ou   com  um  

programa semelhante,  o Programa Solidariedade, mexicano, que durante o governo de  

Salinas de Gotari, se organizava de forma  subjacente à estrutura política dominante, 

gerando certa manipulação da comunidade beneficiada”. 

Com referência à proposta de descentralização  do Programa, Maciel1199. 

adverte: a natureza do Conselho do Programa Comunidade Solidária, por ser 

Consultivo, pela sua própria existência, contrapõe-se aos ganhos efetivados na 

Constituição de 88, sobre a descentralização político-administrativa, “especialmente no 

que diz respeito às políticas sociais, onde, através de conselhos paritários de caráter 

deliberativo e não consultivos é  que se consolida  um mecanismo de controle da 

sociedade civil sobre a ação do Estado nessa área”. 

Continua: “se pretende  uma ação descentralizada em alguns momentos,  mas 

em seu conteúdo cria claros mecanismos de controle centralizado das   ações  que  são  

desenvolvidas”.  E ainda,  segundo  o Programa,  “só serão aceitos, atendidos e 

aprovados aqueles pleitos  que  estiverem  necessariamente   vinculados com toda a 

proposta do programa e o enquadramento obedecerá a critérios e objetivos 

estabelecidos pelo poder executivo federal”. O Programa limita-se a ações 

emergenciais, sem apontar as diretrizes para a intervenção mais ampla do Estado e não 

consegue tornar mais claros os canais com que a sociedade conta para comunicar-se de 

maneira mais ágil com o Conselho e “ao propor que a sociedade se organize para 

pleitear acesso a bens e serviços do governo federal, obtém-se avanço, mas  mantém-se 

a relação de dependência e centralização de recursos e de decisão no nível federal.”   

No que diz respeito  à  comunicação, o Art. 3º , inciso IV do Programa define 

como competência o seguinte: “promover  campanhas  de  conscientização da opinião 

pública para o combate  à  pobreza  e  à  fome,  visando  a  integração  dos  esforços  do  

                                                                                                                                                                           
1188

    SUPLICY, Eduardo Matarazzo, et outros. Ibid.  
1199    MACIEL, Carlos Alberto Batista, professor da UFPA, Conselheiro do CRESS 1

ª
 Região  
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governo e da sociedade”. Mas  esta campanha se dá através  de projetos publicitários 

caros,  nem sempre arrojados, criativos ou originais. 

Abrange as mídias de jornais, rádios e televisão, folhetos, folders e cartazes,  

veiculadores da imagem de um Brasil light, com crianças assépticas, negras e brancas, 

porém ricas, colocadas lado-a-lado em brincadeiras de roda, descoladas do cenário 

urbano,  promovendo  a idéia de igualdade e alegria, a encobrir as contradições sociais, 

o cenário e os verdadeiros personagens onde esta cena real é  cotidianamente 

protagonizada, desta vez  por seres  destituídos  do glamour  diariamente 

protagonizado nas telas da televisão. 
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III-PLANOS DE EDUCAÇÃO PARA O BRASIL E PARA A AMAZÔNIA 

 

  

Analisar o sistema educacional brasileiro não nos parece tarefa fácil, se 

considerarmos a complexidade das lutas, dos embates políticos que este segmento tem 

enfrentado nas últimas décadas. Sistema este, em cuja dinâmica  participam variados 

agentes sociais, distribuídos em “um complexo de elementos em interação,  interação 

esta organizada e não fortuita”  
20

..     

É neste espaço que  personagens de lutas sociais, da criação intelectual e 

cultural, da legislação e da administração educacionais inferem um conjunto de 

atividades em avanços que  vão formando a estrutura que se pode ter, a partir de 

peculiaridades pertinentes a cada realidade nacional e regional. No caso do Brasil, o 

conceito de regionalidade  ganhou maior expressão a partir da abertura política de 85, 

que embrionou pelos projetos políticos  uma concepção descentralizadora.   

Essa concepção não foi muito além dos discursos  por uma nova forma de poder 

– menos    ditatorial, mais democrático; os dircursos não se coadunaram  com a prática, 

não deram o salto dos corredores eleitorais, mas foram tecendo documentos  

reveladores de uma nova história debatida nos  amplos fóruns políticos de 

representação civil, registrada em leis, projetos, planos, diretrizes, resultado de 

intensas mobilizações e erforços intelectuais,  teóricos e práticos, cujos avanços podem 

nortear as ações das novas gerações.  

Essa complexidade diz respeito à heterogeneidade de um País em pleno 

desenvolvimento, com uma herança cultural riquíssima, baseada na mistura de 

expressões de negros, brancos e índios,  de variadas nações,  que, muitas vezes não se 

comportam dentro de uma estrutura pensada e formulada com o predomínio de uma 

classe sobre outra , com o espírito  de dominação, cujos valores de exploração e 

subjugo inspiraram sua organização. E a  vulnerabilidade  de pertencermos à chamada 
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categoria  “terceiro mundo”, de termos uma população extensa de excluídos - social e 

economicamente -, cujas causas apontam para um sistema educacional deficiente, 

coloca-nos o problema de categorias sociais especiais,  originadas com o contínuo 

processo de marginalização, negação de direitos e desigualdade de oportunidades.  

Neste cenário surge um número elevado de crianças e adolescentes portadores 

de necessidades educativas especiais, meninos e meninas de rua,  jovens e adultos com 

escolarização tardia,  crianças usuárias de creches e pré-escolas, cujas mães precisaram 

ingressar no mercado de trabalho para o equilíbrio orçamentário doméstico,  crianças, 

homens e mulheres em  zonas de  tráfico e prostituição.  

Essa ambiência nos faz experimentar, dia-a-dia,  uma profusão de situações 

ameaçadoras da dignidade humana e  ao mesmo tempo  sentirmo-nos responsáveis 

pela  transformação dessa realidade,  participantes que somos desse meio-ambiente 

cheio de contradições. O objetivo deste capítulo é analisar as diferentes concepções 

educacionais que se veicularam através de planos, propostas,  projetos e leis, após o 

regime militar, suas congruências  no meio sócio-educacional, apontando  perspectivas 

para a o século XXI. 

                                                  

11..  O PARÁ SOB E APÓS O REGIME MILITAR, A CONSTITUIÇÃO PARAENSE  DE 1989 

E OS PLANOS  DE  DESENVOLVIMENTO E EDUCAÇÃO PARA A AMAZÔNIA.  

 

Nas décadas de 60 e 70, o planejamento da vida nacional dava-se de forma 

centralizada. A participação regional  nas formulações políticas praticamente inexistia. 

É nessas décadas que o Estado  intervém mais radicalmente na Amazônia, sob a 

premissa da  “integração nacional”, através dos PDN-Planos de Desenvolvimento 

Nacional e do PIN-Plano de Integração Nacional. Mas a Amazônia se integrava apenas 

pelas suas potencialidades minerais, vegetais e hidrológicas.  

                                                                                                                                                                           
20

  BERTALANFFY, formulador da Teoria Geral dos Sistemas in PINHEIRO, Lena Vânia Ribeiro. Redes e 
Sistemas de Informação e Integração. Paper da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro,1998. 
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Os PDNs previram megainvestimentos em  infraestrutura, energia, siderurgia, 

indústria de bens de capital e um crescimento anual médio de 10% no PIB (produto 

Interno Bruto) com o lançamento de políticas para as regiões chamadas retardatárias 

no Polamazônia, Polocentro e Polonordeste. O PIN, por sua vez, tenta responder tanto 

ao drama nordestino, como à preocupação do regime militar com o vazio demográfico 

da Amazônia, considerado como uma ameaça à segurança nacional, sendo a Rodovia 

Transamazônica, inspirada na Belém-Brasília o centro e o símbolo do PIN, e o passo 

inicial para o vasto plano de colonização e instalação de Grandes Projetos na Amazônia. 

AAss  ppoollííttiiccaass  eerraamm  ffoorrmmuullaaddaass  sseemm  aa  ppaarrttiicciippaaççããoo  ddaa  ssoocciieeddaaddee  ppaarraaeennssee,,  ccoomm  

ddeessccoonnhheecciimmeennttoo  ddaass  nneecceessssiiddaaddeess  ee  aassppiirraaççõõeess  ddeessttaa  ppooppuullaaççããoo..  OO  rreessuullttaaddoo  ddeessssaa  

iinntteeggrraaççããoo  ffoorraamm  ggrraavveess  pprroobblleemmaass  ssoocciiaaiiss  ccaauussaaddooss  ppeellaa  mmiiggrraaççããoo  iinntteennssaa  ee  oo    iinncchhaaççoo  

ddaass  ppeerriiffeerriiaass  ddaass  cciiddaaddeess  pprróóxxiimmaass  aaooss  GGrraannddeess  PPrroojjeettooss  iinnssttaallaaddooss  nnaa  rreeggiiããoo..  NNoo  iinníícciioo  

ddaa  ddééccaaddaa  ddee  6600  ddáá--ssee  oo  ddeeccllíínniioo  ddoo  ggoovveerrnnoo  ppooppuulliissttaa  MMaaggaallhhããeess  BBaarraattaa  ee  eemm  6644,,  

iinnssttaallaa--ssee  ““oo  nnoovvoo  ppooddeerr””  ddoo  ppeerrssoonnaalliissttaa  JJaarrbbaass  PPaassssaarriinnhhoo..  

Na década de 80 inicia-se o declínio do projeto tecnocrata. Enquanto nos 

discursos  oficiais é  introduzida a noção de “planejamento participativo”. Em 82 Jáder 

Barbalho assume o poder estadual com a promessa de “novos tempos”, mas governa 

da mesma forma que seus antecessores que tanto criticou.  A realidade concreta da 

região continuou inalterada e as poucas transformações foram com relação aos 

beneficiários de incentivos fiscais. Em 1986, a composição Jáder-Gueiros dá segmento à 

política clientelista que neste período foi a marca do governo estadual.    

 No que tange à política educacional,  Damasceno (1986:34),  aponta a 

Constituição Paraense de 1989 como progressista “embora se encontre distante da real 

educação no Pará”.  Progressividade no acesso à educação  “àqueles que não 

ingressaram no ensino público em idade própria” e, principalmente, pela restrição à 

destinação de recursos públicos a escolas não públicas apenas em caráter suplementar 

e quando reconhecidas como de utilidade pública: “Os recursos públicos serão 

destinados às escolas públicas, podendo ser dirigidos em caráter suplementar, 
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conforme planos e programas aprovados pelo Poder Legislativo competente, a escolas 

comunitárias, confessionais ou filantrópicas” (Art. 275 da Constituição Paraense de  

89). Segundo Damasceno, este artigo representou  obstrução no repasse insidioso de 

verbas públicas para instituições privadas, estancou a “sangria desmesurada das 

verbas” e se configurou no  aprofundamento do sentido publicista do ensino público, 

gratuito e democrático no Estado do Pará.  Outro ponto importante na Constituição 

Paraense de 1989, foi em seu Art. 281, Inciso IV, prever a adoção de medidas 

destinadas ao  “estabelecimento de modelos de ensino rural, que considerem a 

realidade estadual específica”. 

O Art. 273 representa um grande avanço,  do ponto de vista legal, para o  

“ensino  público gratuito”. Mas o estabelecido no Art. 38   não foi cumprido.   O  

referido Artigo prevê a extinção do analfabetismo “nos nove primeiros anos da 

promulgação desta Constituição”.  Completados  9 anos em 1998, o ensino 

fundamental do Estado continua deficiente e, embora a taxa de escolarização tenha 

aumentado  10% de  1991   a   1996,   este   aumento   refere-se  a  uma situação de 

inchaço nas matrículas decorrente basicamente da distorção idade/série 21
..    

Precisamos  esclarecer o vínculo existente entre os chamados PDAs-Planos de 

Desenvolvimento da Amazônia, os PSEDCs – Planos  Setoriais de Educação  e os PNDs-

Planos Nacionais de Desenvolvimento. Primeiro: durante várias décadas qualquer tipo 

de política regional deveria estar totalmente subordinada ao Poder Central. Segundo, 

esses Planos surgiram como forma de estimular o desenvolvimento regional e 

descentralização política.  

Mas essa proposta de descentralização política não passava do papel,                        

ou  melhor,  se  dava  através  de  uma  assinatura  e  um  diagnóstico central para 

todas 

                                                           
21  De acordo com o Censo Escolar de 1996, mais de 63% dos alunos do Ensino Fundamental no Brasil, 

têm idade superior à faixa etária correspondente a cada série. Para se  ter uma idéia desta distorção, apenas 

620 mil da  população de 3,6 milhões de crianças de 14 anos  freqüentavam a 8
ª
 Série do Ensino 
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as  regiões do país.   Hoje,   ao  que parece,  a situação é  diferente. Além desses Planos  

serem formulados de forma mais democrática, com a presença de integrantes da 

sociedade civil, há mais flexibilidade para as especificidades locais defendidas por um 

maior número de representantes políticos, das mais variadas frentes. 

O   PDA   superestima  o   papel  da   educação.   Reconhece   os problemas 

gerados pelo crescimento desordenado, deixa de lado as causas estruturais do 

desequilíbrio, colocando a educação exclusivamente  como a grande mola do 

desenvolvimento.  

O I PDA, da Nova República, já reconhece que as desigualdades sociais são 

conseqüencia de um modelo concentrador de renda e de propriedades e vê a educação  

e a cultura como instrumentos que, priorizados, transformariam-se  em forças sociais   

“com o poder de acelerar a ruptura de uma ordem social subdesenvolvida e 

dependente”. 

Já o II PSEDC apontou para uma visão utilitarista e tecnicista inspirada na 

teoria do capital humano, segundo a qual,  é a educação que vai solucionar as 

distorções provocadas pelo mercado. Mas apesar disto, já está  presente a idéia de que 

a educação seria a fomentadora da participação política e responsável pela cidadania.  

O problema é que, apesar da tônica participativa no discurso, na prática não ocorreram 

mudanças dado o acirramento da crise do Estado na década de 80, o que impossibilitou 

a implementação das ações. Em relação à  Região Norte, o III PSEDC conclui que “a 

capacitação dos recursos humanos é primordial para que esses assumam o papel de 

agentes de mudanças”. 

 
2. A NOVA LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO - A LEI 9394/96-   

  
Segundo a Nova LDB  : “A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do  

                                                                                                                                                                           

Fundamental. As regiões Norte e Nordeste, apesar do expressivo aumento de 10 pontos porcentuais de 

crescimento entre 1991 e 1996, continuam apresentando as piores taxas de escolarização do País.. 
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trabalho e à prática social”  (Cap. I, Art. 1O, p.2o ) 22. Em seu  Art.  2o ,  prevê igualdade 

de condições para o acesso e permanência  na  Escola;  liberdade  de  aprender,  

ensinar, pesquisar e divulgar a  cultura,  o pensamento, a arte e o saber; o pluralismo 

de idéias e concepções pedagógicas; valorização da experiência extra-escola e 

vinculação entre educação escolar, o trabalho e as políticas sociais. 

Em seu Cap. III, que trata do Direito à Educação e do Dever de Educar, o Art. 4o  

prevê a garantia de ensino fundamental obrigatório e gratuito “inclusive para os que a 

ele não tiveram acesso na idade própria”.  Prevê ainda acesso aos níveis mais elevados 

do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a capacidade de cada um;  o 

atendimento ao educando, no ensino fundamental, com programas suplementares de 

material didático-escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde. 

No Cap. IV, que trata da Educação Superior,  o Art. 43, coloca  entre suas 

finalidades: estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo;  incentivar  o  trabalho  de pesquisa  e  investigação  científica  

“visando  o  desenvolvimento  da  ciência,  da  tecnologia  e  da criação e difusão da 

cultura”; promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituam patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações e de outras formas de comunicação. 

Ainda no Art. 43,  § V,  a educação superior deverá suscitar o  desejo 

permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente 

concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos “numa 

estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração” ; estimular o 

conhecimento dos problemas do mundo presente e promover a extensão, aberta à 

participação, visando a difusão das conquistas e benefícios resultantes da  criação 

cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição. Em seu Art. 52 

define as universidades como instituições pluridisciplinares de formação dos quadros 

                                                           
22 In DAMASCENO,  Alberto e SANTOS, Émina. A Educação nas Constituições Paraenses. GEU, UFPA, 

Belém, PA, p. 118  
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profissionais de nível superior de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber 

humano.  

PPaarraa  DDaammaasscceennoo23  aa  nnoovvaa  LLDDBB--LLeeii  ddee  DDiirreettrriizzeess  ee  BBaasseess  ddaa    EEdduuccaaççããoo,,      aappoonnttaa    

ppeerrssppeeccttiivvaass  ddee  mmeellhhoorriiaa  ddaa  qquuaalliiddaaddee  ddoo  eennssiinnoo,,  ppoorréémm  jjáá  ssuurrggee  ccoomm  uumm  pprroobblleemmaa::  

nnoo  mmoommeennttoo  ddaa  pprroommuullggaaççããoo,,  uumm  ccoonnjjuunnttoo  ddee  rreeffoorrmmaass  lleeggaaiiss  rreeffeerreenntteess  àà  eedduuccaaççããoo  

oouu  eessttaavvaa  aapprroovvaaddaa  oouu  eennccoonnttrraa--ssee  eemm  ttrraammiittaaççããoo  nnoo  CCoonnggrreessssoo  NNaacciioonnaall,,  

ddeessccaarraacctteerriizzaannddoo    vváárriiooss    ddee    sseeuuss    ddiissppoossiittiivvooss..      UUmmaa    ddeessssaass    rreeffoorrmmaass  lleeggaaiiss  mmaaiiss  

ppoollêêmmiiccaass  éé  aa  pprrooppoossttaa  ddee  EEmmeennddaa  CCoonnssttiittuucciioonnaall    223333//9955,,  qquuee    ccrriiaa    oo    FFUUNNDDEEFF--FFuunnddoo    

de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e valorização do 

Magistério, para garantir uma despesa mínima de R$ 300,00 (trezentos reais)  por 

aluno/ano e melhorar os vencimentos dos professores do Ensino Fundamental. O 

Fundo é administrado por cada município, mas já há exemplos, inclusive no Pará, de 

casos de desvios dos recursos do  Fundo,  recursos   do   Fundo,   recursos  estes  que   

devem  ser  aplicados integralmente na educação, na melhoria de equipamentos  

didáticos,  incentivo à docência, etc. 

EEssttaa  pprrooppoossttaa  bbaasseeaaddaa    nnaa  ppoollííttiiccaa  ddoo  EEssttaaddoo  MMíínniimmoo,,  pprroojjeettoo  nneeoo--lliibbeerraall  ddee  

mmiinniimmiizzaaççããoo  ddoo  EEssttaaddoo,,  rreecceebbeeuu  dduurraass  ccrrííttiiccaass  ddooss  ppaarrttiiddooss  ddee  ooppoossiiççããoo  ..  FFaazzeemm  ppaarrttee  

ddaa    ppoollííttiiccaa  ddoo  EEssttaaddoo  MMíínniimmoo::  aa  pprrooppoossttaa  ddee  QQuuaalliiddaaddee  TToottaall;;  oo  eessttíímmuulloo  ààss  

eexxppeerriiêênncciiaass  ddaass  eessccoollaass--ccooooppeerraattiivvaass;;  oo  ssiisstteemmaa  ddee  aavvaalliiaaççããoo  ddoo  eennssiinnoo  bbáássiiccoo;;  oo  tteessttee  

ffiinnaall  ppaarraa  aavvaalliiaaççããoo  ddooss  ccuurrssooss  ddee  nníívveell  ssuuppeerriioorr;;  ooss  ppaarrââmmeettrrooss  ccuurrrriiccuullaarreess  nnaacciioonnaaiiss;;  

aa  pprrooppoossttaa  ddee  ttrraannssffoorrmmaaççããoo  ddee  iinnssttiittuuiiççõõeess  ppúúbblliiccaass  eemm  ssoocciieeddaaddeess  cciivviiss  ddee  ddiirreeiittoo  

pprriivvaaddoo;;  aa  mmuunniicciippaalliizzaaççããoo  ddoo  eennssiinnoo  ppúúbblliiccoo..  

AAppeessaarr  ddaa  NNoovvaa  LLeeii    aappoonnttaarr  ppaarraa    uummaa    ttrraannssffoorrmmaaççããoo  nnaa  ssiittuuaaççããoo  eedduuccaacciioonnaall  

bbrraassiilleeiirraa,,  eessppeecciiaallmmeennttee  nnoo  qquuee  ssee  rreeffeerree  aaoo  ddiirreeiittoo  àà  eedduuccaaççããoo  ccoommoo  ddeevveerr  ddoo  EEssttaaddoo,,  

oo  pprroojjeettoo  aanntteerriioorr,,  ddee  CCiidd  SSaabbóóiiaa,,  aasssseegguurraavvaa  oo  eennssiinnoo  ppúúbblliiccoo  ee  ccoommoo  ddeevveerr  ddoo  EEssttaaddoo,,  

oo  pprroojjeettoo  aanntteerriioorr,,  ddee  CCiidd  SSaabbóóiiaa,,  aasssseegguurraavvaa  oo  eennssiinnoo  ppúúbblliiccoo  ee  ggrraattuuiittoo  eemm  ttooddooss  ooss  

                                                           
23 DAMASCENO, Alberto e SANTOS, Émina. Ibid   
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nníívveeiiss  ee  nnaa  NNoovvaa  LLBBDD  ((ssuubbssttiittuuttiivvoo  ddee  DDaarrccyy  RRiibbeeiirroo)),,  aa  oobbrriiggaaççããoo  ffiiccoouu  rreessttrriittaa  aaoo  

EEnnssiinnoo  FFuunnddaammeennttaall..    QQuanto à gestão democrática, no texto  original estava proposto 

o princípio da representatividade de vários setores  na gestão do ensino, bem como a 

participação da sociedade.  O de Darcy Ribeiro elimina esta possibilidade e atribui à  Lei 

posterior os caminhos da gestão democrática. 

 

              3.  OS CAMINHOS DA EDUCAÇÂO APONTADOS PELO  PLANO NACIONAL DE 

EDUCAÇÂO-PNE-97 24..    

3.1.A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Segundo o Plano Nacional de Educação de 97, Educação Infantil é aquela 

educação destinada à clientela de 0 a 6 anos, usuária de Creches e Pré-Escolas. 

Corresponde ao desenvolvimento integrado das potencialidades psíquicas do ser 

humano (intelectuais e cognitivas), ao equilíbrio emocional e à  sociabilidade essenciais 

à formação da pessoa e do cidadão.   

O Inciso IV do Art. 208 da Constituição Federal (1988) e os Art. 29 e 30 da LDB 

possibilitaram conquista social ao  estender a obrigatoriedade da oferta educacional às 

crianças de 0 a 6 anos. Significativa também foi a inclusão de toda a educação infantil 

na concepção de Educação Básica, que se estende  até a conclusão do Ensino Médio. 

As principais ordens de preocupação expressas  no novo Plano em  relação   à   

Educação   Infantil   são:  a   diminuição   do  tamanho  das  famílias,  a instabilidade das 

relações conjugais, o enfraquecimento dos laços de parentesco e vizinhança e o 

trabalho feminino fora de casa, que reduzem o âmbito da sociabilidade infantil e o 

aprendizado da convivência em grupo, causando o empobrecimento do universo 

afetivo da criança. Por outro lado, “as desigualdades sociais que caracterizam a 

sociedade brasileira, as oportunidades educacionais, os estímulos intelectuais e as  

diferenças   nas   condições    nas    condições    de   desenvolvimento   físico    tornam-se  

                                                           
24 Fonte: Plano Nacional de Educação. MEC, Brasília, DF, 1997. 
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mecanismos poderosos para reprodução e manutenção das desigualdades”..    

Enquanto as creches estão ligadas ao atendimento das necessidades físicas 

elementares, tais como higiene, alimentação e repouso, estímulos necessários ao 

desenvolvimento das capacidades sensório-motoras, cognitivas, comunicativas, 

emotivas e prevê o atendimento integral de crianças de 0 a 3 anos,  as pré-escolas 

funcionam dentro de um padrão de organização mais escolar,  destinam-se  a  crianças  

com  maior grau de autonomia no que diz respeito à  higiene, comunicação verbal, 

alimentação e sociabilidade e destina-se a crianças de 4 a 6 anos. 

As principais propostas do Plano Nacional de Educação para este segmento 

são: a ampliação e melhoria da qualidade do atendimento e da formação oferecidas às 

crianças de 0 a 6 anos; a criação de um sistema de informações estatísticas sobre 

creches; a priorização da oferta de   assistência financeira e técnica   da União para os 

municípios com menos recursos e a universalização do atendimento às crianças de  6 

anos de idade , afim de cumprir o objetivo de ampliar o ensino fundamental para nove 

séries. 

  
3.2.O ENSINO FUNDAMENTAL 

 
É o ensino destinado à clientela de 7 a 14 anos. Segundo o PNE/97,  a taxa de 

escolarização líquida dessa faixa etária aumentou entre 1991 e 1996,  de 86,1% para 

90%, mas as diferenças regionais são ainda bastante acentuadas, principalmente 

porque há muitas pessoas matriculadas no ensino fundamental com idade  acima de 14 

anos e o inchaço decorrente da distorsão idade/série é conseqüência dos elevados 

índices de reprovação. Os alunos levam em média 11,2 anos para completar oito séries 

do ensino fundamental. 

OO  iinnggrreessssoo  nnoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  éé  rreellaattiivvaammeennttee  ttaarrddiioo  nnoo  BBrraassiill..  OO  aattrraassoo  

nnoo  ppeerrccuurrssoo  eessccoollaarr  ddooss  aalluunnooss  tteemm  ssiiddoo  uumm  ddooss  pprriinncciippaaiiss  ffaattoorreess  ddee  eevvaassããoo..  SSããoo  cceerrccaa  

ddee    22,,  77  mmiillhhõõeess  ddee  ccrriiaannççaass  ddee  77  aa  1144  aannooss  ffoorraa  ddaa  eessccoollaa,,  ppaarrttee  ddaass  qquuaaiiss  nneellaa  jjáá  eesstteevvee    
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ee  aa    aabbaannddoonnoouu    ((IIBBGGEE,,  11999966))..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  aa  ddiissttoorrççããoo  iiddaaddee//sséérriiee  pprroovvooccaa    ccuussttooss  

aaddiicciioonnaaiiss  aaooss  ssiisstteemmaass  ddee  eennssiinnoo,,  mmaanntteennddoo  aass  ccrriiaannççaass  ppoorr  ppeerrííooddooss  eexxcceessssiivvaammeennttee  

lloonnggooss  nnaass  EEssccoollaass..      

AAss  rreeggiiõõeess  NNoorrttee--NNoorrddeessttee  aapprreesseennttaamm  aass  ppiioorreess  ttaaxxaass  ddee  eessccoollaarriizzaaççããoo  ddoo  

PPaaííss..  CCaauussaass  ddeetteerrmmiinnaanntteess::  pprreeccaarriieeddaaddee  ddoo  eennssiinnoo  ee  aass  ccoonnddiiççõõeess  ddee  eexxcclluussããoo  ee  

mmaarrggiinnaalliiddaaddee  ssoocciiaall  vveerrggoonnhhoossaass  eemm  qquuee  vviivveemm  sseeggmmeennttooss  ddeessttaass  ppooppuullaaççõõeess..   

As principais propostas do Plano são: a criação  de programas paralelos de 

assistência à família; investimento na qualificação dos professores; reforma curricular 

(Parâmetros Curriculares Nacionais); melhoria da infra-estrutura física das Escolas, 

generalização das condições para utilização das tecnologias educacionais em 

multimídia (recursos da comunicação e da informática); criação de sistemas de 

informação e de avaliação; envolvimento com a comunidade. 

 

3.3.O ENSINO MÉDIO 

       
O PNE/97 prevê o Ensino Médio como  instrumento de qualificação do 

trabalhador e de formação para a cidadania. Os objetivos deste nível de ensino são a 

formação geral, o aprofundamento do domínio da língua portuguesa, da matemática, 

das ciências exatas e humanas e o aprendizado de uma língua estrangeira (inglês ou 

espanhol). No Brasil  o acesso ao ensino médio é reduzido, muito menor que nos 

demais países latino-americanos em desenvolvimento. Enquanto isso, está sendo 

exigida uma acelerada elevação do grau de escolaridade pelo mercado de trabalho.  

O ensino médio atende basicamente jovens já inseridos no mercado de 

trabalho que estudam à noite. A exclusão do ensino médio deve-se às baixas taxas de 

conclusão do ensino Fundamental e à baixa qualidade do ensino, repetência e evasão. 

Um dos principais problemas enfrentados por esta categoria de ensino é  a falta de 

recursos adicionais como os que existem para o ensino fundamental. Outro ponto 



 

5533  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

agravante , segundo o Plano é que em muitos Estados a ampliação e a destinação de 

recursos para  o ensino médio vem concorrendo com a criação de universidades 

Estaduais. O Plano aponta que o mais viável seria a promoção e expansão do ensino 

superior  c   estadual   com   recursos   adicionais,   sem   comprometimento    dos   25%  

constitucionalmente vinculados à Educação dos níveis anteriores.As propostas 

apresentadas pelo PNE são: expansão da oferta de vagas, redefinição dos rumos, 

objetivos e organização do ensino médio; reforma do ensino médio, com qualidade e 

introdução de uma nova concepção curricular;  atendimento em conformidade com a 

LDB: formação geral sólida,  preparação para o trabalho e capacitação para atividades 

profissionais no setor terciário da economia e o estabelecimento de um sistema de 

avaliação do desempenho dos alunos. 

 
3.4.A EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 
Conforme  o PNE, educação supeior é a educação destinada  à faixa etária de 

18 a 24 anos.  No conjunto da América Latina, o Brasil apresenta um dos índices mais 

baixos de acesso à educação superior: 12%, enquanto na Argentina o índice é de 40%,  

no Chile 20,6%, Venezuela 26% e Bolívia 20,6%. O nível de desenvolvimento industrial e 

tecnológico do Brasil exige uma expansão acelerada desse nível de ensino.  A elevação 

acelerada do número de egressos do ensino fundamental e do ensino médio estaria 

aumentando a  pressão para expansão da Educação Superior. 

OOss  pprriinncciippaaiiss  pprroobblleemmaass  aapprreesseennttaaddooss  ssããoo  aa  ddeessiigguuaallddaaddee  nnaa  ddiissttrriibbuuiiççããoo  ddee  

vvaaggaass  ppoorr  rreeggiiããoo,,  aa  eexxppaannssããoo  ddaass  uunniivveerrssiiddaaddeess  eessttaadduuaaiiss  eemm  ddeettrriimmeennttoo  ddaa  eexxppaannssããoo  

ddoo  eennssiinnoo  MMééddiioo,,  oo  eelleevvaaddoo  ccuussttoo  ppeerr  ccaappiittaa,,  qquuee  nnoo  BBrraassiill  éé  ssuuppeerriioorr  aaoo  ddee  mmuuiittooss  

ppaaíísseess  ddeesseennvvoollvviiddooss,,    aa  iirrrraacciioonnaalliiddaaddee  nnoo  ffiinnaanncciiaammeennttoo  ee  nnaa  aaddmmiinniissttrraaççããoo  ddee  

rreeccuurrssooss  ddeessttee  sseettoorr..  AA  ddeessiigguuaallddaaddee  nnaa  ddiissttrriibbuuiiççããoo  ddee  vvaaggaass  rreessuullttaa  ddaa  ccoonncceennttrraaççããoo  

ddee  mmaattrrííccuullaass  eemm  iinnssttiittuuiiççõõeess  ppaarrttiiccuullaarreess  nnaass  rreeggiiõõeess  mmaaiiss  ddeesseennvvoollvviiddaass..  OO  ccuussttoo  

eelleevvaaddoo,,  aarrgguummeennttaa  oo  PPNNEE,,  pprreennddee--ssee  aaoo  ffaattoo  ddee  oo  sseettoorr  ppúúbblliiccoo  nnããoo  tteerr  ddiivveerrssiiffiiccaaddoo  oo    
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sseeuu  ssiisstteemmaa  ddee  eennssiinnoo  ssuuppeerriioorr  --  pprreessoo  aaoo  mmooddeelloo  úúnniiccoo  ddee  uunniivveerrssiiddaaddee  ddee  ppeessqquuiissaa.. 

O   PNE   propõe:   considerar   a   relação entre ensino público e privado, pela 

elevada contribuição deste; a manutenção das universidades de pesquisa como 

suporte necessário para o desenvolvimento científico, tecnológico e cultural do País e 

fortalecimento do setor público;  efetivar a autonomia das universidades e revisar os 

currículos mínimos;  que o setor público atenda a um número bem maior de 

estudantes;  a quebra da indissociabilidade entre ensino e pesquisa; criação do curso 

pós-secundário, de menor duração que o superior, na área técnica e profissional;  a 

criação de estabelecimentos mais voltados para o ensino que para a pesquisa e  

ampliar  a  relação entre Estado,  Universidades e instituições comunitárias. 

 
3.5.EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

             
Os déficites  do atendimento no ensino fundamental resultaram  num grande 

número de jovens e adultos que não tiveram acesso ou não terminaram o ensino 

fundamental obrigatório. Nos países desenvolvidos, a educação de jovens e adultos é 

considerada hoje como uma educação permanente, oferecida a toda população, 

qualquer que seja o grau de escolarização anterior e objetiva o contínuo 

desenvolvimento de capacidades e competências necessárias para enfrentar as 

transformações cultural, científica e tecnológica que repercutem na vida do cidadão e 

no mercado de trabalho. No Brasil, a educação de jovens e adultos está orientada, 

prioritariamente para o resgate  da dívida social do Estado em matéria de educação. 

O maior problema da Educação de Jovens e Adultos é a desigualdade regional 

na oferta de vagas e concentração de  população analfabeta ou  insuficientemente 

escolarizada nos bolsões de pobreza existentes no País.  Metade da população 

analfabeta brasileira está na regiões Norte/ Nordeste, logo depois vem a Centro-Oeste. 

O analfabetismo no Brasil vem diminuindo, de 20,1% em 81 a 15,6% em 1995 (IBGE-

PNAD,1995). É preciso lembrar que constitui-se direito constitucional o acesso à 
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educação, no entanto mais de 16 milhões de brasileiros maiores de 15 anos são 

analfabetos. 

As propostas do PNE para este segmento são: esforço concentrado da Nação 

através de políticas que atendam prioritariamente as regiões onde os déficites  são 

mais acentuados (Norte/Nordeste); inserção dessa população no exercício pleno da 

cidadania; ampliação das oportunidades de colocação no mercado de trabalho; 

formulação de programas diversificados voltados para populações específicas como 

seringueiros, jovens das favelas e periferias urbanas, trabalhadores da construcão 

civil,  etc; integração dos programas com a Educação Profissional e maior contribuição 

da sociedade civil  (universidades, igrejas, sindicatos, empresas,  associações  de  

bairro, etc) no combate ao analfabetismo.  

 
3.6.EDUCAÇÃO INDÍGENA 

 
Pesquisas mais recentes revelam que existem hoje entre 280.000 e 329.000 

índios em terras indígenas, constituindo cerca de 210 grupos distintos. O tamanho 

reduzido da população indígena, sua dispersão e heterogeneidade tornam 

particularmente difícil a implementação de uma política educacional adequada.  Por 

isso é particularmente importante o fato de a Constituição Federal   assegurar  o direito 

das sociedades indígenas a uma educação escolar diferenciada, específica, intercultural 

e bilíngue para assegurar não apenas a sobrevivência física, mas também étnica dessa 

população. 

Não há hoje uma clara distribuição de responsabilidades entre União, Estados 

e Municípios para assegurar a especificidade do modelo de educação intercultural e 

bilíngue às comunidades indígenas.  O PNE chama a atenção para duas necessidades 

iniciais: 1- a de se considerar a educação bilíngue adequada às peculiaridades culturais 

dos diferentes grupos, como também o atendimento dos grupos por professores 

índios. 2- a condução de pesquisas de caráter antropológico visando à sistematização e  
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incorporação dos conhecimentos e saberes tradicionais das sociedades indígenas.  
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IIVV--AA  TTÉÉCCNNIICCAA    MMOODDEERRNNAA  

  
Brüseke 2255 nos apresenta Martin Heidegger como crítico da técnica moderna. 

Crítica esta que vai além da discussão sobre novas tecnologias ou sobre o caráter 

alienador do trabalho industrial. “Em  Heidegger, a crítica da técnica moderna abrange 

todos  os aspectos que contribuem para o esquecimento do Ser”: 1-a natureza reificada 

e objetivada. 2- A cultura como indústria. 3- A política usurpadora de direitos. 4- Os 

ideais cobertos por construções apressadas e fugazes: “...technik ist also nicht bloss ein 

mittel. Die technik ist eine weise des entbergens. Achten wir darauf, dann öffnet sich 

uns ein ganz anderer bereich für das Wesen der technik. Es ist der bereich der 

entbergung, d.h der wahrheit.”2266 (HEIDEGGER: 1994:16) 

Segundo Heidegger  a técnica não é meramente passiva, “ela influencia de 

forma decisiva  a relação que o homem tem com o seu mundo, ela participa desta 

forma na fundamentação do mundo”. A técnica portanto, tem essa dimensão 

transformadora, essa capacidade  mensurável  de  desvendar o  lado  obscuro de  

história  construída dia-a-dia por cidadãos nos campos e nas cidades, trazer à luz, e ao 

mesmo tempo, resgatá-la,  reconstruí-la, a partir de fundamentos baseados em uma 

experiência atual.  

NNaa  ssoocciieeddaaddee  aalliimmeennttaaddaa  ccoottiiddiiaannaammeennttee  ppoorr    iimmaaggeennss      ee  mmoovviimmeennttooss  

mmaassssiiffiiccaaddooss,,  oo  aapprreennddiizzaaddoo  ddaass  ttééccnniiccaass  ddaa  ccoommuunniiccaaççããoo  ee  ddoo  ffaazzeerr  aarrttííssttiiccoo  aassssuummeemm  

                                                           
2255

  Segundo Franz Josef Brüseke (1997:4), definir a técnica como uma maneira de desocultamento, 
significa  entender a essência da técnica como a verdade do relacionamento do homem com o mundo: “ 
o ocultamento da técnica significa o ocultamento da própria verdade da relação  do homem com o 
mundo, de uma tendência natural da qual muitos não são chamados a participar, pois, a técnica não é 
mais algo exterior e exclusivamente instrumental, mas a maneira como o homem apropria-se e 
aproxima-se da natureza”. 
2266 Tradução: “...a técnica é então não somente um meio. A técnica é uma maneira de desocultamento. 
Quando observamos isto, abre-se para nós, um outro campo para a essência da técnica, completamente 
distinto. É o campo do desocultamento da verdade”.   FFoonnttee::  PPllaannoo  NNaacciioonnaall  ddee  EEdduuccaaççããoo..  MMEECC,,  BBrraassíílliiaa,,  

DDFF,,  11999977..  
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eessppeecciiaall  iimmppoorrttâânncciiaa  ccoommoo  ffoorrmmaass  aalltteerrnnaattiivvaass  ddee  eexxpprreessssããoo  iinnddiivviidduuaall    ee  ccuullttuurraall,,    

sseennddoo    ppooiiss,,  ffeerrrraammeennttaass  iinnddiissppeennssáávveeiiss  ppaarraa  oo  eexxeerrccíícciioo  pplleennoo  ddaa  vviiddaa  ssoocciiaall..  

PPaarraa  JJüürrggeenn  HHaabbeerrmmaass  27
    aa  aaççããoo  ccoommuunniiccaattiivvaa      pprreecceeddiiddaa  ppoorr  uummaa      ““rraazzããoo””  

ttaammbbéémm  ccoommuunniiccaattiivvaa,,    ssiiggnniiffiiccaa  ddiizzeerr  qquuee  ppaarraa  ccaaddaa  aattiittuuddee  hháá  uummaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  

hhiissttóórriiccaa,,  ee  eessttaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ppaauuttaaddaa  nnaa  ccllaarreezzaa  ddee  oonnddee  ssee  qquueerr  cchheeggaarr,,  oo  qquuee  jjáá  ffooii  

ffeeiittoo,,  qquuee  ppaassssooss  ssee  ppooddee  ddaarr,,  eemm  qquuee  ddiirreeççããoo,,  eemm  qquuee  ccoonntteexxttoo..  NNeessssee  pprroocceessssoo    eessttaa  

rraazzããoo  ssee  ppllaassmmaa  eemm  ttrrêêss  mmuunnddooss  aa  ssaabbeerr::  oo  mmuunnddoo  oobbjjeettiivvoo,,  oo  mmuunnddoo  ssuubbjjeettiivvoo  ee  oo  

mmuunnddoo  ssoocciiaall””    ee  aa  ““aaççããoo  ccoommuunniiccaattiivvaa””  ppooddee  sseerr  eenntteennddiiddaa  ee  vviivveenncciiaaddaa  aattrraavvééss  ddee  

aaççõõeess  iinnssttrruummeennttaaiiss  ((nnããoo  nneecceessssaarriiaammeennttee  ssoocciiaall))  qquuee  ssee  ccrriissttaalliizzaamm  aattrraavvééss  ddee  rreeggrraass  

ttééccnniiccaass  ee  bbuussccaamm  ttrraannssffoorrmmaarr  oo  mmuunnddoo  oobbjjeettiivvoo  ee  aaççõõeess  eessttrraattééggiiccaass  ((ddee  ccaarráátteerr  

ssoocciiaall)),,  qquuee  vviissaamm  iinnfflluueenncciiaa  ddiirreettaa    ssoobbrree  oouuttrrooss  ppaarrttiicciippaanntteess  aattrraavvééss  ddoo  ccoonnttrroollee  

ssoocciiaall..  

HHaabbeerrmmaass    aabbrree  ppaarraa  nnóóss  uummaa  mmaanneeiirraa  eessppeecciiaall  ddee  ccoonnhheecciimmeennttoo  ddoo  mmuunnddoo,,  

ffaazzeennddoo--nnooss  ppeerrcceebbeerr  aa  ccoommuunniiccaaççããoo  ccoommoo  uumm  ccaammppoo  iimmppoorrttaannttee  ppaarraa  qquuaallqquueerr  aaççããoo  

qquuee  tteennhhaa  ccoommoo  oobbjjeettoo,,  oo  mmuunnddoo  ssoocciiaall,,  oo  mmuunnddoo  ddaass  rreeggrraass  ee  pprroocceeddiimmeennttooss,,  ddooss  

ccóóddiiggooss  ddee  ééttiiccaa..    TTrraattaa--ssee  ddoo    ccoonnhheecciimmeennttoo,,    ddaa  nnooççããoo  ee  ddaa  iinntteerrffeerrêênncciiaa  ddoo  cciiddaaddããoo  

nnaa  eennggrreennaaggeemm,,  nnoo  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddoo  ssiisstteemmaa  ssoocciiaall,,  nnaa  ssuuaa  ddiimmeennssããoo  eeccoonnôômmiiccaa,,  

ppoollííttiiccaa  ee  ttééccnniiccaa..    

EExxiissttee  uumm  ddiirreeiittoo,,  ddoo  qquuaall  ppoouuccoo  ssee  ffaallaa,,  ppoorréémm,,  éé  uumm  ddiirreeiittoo  ffuunnddaammeennttaall  nnuummaa  

ssoocciieeddaaddee  ddeemmooccrrááttiiccaa::  oo  ddiirreeiittoo  àà  iinnffoorrmmaaççããoo..    EEssttee  ddiirreeiittoo,,  aalliiaaddoo  aaoo  ddiirreeiittoo  àà  

eedduuccaaççããoo,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  ttoorrnnaa--ssee  rreeqquuiissiittoo  iinnddiissppeennssáávveell  aa  uummaa  rreellaaççããoo    ccoommuunniiccaattiivvaa  

ccoomm    aa  ssoocciieeddaaddee,,    ccoomm  oo  ssiisstteemmaa  ssoocciiaall..    MMaaiioorr  ppaarrcceellaa  ddaa  ppooppuullaaççããoo  nnããoo  tteemm  aacceessssoo  àà  

aassssiinnaattuurraa  ddee  rreevviissttaass,,  jjoorrnnaaiiss  oouu  TTVV  aa  ccaabboo,,  ttaammppoouuccoo  àà  aaqquuiissiiççããoo  ddee  ccoommppuuttaaddoorreess,,  

aacceessssoo  àà  iinntteerrnneett,,  nneemm    tteemm  ppooddeerr  aaqquuiissiittiivvoo  ppaarraa  ccoommpprraarr  lliivvrrooss  oouu  iirr  aa  tteeaattrrooss  ee  

cciinneemmaa  ccoomm  ffrreeqquuêênncciiaa..  

EEssttee    qquuaaddrroo    ddee    eexxcclluussããoo    ssóócciioo--eeccoonnôômmiiccaa    ee    ccuullttuurraall    nnooss    ssuuggeerree    aa    bbuussccaa    ddee    

                                                           

  
2277

  IInn  RROOUUAANNEETT,,  SSéérrggiioo  PPaauulloo..  AAss  rraazzõõeess  ddoo  IIlluummiinniissmmoo,,  CCoommppaannhhiiaa  ddaass  LLeettrraass,,  11998855,,  RRJJ,,  pp..  115599.  
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ffoorrmmaass  ssóócciioo--eedduuccaattiivvaass  ddee    ccoommuunniiccaaççããoo  ee  iinnssttrruummeennttaalliizzaaççããoo    qquuee  aatteennddaamm  aa  eessssaass  

nneecceessssiiddaaddeess  ddeesssseess  cciiddaaddããooss..  EE  eessttaa    iinnssttrruummeennttaalliizzaaççããoo  aa  nnoossssoo  vveerr,,  pprreecciissaa  ccoommeeççaarr  

ppeellaa  ffoorrmmaaççããoo  ddee  ppeerrcceeppççããoo  ccrrííttiiccaa,,  ppeelloo  rreeppaassssee  ee  aapprreeddiizzaaddoo    ddee  ffeerrrraammeennttaass  ssoocciiaaiiss  

ppoossssiibbiilliittaaddoorraass  ddoo  eennffrreennttaammeennttoo  eeffeettiivvoo  ddeessttee  pprroobblleemmaa  ssoocciiaall,,    ddaa  ttoommaaddaa  ddee  

eessppaaççoo,,  aattrraavvééss  ddee  uummaa  aaççããoo  vveerrddaaddeeiirraammeettee    ccoommuunniiccaattiivvaa  nnaa  ssoocciieeddaaddee.  

Segundo  Muniz  Sodré  28
      mediatização   é   o   nome   que   vem recebendo “o 

processo de articulação do funcionamento   das  instituições  sociais  com os meios de 

comunicação: “a verdade é que as realidades comunicacionais abrangidas por 

expressões já clássicas estão sendo rapidamente alteradas pelo advento de novas 

tecnologias da informação”. Daí, a nosso ver, a importância da valorização das formas 

alternativas de comunicação de instituições e indivíduos com os meios de comunicação 

e articulação com a sociedade,  através do conhecimento das formas já existentes e da 

criação de novos instrumenais que aproximem cada vez mais o cidadão da realidade 

tecnocultural em que  vive.  O domínio e  a contínua  atualização  deste instrumental 

deve tornar-se busca, exigência necessária  para toda prática social. E nessa busca,  o 

profissional do Serviço Social deve ter consciência de a quem seu serviço está a favor. A 

favor da classe formada   pelos oligopólios econômicos, da comunicação e da 

informação, ou  a favor da classe popular? Neste sentido a nossa proposta se insere 

numa pespectiva eminentemente popular. Não queremos aqui subestimar a qualidade 

das programações da televisão brasileira, cujos produtos, principalmente as 

telenovelas, são considerados de excelente qualidade técnica.  

Mas  em nome desse padrão de “qualidade” dá-se a  veiculação de temas de um 

amor supérfluo, da disseminação, em massa, de valores que reforçam  o                                    

preconceito,  a desigualdade de oportunidades entre cidadãos, a marginalidade e a 

violência, distanciando as populações mais pauperizadas de um conteúdo realmente 

educativo, crítico,  que vá contribuir substancialmente para a vida prática desses.  

                                                           
2288
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A verdade é que o  sistema de troca de mercadorias ainda insiste no vislumbrar 

de um mundo onde reine a paz entre ricos e pobres, contrapondo-se ao princípio do 

conflito dialético marxiano, originado na oposição e luta de classes antagônicas dentro 

deste sistema. Este conflito só é visto sob a forma do espetáculo, e nunca sob o 

conhecimento e a transmissão da informação sobre uma sociedade em constante 

movimento, em uma variação de cores, sons, formas e personagens sociais em 

constantes mutações ambientais e sociais, influenciados, muitas vezes, por interesses 

transnacionais.   

Expressões originais são rapidamente transformadas em hits nacionais, 

produtos a ocupar espaço massivo, demorando nas prateleiras do rádio e da televisão, 

talvez para explicar o desinteresse em revelar essa diversidade, talvez porque essa 

diversidade não encontra canal de comunicação nos padrões e formatos estabelecidos 

pelos proprietários dos meios de produção. E apesar do esforço de intelectuais e 

políticos bem intencionados, a hegemonia do capitalismo internacional e sua 

sustentação naufragam,  também,  tentativas originais de desenvolvimento nacional  e 

regional da sociedade brasileira.   

MMaass  eessssaa  hheeggeemmoonniiaa  ssoobbrreevviivvee  ttaammbbéémm  ccoommoo  rreessuullttaaddoo  ddaa  iiggnnoorrâânncciiaa  ddee  aallgguunnss  

sseettoorreess  ee  iinnddiivvíídduuooss  qquuee  tteeiimmaamm  eemm  rreepprroodduuzziirr,,  eemm  ssuuaa  eexxpprreessssããoo  ssoocciiaall,,  

ddeetteerrmmiinnaanntteess  vvaalloorreess  ééttiiccooss,,  ppoollííttiiccooss  ee  mmoorraaiiss,,  pprrooppaallaannddoo--ooss  ccoommoo  vveerrddaaddeeiirraa    ee  

úúnniiccaa  eexxpprreessssããoo,,  mmaassssiiffiiccaannddoo  ffoorrmmaass,,  iiddééiiaass  rreeggrraass  ddee  ccoommppoorrttaammeennttoo,,  ppaarraa  

mmaannuutteennççããoo  ee  oo  ddoommíínniioo  ddee  ddeetteerrmmiinnaaddaass  ccaassttaass  ssoocciiaaiiss  ee  ppoollííttiiccaass,,  ccoommoo  ssee  eessttaass  

aabbaarrccaasssseemm  aa  ddiivveerrssiiddaaddee    ddoo  ccoorrppoo  ssoocciiaall,,    oo  qquuee  rreessuullttaa  eemm  aarrttiiffiicciiaalliissmmoo,,  nnuumm  

eesstteerreeóóttiippoo.. 

             NNeessttee  sseennttiiddoo,,  ddeevveemmooss  eessttaarr  aatteennttooss    àà  lleeggiittiimmiiddaaddee  ddaa  llóóggiiccaa  ffoorrmmaall,,  aaoo  jjooggoo  

hhaabbiilliiddoossoo  ddoo  ddiissccuurrssoo,,  qquuee  nnooss  ttoorrnnaa  ““ccoommppeettiittiivvooss””,,  eemm  ddeettrriimmeennttoo  ddaa    rreefflleexxããoo  

ccrrííttiiccaa  nneecceessssáárriiaa  àà  sseegguurraannççaa  ddooss  ppaassssooss  qquuee  ppooddeemmooss  ddaarr  àà  ffrreennttee  ppaarraa    ssaabbeerr  ee    aaççããoo    

pprreesseerrvvaaddooss  eemm  eessppíírriittoo  ccrrííttiiccoo,,  nnuummaa  ppeerrssppeeccttiivvaa  ddee  iinnoovvaaççããoo,,  ddee  aabbeerrttuurraa  ppaarraa  nnoovvaass  

eexxppeerriiêênncciiaass..  
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EEssttee  jjooggoo  hhaabbiilliiddoossoo  éé  vviissíívveell  nnaa  ppoossiiççããoo    ddee  aallgguunnss  sseettoorreess  ppoollííttiiccooss  rraaddiiccaaiiss  

qquuee  ssee  rreeccuussaamm  aa  aapprreeeennddeerr  ddeetteerrmmiinnaaddoo  ccoonnhheecciimmeennttoo  ppeelloo  ffaattoo  ddee  nnããoo  eessttaarreemm  

vviinnccuullaaddooss,,  nnããoo  ppeerrtteenncceerreemm  aa  uummaa  lliinnhhaa  ““ddee  eessqquueerrddaa””,,  oouu  ““ddee  ddiirreeiittaa””,,  oouu  ddee  

ddeetteerrmmiinnaaddaa  ffaaccççããoo  iinntteerrnnaa  ddeennttrroo  ddooss  ppaarrttiiddooss,,  ppoorr  eexxeemmpplloo..  EEssssaass  ppoossiiççõõeess  ssããoo  

ccoommuunnss  ttaammbbéémm  nnoo  mmaatteerriiaall  vviissuuaall--iiddeeoollóóggiiccoo  vveeiiccuullaaddoo  ppeellooss  mmeeiiooss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo,,  

oonnddee  ooss  vvaalloorreess  ddaa  ssoocciieeddaaddee  bbrraassiilleeiirraa  ssee  iinnssppiirraamm,,  ffuunnddaammeennttaallmmeennttee    nnaa  ééttiiccaa  ddoo  

ccoonnssuummoo,,  ddaa  aaccuummuullaaççããoo  sseellvvaaggeemm  ddoo  ccaappiittaall,,    aaffooggaannddoo    aa  eexxpprreessssããoo  ee  aa    vveerrddaaddee  ddoo  

nnaacciioonnaall--ppooppuullaarr,,  aapprreesseennttaannddoo--nnooss  mmiittooss  ddee    bbeelleezzaa  ee  rriittooss  ddee  ccoommppoorrttaammeennttooss  nneemm  

sseemmpprree  lleeggííttiimmooss..  

NNaa  ssoocciieeddaaddee  ccaappiittaalliissttaa,,  eessppeecciiaallmmeennttee  nnaa  ssuuaa  eexxpprreessssããoo  bbuurrooccrrááttiiccaa,,  aa  

aapprroopprriiaaççããoo  ddee  mmééttooddooss  ffuunncciioonnaalliissttaass  ddee  ““aajjuussttaammeennttoo””  ee  ccoonnttrroollee    ssoocciiaaiiss    aapprreesseennttaa--

ssee  ccoommoo  uummaa  vvooccaaççããoo  nnaattuurraall,,  ppooiiss,,  ppeerrffeeiittaammeennttee  lliiggaaddaa  aa  uummaa  vviissããoo  oorrggaanniicciissttaa  ddee  

ssiisstteemmaa,,  eessttaa  ssoocciieeddaaddee  bbaasseeiiaa--ssee  nnoo  ““ppeerrffeeiittoo  ffuunncciioonnaammeennttoo””  ddoo  oorrggaanniissmmoo  ssoocciiaall..   

Esta situação nos remete a uma reflexão sobre  formas alternativas de  

articulação das instituições sociais com os meios de comunicação de massa, onde 

comunidades pertencentes a classes sociais consideradas baixas são   representadas 

geralmente de forma pejorativa, portanto a necessidade de  abertura de novos canais 

de comunicação e expressão de valores humanos,  culturais,  artísticos e político-sociais 

massacrados pela indústria  econômica e cultural.  

Nessa articulação  as técnicas artísticas assumem  grande importância pela 

possibilidade de abertura de novas formas, canais,  veículos alternativos de expressão e 

comunicação social e individual. Sob esta perspectiva,  o acréscimo deste 

conhecimento ao processo de mediatização  proposto por Sodré nos parece eficaz . 

Há também a necessidade destes atores sociais  dominarem a técnica aliada a 

formas de expressão autênticas, baseadas no  resultado das situações reais vividas 

pelos mesmos, onde a valorização pessoal, auto-estima, a originalidade e o talento 

estejam sendo constantemente cultivados e estimulados.frente à guerra social que 

presenciamos dia-a-dia. 



 

6622  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

Qual o nível de interferência da cultura popular nos meios de  comunicação? 

Em relação ao futebol, por exemplo, qual o volume de recursos e esforços 

promocionais  destinados à espetáculos, festivais, ou a programaçõe eminentemente 

artísticas baseadas no fazer artístico real e não apenas no fazer artístico que o mercado 

comanda? Estes questionamentos nos parecem   exemplares em um debate sobre 

espaços sociais. 

Nosso esforço  para compreensão do projeto parte das  hipóteses de que o 

mesmo está  contribuindo, com suas peças interventivas em  um processo de  

tranformação da realidade de crianças e adolescentes em situação de risco social e 

pessoal. cujos componentes  evidenciam  melhoria na performance social destes 

atores,  com o aporte  de um instrumental técnico necessário à promoção, defesa e 

garantia de seus  direitos sociais. 

A outra hipótese é de que o  projeto Luamim está contribuindo para a 

atualização das metodologias de intervenção social de trabalhadores sociais, lideranças 

comunitárias e educadores. Sua proposta de  intervenção - incluindo conhecimentos 

das áreas da Comunicação e da Arte à área do Serviço Social -  caracteriza-se como algo 

original, novo dentro das formulações teórico-práticas existentes. 
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V-O PROJETO LUAMIM E AS TÉCNICAS DA COMUNICAÇÃO E DA ARTE 
COMO INSTRUMENTOS  ALTERNATIVOS DE INTERVEÇÃO SOCIAL EM 
COMUNIDADES CARENTES – Práticas ludo-pedagógicas para o exercício 
da cidadania e intervenção na realidade.  
 

  
A tese central da Convenção sobre os Direitos da Criança de 1989 e do Encontro 

Mundial de Cúpula pela Criança, de 1990,  aponta duas prerrogativas para 

operacionalizar a garantia dos direitos deste segmento social: a proteção integral e a 

participação real.  

Na Convenção, os direitos acrescidos aos já conhecidos da Declaração dos 

Direitos da Criança, da ONU (1959), “pressupõe grau de  responsabilidade e 

participação protagônica da criança e do adolescente, como sujeito de direitos, seres 

essencialmente autônomos, mas com capacidade limitada de exercício da sua liberdade 

e dos seus direitos.  Estes novos direitos são o direito à liberdade de opinião (Art.12), à 

liberdade de expressão (Art.13), à liberdade de pensamento, de consciência e de 

religião (Art.14), à liberdade de associação (Art.15)”  29. 

A  proteção integral,  seu desenvolvimento e garantia,  está vinculada na 

maioria das vezes a atividades de grupos, instituições responsáveis pela promoção e 

defesa, pelo desenvolvimento, sobrevivência e  proteção da criança e do adolescente. E 

esta luta deve se respaldar não apenas no atendimento das necessidade básicas desse 

segmento, mas também em direitos universais  de desenvolvimento em sua dimensão 

humana, econômica, social, cultural e comunicacional.  

A outra prerrogativa, a da participação real, só poderá se dar a partir da 

instrumentalização desses indivíduos para a luta em prol de seus próprios direitos e 

formação de cidadania. E esta instrumentalização, na dimensão de uma ação 

comunicativa, deverá levar em consideração a vida real associada a um aparato 

técnico- operativo  da  intervenção  na  realidade  social  dos  indivíduos,   para   a    
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  NNEETTOO,,  WWaannddeerrlliinnoo  NNoogguueeiirraa  eett  oouuttrrooss..    SSiisstteemmaa  ddee  GGaarraannttiiaa  ddee  DDiirreeiittooss,,  CCEENNDDHHEECC,,    RReecciiffee,,  PPEE,,  pp..2299..  
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realização /  concretização do verdadeiro diálogo dos mundos, onde o agir 

comunicacional, enquanto função mediadora  tem de cumprir a tarefa de  “entender a 

razão prática como uma razão concretizada em história, sociedade, corpo e língua” 30
  ..  

Esta reflexão nos faz vislumbrar o momento, o espaço onde as leis, a linguagem 

formal e institucional  busquem , na verdade de sua interação com o homem, com a 

natureza e com o ambiente social, não apenas o espaço da obediência, do 

estabelecimento de padrões e regras de comportamento. Não apenas o cumprimento 

de  direitos e deveres, mas o espaço do diálogo, do questionamento de modelos, o 

debate crítico, para o movimento de contínua mudança, atualizações, como contínua é 

a vida, e diferentes as situações, experiências, configurações políticas, econômicas, 

geográficas, sócio-ambientais e urbanas , e essas diferenças influenciam sobremaneira 

a vida real do cidadão.  

Portanto, esta participação real está ligada a uma ação instrumentalmente 

comunicativa  com a sociedade, levando em consideração  os recursos necessários  a 

essa função mediadora.  

 
            1.A PESQUISA EM CAMPO – DADOS GERAIS 

 
No intuito de observar a aplicabilidade das técnicas inerentes à arte e a 

comunicação, comoo instrumentos interventores, no âmbito  da sociabilização 

“inclusiva”, “inclusiva”, foram ministradas as seguintes oficinas: música, cerâmica, 

pintura e vídeo. Sendo que participaram 20 pessoas em cada uma delas, no período de 

julho de 1999 a fevereiro de 2000.  A área escolhida foi uma área de invasão, à beira da 

Av.   Perimetral,   nas comunidades   Área   da   Liberdade,   Parque   Amazônia e Flora 
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  HHAABBEERRMMAASS,,  JJuurrggeenn..  OO  ddiissccuurrssoo  FFiilloossóóffiiccoo  ddaa  MMooddeerrnniiddaaddee..  DDoomm  QQuuiixxoottee,,  LLiissbbooaa,,  11999900,,  pp..  229933..  PPaarraa  

HHaabbeerrmmaass,,  eemm  ssuuaa  tteeoorriiaa  ddoo  aaggiirr  ccoommuunniiccaacciioonnaall,,    oo  pprroocceessssoo  qquuee  eenncceerrrraa  oo  mmuunnddoo  ddaa  vviiddaa  ee  aa  pprrááxxiiss  

ccoommuunniiccaattiivvaa  ooccuuppaa  oo  mmeessmmoo  lluuggaarr  ddee  mmeeddiiaaççããoo  qquuee  MMaarrxx  ee  oo  mmaarrxxiissmmoo  oocciiddeennttaall  ttiinnhhaamm  rreesseerrvvaaddoo  àà  

pprrááxxiiss  ssoocciiaall..  NNeessttaa  pprrááxxiiss  ssoocciiaall  ddeevveerriiaa  sseerr  mmeeddiiaaddaa  ccoomm  oo  sseeuu  oouuttrroo  aa  rraazzããoo  hhiissttóórriiccaammeennttee  ssiittuuaaddaa,,  

eennccaarrnnaaddaa,,  ccoonnffrroonnttaaddaa  ccoomm  aa  nnaattuurreezzaa..  
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Amazônia, localizadas  nos bairros do Guamá e Terra Firme, nas imediações da Av. 

Perimetral, Belém PA.  

Sendo parte de um projeto maior – Luamim, composto de uma Exposição 

itinerante e Cursos de Formação voltados para a sensibilização, conscientização e 

instrumentalização  da sociedade sobre os direitos sociais de crianças e adolescentes 

viventes nas ruas – a etapa  “Oficinas”  teve alguns de seus resultados observados sob 

forma de pesquisa participativa e também por meio do instrumento de coleta de dados 

qualitativos e quantitativos, que neste caso foi o formulário previamente concebido 

(anexo 3).  

Em síntese, a mediação metodológica da pesquisa participativa, se  deu na 

forma da observação e interação direta, em todas as oficinas, em todo o seu período 

de duração. Já em relação ao levantamento “quali-quanti”, a coleta das informações se 

deu em 100% do universo, ou seja, todos os participantes responderam às questões 

dos formulários que no total somaram 80. 

A seguir, apresentaremos os resultados da pesquisa quali-quantitativa nos 

seguintes tópicos: 1- Identificação, 2-Perfil sócio-econômico e educacional, 3- Esporte,  

lazer e cultura,  4- Comunicação e Arte, 5- Informação, 6-Instrumentalidade: 

 
1.1-IDENTIFICAÇÃO 

 
Constatamos que, na experiência em campo, no universo pesquisado,  60,3% 

das pessoas que procuraram  as Oficinas do Projeto Luamim,  pertencem ao sexo 

feminino, enquanto 39,7% ao sexo masculino, sendo que 75% das vagas foram 

preenchidas pelo público-alvo do projeto, ou seja, jovens e adolescentes, e 25% por 

lideranças comunitárias, monitores sociais  e senhoras donas-de-casa. Quanto ao 

estado civil, 87, 2% solteiros contra apenas 12% casados. 
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1.2- SITUAÇÃO SÓCIOECONÔMICA  

 

Quanto a ocupação, foram 60.35% estudantes, 14,1% trabalhadores informais e  

11,9%  dedicados a trabalhos domésticos (senhoras), sendo,   a maioria 59% com 

rendamédia mensal familiar entre R$ 51 e    R$ 418   ( 79% moram  em média com 4 a 

11 pessoas) , sendo 62% dos entrevistados pertencentes á classe D (no quadro de 

classificação econômica). Dos estudantes, a maioria , 64,2%  encontram-se 

matriculados entre a 5ª e a 8ª série no primeiro grau. Avaliação do ensino de 1º Grau –  

do universo de estudantes (60,35%),  56,6% avaliam o ensino como bom, 15,1% ótimo 

e 17,% razoável. 36% dizem que acham boa a relação com os professores e 18,2% 

acham os professores autoritários. Quando se perguntou se os recursos didáticos são 

suficientes para uma boa educação, 56,6% disseram que não, 41% disseram que sim, 

opinando para melhoria nos recursos de aparelhos de vídeo, computadores e livros. 

Dos  qquuee  nnããoo  eessttããoo  eessttuuddaannddoo  ((3399,,6655%%))  ffooii  ppeerrgguunnttaaddoo  qquuaall  oo  mmoottiivvoo..  1166%%  

ddiisssseerraamm  qquuee  ddeeiixxaarraamm  ddee  eessttuuddaarr  ppoorrqquuee  pprreecciissaavvaamm  ttrraabbaallhhaarr,,  1166%%  aattrriibbuuíírraamm  

ddeessiinntteerreessssee,,    1166%%  ppoorr  sseerreemm  ccaassaaddooss  ee  nnããoo  tteerreemm  ccoomm  qquueemm  ddeeiixxaarr  ooss  ffiillhhooss  ee  1122%%  

ddeeiixxaarraamm  ppoorr  ccoonnddiiççõõeess  ffiinnaanncceeiirraass..  

  

11..33..EESSPPOORRTTEE,,  LLAAZZEERR  EE  CCUULLTTUURRAA  ––  OOppççõõeess  ee  ssuuggeessttõõeess..  

  

6688%%  ddiisssseerraamm      qquuee      pprraattiiccaamm  aallgguummaa  aattiivviiddaaddee  ddee  eessppoorrttee  ee  llaazzeerr,,  3322%%  ddooss    

eennttrreevviissttaaddooss    ddiisssseerraamm    qquuee    oo  eessppaaççoo  nnããoo  ooffeerreeccee  ccoonnddiiççõõeess    ee  ooppççõõeess  ddee  eessppoorrttee  ee  

llaazzeerr,,  aaiinnddaa  aassssiimm,,  ppoorr  iissssoo    oo  ffuutteebbooll  ddee  rruuaa  aaiinnddaa  éé  aa  ooppççããoo  mmaaiiss  cciittaaddaa,,    sseegguuiiddaa  ddaa  

qquuaaddrraa  eessppoorrttiivvaa  ddaa  EEssccoollaa,,  ee  ddaass  bbrriinnccaaddeeiirraass  ddee  rruuaa..  9966,,  22%%  ggoossttaarriiaamm  ddee  tteerr  oouuttrraass  

ooppççõõeess  ddee  llaazzeerr  ee  ccuullttuurraa,,  ddeesstteess,,  5588,,77%%  cciittaamm  aa  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  uumm  ccoommpplleexxoo  

eessppoorrttiivvoo  ccoommoo  pprriimmeeiirraa  nneecceessssiiddaaddee,,  3377,,22%%  cciittaamm  aa  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  pprraaççaass  ee  áárreeaass  ddee  

llaazzeerr  ee  aa  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  uumm  eessppaaççoo  ccuullttuurraall  eeqquuiippaaddoo  ppaarraa    cciinneemmaa,,  tteeaattrroo  ee  ddaannççaa..  
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11..  44--CCOOMMUUNNIICCAAÇÇÃÃOO  EE  AARRTTEE    

11..44..11--RReepprreesseennttaaççããoo                                                    

  

FFoorraamm  ffeeiittaass  dduuaass  ppeerrgguunnttaass    ((  11--  QQuuaannddoo  ffaalloo  eemm  ccoommuunniiccaaççããoo  qquuaall  aa  pprriimmeeiirraa  

ppaallaavvrraa  qquuee  llhhee  vveemm  àà  mmeennttee??  22--QQuuaannddoo  ffaalloo  eemm  aarrttee,,  qquuaall  aa  pprriimmeeiirraa  ppaallaavvrraa  qquuee  llhhee  

vveemm  àà  mmeennttee??))    ccoomm  oo  oobbjjeettiivvoo  ddee  vveerriiffiiccaarr  aa  rreepprreesseennttaaççããoo  iimmeeddiiaattaa  qquuee  aass  ppeessssooaass  

ttêêmm  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo  ee  aarrttee..  AA  ppeerrgguunnttaa  tteevvee  ccoommoo  oobbjjeettiivvoo  vveerriiffiiccaarr  qquuaall  aa  pprriimmeeiirraa  

iimmaaggeemm  qquuee  ooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ttêêmm  ddeessssaass  dduuaass  ppaallaavvrraass..  CCoomm  rreeffeerrêênncciiaa  àà  ccoommuunniiccaaççããoo,,  

aa  pprriimmeeiirraa  ppaallaavvrraa    ffooii    ““tteelleevviissããoo””,,  ccoomm  2255%%  ddaass  rreessppoossttaass,,  sseegguuiiddaa  ddee  ““  ccoommuunniiccaarr””,,    

2211,,88%%..    

  

11..44..22--AArrtteess  mmaaiiss  ccoonnhheecciiddaass,,  ggoossttoo  ee    ffrreeqqüüeenncciiaa    

  

CCoomm      rreeffeerrêênncciiaa      àà      ppaallaavvrraa      aarrttee,,      nnaass    ppeerrgguunnttaass  ccoomm  rreessppoossttaass    mmúúllttiippllaass,,  aa  

pprriimmeeiirraa  ppaallaavvrraa  ffooii  ““ppiinnttuurraa””,,    2288,,22%%,,  sseegguuiiddaa  ddee      ““ccrriiaaççããoo””      1100,,33%%..      AAss  aarrtteess  mmaaiiss  

ccoonnhheecciiddaass::  11ºº  lluuggaarr  aa  mmúússiiccaa,,  ccoomm  8877,,22,,    22ºº  lluuggaarr  aa  ddaannççaa,,  ccoomm  7799,,55%%    ee  33ºº  lluuggaarr  aa  

ppiinnttuurraa,,  ccoomm    7755,,66%%  ..  AAss  pprreeffeerriiddaass  ssããoo  aa  mmúússiiccaa  ((11ºº  lluuggaarr))  oo  cciinneemmaa  ((22ºº  lluuggaarr))  ee  aa  

ppiinnttuurraa  ((33ºº  lluuggaarr))..  7755%%  ddooss  eennttrreevviissttaaddooss  ccoossttuummaa  lleerr  lliivvrrooss,,  sseennddoo  3322,,88%%  ddiiddááttiiccooss,,  

1111,,55%%  rroommaannccee  ee  99,,88%%  hhiissttóórriiaass  iinnffaannttiiss..  7711%%  nnããoo  ccoonnhheeccee  bbiibblliiootteeccaa  nnaa  ccoommuunniiddaaddee..  

6699,,22%%  ddiisssseerraamm  qquuee  nnããoo  ccoonnhheecceemm    aa  bbiibblliiootteeccaa  ddaa  UUFFPPAA..  RReessssaallttee--ssee  qquuee  33%%  ddeesstteess  

ddiisssseerraamm  qquuee  nnuunnccaa  ffoorraamm  ppeellaa  ““  pprrooiibbiiççããoo  nnoo  aacceessssoo””..  FFooii  ppeerrgguunnttaaddoo  ttaammbbéémm..,,  ddee  

qquuaannttoo  eemm  qquuaannttoo  tteemmppoo  ooss  ppaarrttiicciippaanntteess  aassssiissttiiaamm  aa  sshhoowwss  mmuussiiccaaiiss::  3300,,88%%  ddiissssee  qquuee  

aassssiisstteemm  rraarraammeennttee,,  3300,,88%%  ddiissssee  qquuee  nnuunnccaa,,  ee  1122,,00  ddiissssee  qquuee  aassssiissttee  sseemmaannaallmmeennttee..  

Perguntou-se também quais foram os shows musicais de que mais gostaram. O 

primeiro mais citado foi o grupo “É o tchan” , o segundo foi o grupo paraense “Fruta 

Quente”  e o terceiro mais citado foi “Zezé de Camargo e Luciano”. Quanto a 

espetáculos teatrais 47,4% disseram que nunca assistiram, 28% disseram que assistem 

raramente. Quando perguntamos “você já foi a alguma exposição de arte?”, 69,2% 
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disseram que não, 29,5 disseram que sim.  No entanto,  62,3% disseram ter vocação 

para atividades artísticas, que não desenvolvem por falta de oportunidade. 

 

1.4.3-Prática de atividades artísticas  

 

Quanto   à   prática   de   alguma   atividade   artística,  24,4% disseram que 

praticam. As artes mais praticadas são o desenho, 26,3%, o teatro, 15%, e a música, 

15%. Quanto ao grau de importancia da arte na vida das pessoas, 92,1 disseram que 

sim, que acham a arte um conhecimento importante. Quando foi perguntado o por 

quê? 31,4% disseram que acham importante para melhorar a relação do indivíduo 

com sua comunidade, 22,9% pelo prazer e 5,7% pela beleza. 

 

11..55--IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO  ––  VVeeííccuullooss  mmaaiiss  ccoonnhheecciiddooss,,  uussoo  ee  pprreeffeerrêênncciiaa,,  ffoorrmmaass  ddee  

ccoommuunniiccaaççããoo  aalltteerrnnaattiivvaass  

11..55..11--OOss  mmaaiiss  ccoonnhheecciiddooss,,  uussoo  ee  pprreeffeerrêênncciiaa  

  

OOss  vveeííccuullooss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo  mmaaiiss  ccoonnhheecciiddooss    ssããoo::  11
ºº
  lluuggaarr  rrááddiioo,,  22

ºº
  lluuggaarr  tteelleevviissããoo,,  33

ºº
  lluuggaarr  

rreevviissttaass..  OOss  pprreeffeerriiddooss  ssããoo::  11
ºº
  lluuggaarr  tteelleevviissããoo,,  22

ºº
  lluuggaarr  jjoorrnnaall,,  33

ºº
  lluuggaarr  rrááddiioo..  7766,,99%%  ddiisssseerraamm  qquuee  lleeeemm  

jjoorrnnaall  sseemmaannaallmmeennttee,,  9911%%  ppoossssuueemm  aappaarreellhhoo  ddee  tteelleevviissããoo..  DDooss  qquuee  ppoossssuueemm  aappaarreellhhoo  ddee  tteelleevviissããoo,,  

7711,,88%%  ppaassssaamm  eemm  mmééddiiaa  11  aa  33  hhoorraass  ppoorr  ddiiaa    aassssiissttiinnddoo  tteelleevviissããoo,,  sseennddoo  ooss  pprrooggrraammaass  pprreeddiilleettooss::  11
ºº
  

lluuggaarr  jjoorrnnaalliissmmoo,,  22
ºº
  lluuggaarr  tteelleennoovveellaa,,  33

ºº
  lluuggaarr  pprrooggrraammaass  iinnffaannttiiss,,  ddeennttrree  eesstteess,,    ooss  mmaaiiss  cciittaaddooss  ssããoo  oo    ““  

JJoorrnnaall  NNaacciioonnaall””,,  11
ºº
  lluuggaarr,,  ee  tteelleennoovveellaa  ddoo  hhoorráárriioo  ddaass  88,,  aammbbooss  ddaa  rreeddee  GGlloobboo..    

  

11..55..22--FFoorrmmaass  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo  nnaa  ccoommuunniiddaaddee  

  

QQuuaannddoo    ffooii      ppeerrgguunnttaaddoo    ccoommoo    aass    ppeessssooaass  ssee  iinnffoorrmmaamm    ssoobbrree  ooss    aassssuunnttooss    ddaa  ccoommuunniiddaaddee,,  

4433,,66  ddiisssseerraamm  qquuee  éé  aattrraavvééss  ddee  aammiiggooss  ee  ppaarreenntteess,,  1166,,77,,  ppoorr  jjoorrnnaall  ccoommuunniittáárriioo  ee  1155,,44,,  ppoorr  rrááddiioo  

ccoommuunniittáárriiaa..    
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1.6-INSTRUMENTALIDADE –  Instrumentos, práticas, técnicas mais conhecidos e as que mais 

gostariam de aprender e desenvolver  o conhecimento 

1.6.1-Os mais conhecidos  

  

Quanto à instrumentalidade, na área de comunicação, 89,7 disseram que já 

viram e/ ou mantiveram algum contato com a  máquina de fotografar. O segundo 

instrumento mais citado foi a cãmera de filmagem em fita VHS. 75,6 disseram que 

conhecem  mas não manusearam um máquina de filmar. O terceiro instrumento mais 

citado é a rádio comunitária (61,5%). Quanto à instrumentalidade na área de arte, em 

primeiro lugar aparece a técnica cerâmica com 62,8%, em  segundo lugar a literatura, 

com 56,4%, em terceiro lugar  a pintura, com 55,1%.  

 

1.6.2-Instrumentos de comunicação e arte que gostariam de aprender    

  

Quando foi perguntado quais instrumentos de comunicação e da arte gostariam 

de aprender, na área de comunicação, as técnicas preferidas são, as técnicas de 

filmagem em fita VHS (1º lugar), com 76,9%, a de fotografar, 75,0% (2º Lugar) e a 

técnica de rádio comunitária (69,0%). Na área de arte, as técnicas preferidas para o 

aprendizado são pintura e instrumentos musicais  empatadas ( 1º lugar, 78,9%), 

cerâmica  (2º lugar, 73, 9%) e montagem de espetáculos teatrais (3º lugar, 66,7%). 

Quando foi perguntado para quê o aprendizado  desses conhecimentos seria 

importante, 57,1% disseram  “ para repassar para a comunidade”, “ser artista”, “ter 

uma profissão” , 28,6% disseram que é para melhorar a renda familiar.  

  

2.METODOLOGIA   

  

AAoo  llaaddoo  ddaass  eennttrreevviissttaass  ((ppeessqquuiissaa  qquuaannttiittaattiivvaa)),,  pprrooccuurraammooss  eessttiimmuullaarr  ttaammbbéémm  

aa  mmaanniiffeessttaaççããoo  ddaa  ooppiinniiããoo  ddooss  eennvvoollvviiddooss  aattrraavvééss  ddee  ddeeppooiimmeennttooss,,  rreellaattooss  oouu  aattéé  
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mmeessmmoo  aattrraavvééss  ddee  ccoonnvveerrssaass  iinnffoorrmmaaiiss,,  uuttiilliizzaannddoo  rreeccuurrssooss  ddoo  vvííddeeoo,,  mmiinnii--eennttrreevviissttaass  

iimmpprreessssaass  oouu  ggrraavvaaddaass  eemm  ffiittaass  mmiiccrrooccaasssseetteess,,  oonnddee  ppuuddeemmooss  rreeggiissttrraarr  iinnffoorrmmaaççõõeess  

qquuee  nnããoo  aappaarreecceemm  nnooss  qquueessttiioonnáárriiooss  ((ppeessqquuiissaa  qquuaannttiittaattiivvaa))  ccoommoo  vveerreemmooss  aa  sseegguuiirr..  

AA  ppeessqquuiissaa  eennttiittuulloouu--ssee,,  iinniicciiaallmmeennttee    ““OO  iinnssttrruummeennttaall  ttééccnniiccoo  ddaa  ccoommuunniiccaaççããoo  ee  

ddaa  aarrttee  nnoo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddee  ttrraabbaallhhooss  ssoocciiaaiiss””    ffuunnddaammeennttaannddoo--ssee,,  ccoommoo  pprrááttiiccaa  

ssoocciiaall,,    nnaa  mmeettooddoollooggiiaa  ddaa  ppeessqquuiissaa--aaççããoo  pprrooppoossttaa  ppoorr  TThhiioolllleenntt31
    ,,  ppoorrttaannttoo,,  ““nnuummaa  

eessttrraattééggiiaa  ddee  ccoonnttiinnuuiiddaaddee  ddaa  aaççããoo  ddeennttrroo  ddee  uummaa  ppeerrssppeeccttiivvaa  ddee  ttrraannssffoorrmmaaççããoo  ssoocciiaall  

eemm  ccuujjoo  ppllaannoo  ddee  aaççããoo  ddeevveemmooss  ccoonnssiiddeerraarr::  11--qquueemm  ssããoo  ooss  aattoorreess  oouu  aass  uunniiddaaddeess  ddee  

iinntteerrvveennççããoo..  22--  ccoommoo  ssee  rreellaacciioonnaamm  ooss  aattoorreess  ee  aass  iinnssttiittuuiiççõõeess..  33--  qquuaaiiss  ooss  oobbjjeettiivvooss  

ttaannggíívveeiiss  ddaa  aaççããoo  ee,,  eennttrree  oouuttrrooss  ppoonnttooss,,  44--ccoommoo  ddaarr  ccoonnttiinnuuiiddaaddee  àà  aaççããoo,,  aappeessaarr  ddaass  

ddiiffiiccuullddaaddeess””    oouu  aass  uunniiddaaddeess  ddee  iinntteerrvveennççããoo..  22--  ccoommoo  ssee  rreellaacciioonnaamm  ooss  aattoorreess  ee  aass  

iinnssttiittuuiiççõõeess..  33--  qquuaaiiss  ooss  oobbjjeettiivvooss  ttaannggíívveeiiss  ddaa  aaççããoo  ee,,  eennttrree  oouuttrrooss  ppoonnttooss,,  44--ccoommoo  ddaarr  

ccoonnttiinnuuiiddaaddee  àà  aaççããoo,,  aappeessaarr  ddaass  ddiiffiiccuullddaaddeess””..    

FFoorraamm  ooffeerrttaaddaass  8800  ((ooiitteennttaa))  vvaaggaass  eemm  44  ((qquuaattrroo))  ooffiicciinnaass  ddee  aarrtteess  ee  

ccoommuunniiccaaççããoo,,  aa  ssaabbeerr::  MMúússiiccaa,,  CCeerrââmmiiccaa,,  EEssttaammppaarriiaa  eemm  TTeecciiddooss  ee  VVííddeeoo,,  sseennddoo,,  7755%%,,  

6600  vvaaggaass  ppaarraa  ccrriiaannççaass  ee  aaddoolleesscceennttee  ee  2255%%  ,,  oouu  sseejjaa,,  2200  vvaaggaass,,  ppaarraa  lliiddeerraannççaass  

ccoommuunniittáárriiaass,,  mmoonniittoorreess  ssoocciiaass  ee  sseennhhoorraass  ddoonnaass--ddee--ccaassaa..  EEssttaass  ooffiicciinnaass  ssee  

ddeessddoobbrraarrããoo,,  nnuumm  sseegguunnddoo  mmoommeennttoo,,  eemm  CCuurrssooss  ddee  FFoorrmmaaççããoo,,  ppaarraa  aapprrooffuunnddaammeennttoo  

ddooss  ccoonnhheecciimmeennttooss  iinnttrroodduuttóórriiooss  aaddqquuiirriiddooss..  OOss  llooccaaiiss  aattiinnggiiddooss  ppeellaa  ppeessqquuiissaa                                                                  

((  CCoommuunniiddaaddeess  ÁÁrreeaa  ddaa  LLiibbeeddaaddee,,  FFlloorraa  AAmmaazzôônniiaa  ee  PPaarrqquuee  AAmmaazzôônniiaa,,  ssiittuuaaddaass  eemm  uummaa  

eexxtteennssaa  áárreeaa  ddee  iinnvvaassããoo  àà  bbeeiirraa  ddaa  AAvv..  PPeerriimmeettrraall,,  qquuee  ccoorrttaa  ooss  bbaaiirrrrooss,,  TTeerrrraa  FFiirrmmee  ee  

GGuuaammáá  ))  sseerrããoo  eessttiimmuullaaddooss  ccoommoo  áárreeaass  ddee  ffoommeennttoo,,  ccrriiaaççããoo  ee  ssoolliiddiiffiiccaaççããoo  ddee  ggrruuppooss  

ddee  ttrraabbaallhhooss  ssóócciioo--  ccuullttuurraaiiss  ee  eedduuccaattiivvooss..    

LLooggoo  aappóóss  aa  rreeaalliizzaaççããoo  ddaass  OOffiicciinnaass  ffooii  aapplliiccaaddoo  oouuttrroo  ffoorrmmuulláárriioo  ddee  eennttrreevviissttaa,,  

ppaarraa  vveerriiffiiccaarr  aass  mmuuddaannççaass  ooccoorrrriiddaass  nnaa  vviiddaa  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess,,  aappóóss  ssuuaa  ppaassssaaggeemm  

ppeellaass  ooffiicciinnaass,,  qquuaaiiss  aass  ppeerrssppeeccttiivvaass,,  oo  nníívveell  ddee  iinntteerreessssee  ppeellooss  ccoonnhheecciimmeennttooss  

                                                           
3311
  THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-Ação, Editora Cortez,  São Paulo, 1985.  

  



 

7711  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

aaddqquuiirriiddooss  ee//oouu    ppeellooss    qquuee    ppooddeerrããoo    aaddqquuiirriirr    ccoomm    oo    ddeesseennvvoollvviimmeennttoo    ddoo    pprroojjeettoo    ee    

ooeennggaajjaammeennttoo  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  nnaa  CCaammppaannhhaa  ddee  CCoonnsscciieennttiizzaaççããoo  ee  SSeennssiibbiilliizzaaççããoo  ddaa  

SSoocciieeddaaddee  ssoobbrree  aa  pprroobblleemmááttiiccaa  ddaass  ccrriiaannççaass  qquuee  vviivveemm  nnaass  rruuaass..  AAoo  mmeessmmoo  tteemmppoo  eemm  

qquuee  ffooii  ddaaddoo  oo  rreettoorrnnoo  ppaarrcciiaall  ddooss  rreessuullttaaddooss  ddoo  pprroojjeettoo,,  ffoorraamm  vveerriiffiiccaaddaass  ttaammbbéémm  aass  

ppootteenncciiaalliiddaaddeess  ddee  ccaaddaa  ooffiicciinnaa  ee  ddee  ccaaddaa  ppaarrttiicciippaannttee::  hhaabbiilliiddaaddeess,,  ttaalleennttoo,,  

ccaarraacctteerrííssttiiccaass  iinnddiivviidduuaaiiss  ee  ooppoorrttuunniiddaaddeess  ssoocciiaaiiss  aattuuaaiiss  ee  ffuuttuurraass..  

  

3.PEÇAS INTERVENTIVAS NA REALIDADE - O FORMATO DO PROJETO LUAMIM 

3.1-A PERFORMANCE TEATRAL  

  

A técnica da performance é uma técnica de abordagem social muito eficiente, 

onde qualquer  tema pode ser tratado sem o rigor  formal. Além da rapidez, a 

proximidade com o interlocutor é uma de suas características marcantes. A mensagem 

pode ser sintetizada em poucos minutos, sem no entanto, comprometer  a  qualidade 

da comunicação. O texto pode ser um poema, uma matéria jornalística, um 

documento, etc. O tratamento artístico da informação pode dar ao tema a leveza 

necessária para sua reflexão.  Suas raízes estão no teatro, mas ela se utiliza de variados 

recursos de outros segmentos artísticos  para atingir seus objetivos. Muitos, porém,  a 

têm utilizado muito mais como uma forma de comunicação, sem grandes 

aprofundamentos estéticos. 

 

3.2- O LIVRO DIDÁTICO – A LITERATURA 

 

A  leitura  é  um  tipo  de   prazer  muito   pessoal,   estimulando  a reflexão 

individual, a partir de sua relação direta com a experiência de  cada  leitor-produtor. A 

produção de textos literários é uma forma de  abstração do cotidiano, muitas vezes 

duro, para uma viagem incondicional.  Diferente do texto jornalístico, o texto literário 

provoca, tanto em quem produz, quanto em quem  lê, sensações de transcendência da 
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realidade. É uma forma de comunicação muito mais profunda, que promove uma 

revolução interna silenciosa e especial. A literatura é uma janela, um caminho a mais  

para pular e correr  e encontrar  amigos.  A discussão coletiva, a partir desta 

experiência pessoal torna muito mais rico o debate e o vislumbrar de novos horizontes, 

novas chances e resoluções. O poema, o conto, a crônica são estilos literários que 

podem estar sendo tomados para  incrementar a criatividade nas formas de 

abordagem e intervenções sociais.  

  

3.2.1-A LEITURA SOCIAL E POLÍTICA DO POEMA LUAMIM E O ESTATUTO DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (Lei 8069/90)  

  

1-Se você encontrar um dia/uma noite/um anjo com frio e sujo/míngua 

com ele/pode ser criança/pode ser luamim.   

  

Art. 7º  - a criança e o adolescente têm direito à proteção, à vida e à saúde, mediante a 

efetivação de políticas sociais públicas que permitam o nascimento e o 

desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas de existência.  

  

2.Luamim menino/ moreno/medonho que nem pião/que 

sonha,/sonhador ...sonhando sujo sem bando/braços minguados de lua/ 

luamim vive na rua/ dizem que vive voando”  

  

Art.15- A criança e o adolescente têm direito à liberdade, ao respeito e à dignidade 

como pessoas humanas em processo de desenvolvimento e como sujeitos de direitos 

civis, humanos e sociais garantidos na Constituição e nas leis. O direito à liberdae 

compreende: ir e vir nos logradouros públicos e espaços comunitários, opinião e 

expressão, crença e culto religioso, brincar, praticar esportes e divertir-se, etc...  
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Art.72- A criança e o adolescente têm direito à informação, cultura, lazer, esportes, 

diversões, espetáculos e produtos e serviços que respeitem sua condição peculiar de 

pessoa em desenvolvimento.  

  

3-Luamim tem asa, lua, mas não tem casa/ de verdade Luamim não é 

anjo, é criança, como pode viver Luamim?   

  

Art. 19 – toda criança ou adolescente tem direito a ser criado e educado no seio de sua 

família,  assegurada a convivência familiar  e comunitária (...)  

  

4-Um dia o vi despertando na praça-rua-mundo, sorrindo lindo e 

atraente, mas o que teve dentes brancos, já não sorri que se aproveite, 

Luamim tem vergonha, caíram seus dentes-de-leite.   

  

“já não sorri que se aproveite” pode indicar menino “ desdentado”, não apenas por 

uma situação natural, mas por danos à saúde,  falta de prevenção, atendimento 

odontológico.  

  

Art. 11- É assegurado o atenndimento médico à criança e ao adolescente,  através do 

Sistema Único de Saúde, garantindo o acesso universal e igualitário às ações e   serviços 

para promoção, proteção e recuperação da saúde.  

  

5-Abraça a lua que passa/ do outro lado do mundo/ luamim 

arteiro/artista/engraxador/ luamim dá-o-brilho no mundo..  
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Art.58-No processo educacional respeitar-se-ão os valores culturais, artísticos e 

históricos próprios do contexto social da criança e do adolescente, garantindo-se a 

estes a liberdade de criação e o acesso às fontes de cultura.  

  

6-Luamim quer saber/luamim quer saber se na Escola também tem 

estrelas/luamim quer ver seu brilho/ser/gente/que nem estrela-do-céu.  

  

Art. 53- A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno 

desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação 

para o trabalho, assegurando-se-lhes:   

I.igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  

II.direito de ser respeitado por seus educadores;  

III.direito de contestar critérios avaliativos (...);   

IV.direito de organização e participação em entidades estudantis;  

V.acesso à escola pública e gratuita próxima de sua residência.  

  

Art. 54- É dever do Estado assegurar à criança e ao adolesente: ensino fundamental, 

obrigatório e gratuito,  iclusive aos que a ele não tiveram acesso na idade própria. § V: 

acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística.  

  

Art.57-O poder público estimulará pesquisas, experiências e novas propostas relativas a 

calendário, seriação, currículo, metodologia, didática e avaliação, com vistas à inserção 

de crianças e adolescentes excluídos do ensino fundamental obrigatório.  

  

7-Luamim vive no mundo da rua, mas não é dali/nem da lua...  
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Art.86-A política de  atendimento  dos  direitos  da  criança  e  do  adolescente  far-se-á 

através de um conjunto articulado de ações governamentais e não governamentais, da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.  

  

Art.87-São linhas de ação da política de atendimento:  

I.políticas sociais básicas;  

II.políticas e programas de assistência social, em caráter supletivo, para aqueles que 

deles  necessitem;  

III.serviços especiais de prevenção e atendimento médico e psicossocial às vitimas de 

negligência, maus tratos, exploração, abuso, crueldades e opressão;  

IV.serviço de identificação e localização de pais, responsável, crianças e adolescentes 

desaparecidos;  

V.proteção jurídico-social por entidades de defesa dos direitos da criança e do 

adolescente.  

  

8-Luamim ama a cidade/mas não pode ser seu anjo/senão vira anjo de 

verdade/ Luamim não é anjo, não pode ser/ anjo/ da guarda.  

  

Art.34-O poder público estimulará, através de assistência jurídica, incentivos fiscais e 

subsídios, o acolhimento, sob a forma de guarda, de criança ou adolescente órfão ou 

abandonado.  

  

9-Luamim tem medo de crescer grande feito cidade/luamim não quer 

crescer sem poder respirar profundo, sem tamanho, sem cor, sem brilho.    

  

Art. 17- O direito ao respeito  consiste na inviolabilidade da integridade física, psíquica 

e moral da criança e do adolescente, abrangendo a preservação da imagem, da 
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identidade, da autonomia, dos valores, das idéias e crenças, dos espaços e objetos 

pessoais.  

  

10-Luamim reza como poeta:/lua linda, lua minha, trás à praça teus 

jasmins/clareia sempre as ruas/ por onde passar luamim  

  

Art.18- É dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente, pondo-os a 

salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou 

constrangedor.  

  

3.3 - A EXPOSIÇÃO DE OBRAS DE ARTE 

 

Obras de arte apresentadas em conjunto formam uma estratégia de 

intervenção especial.  Uma exposição de artes é sempre algo interessante, que vái 

encontrar identificação direta com o visitante. Ao mesmo tempo, é uma oportunidades 

de acesso ao projeto interventivo na sua globalidade. Aliada aos recurso da informação 

e da comunicação, o trabalhador social  poderá estar disponibilizando dados referentes 

a  etapas do projeto, objetivos, linhas de atuação, motivações, etc.   

A instalação física de uma exposição, por si só garante uma tomada de espaço, 

um recurso alternativo de veiculação de idéias, valores, imagens, que nem sempre 

encontram espaço nos discursos institucionais. No sentido de uma campanha, a 

itinerãncia de uma exposição garante maior eficácia à propostas de conscientização, 

sensibilização e mobilização comunitárias, ao mesmo tempo em que pode se 

transformar em um ponto de encontro para articulações  sobre variados interesses da 

comunidade. Espaços abertos garantem o tráfego democrático, a circulação de um 

número maior de visitantes e a repercussão esperada  pelo projeto.  
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3.4-OFICINAS  

 

Um dos objetivos principais do Projeto Luamim é a instrumentalização de 

cidadãos para ações sociais coletivas. Essa instrumentalização se dá através do repasse  

de conhecimentos  do manuseio e domínio de determinadas técnicas de produção 

artísticas e comunicacionais, envolvidas de uma idéia maior  de serviço de intervenção 

social reflexivo questionador e crítico.  

Neste sentido temos procurado desenvolver uma proposta multidisciplinar,  

para   absorção de experiências práticas e teóricas das áreas da Comunicação, Arte-

educação  e Serviço Social,  a partir dos fundamentos científico-filosóficos estudados. 

Vale ressaltar a originalidade de uma reflexão, que tem em sua origem  a experiência 

essencialmente artística como fio condutor, em direção à uma porterior análise 

científica., a relação do  científico com o social, como que a atender aos anseios de uma 

sociedade cada vez mais consciente de seus direitos sociais e do retorno que os órgãos 

produdores de conhecimento precisam dar à comunidade.  

A  metodologia  de  educação  das  oficinas  do  projeto  Luamim  baseia-se na 

pedagogia da liberdade, de Paulo Freire32.  

“...saliente-se a necessidade de uma permanente atitude crítica, único modo 

pelo qual o homem realizará sua vocação natural de integrar-se, superando a atitude 

do simples ajustamento ou acomodação,  aprendendo temas e tarefas de sua época. 

Esta prática  pressupõe a participação livre e crítica dos educandos, onde todo o 

aprendizado  “deve encontrar-se intimamente associado à tomada de consciência da 

situação real vivida pelo educando”.  

A realização de um projeto social dentro das perspectivas apontadas pelo 

projeto Luamim pressupõe, além de parcerias institucionais,  esforço pessoal do 

conjunto de seus realizadores. A ação individual torna-se importante socialmente,  na 

medida em que se respalda em espírito e práticas coletivas em direção ao objetivo 
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comum. A produção artística tem sido, ao longo desses anos  contraponto importante  

da produção científica .  

A experiência do artista e do  intelectual, bem como  sua inclusão nas 

construções teóricas, nas últimas décadas vem apontando para uma nova forma de 

compreender e interpretar o mundo em  suas   mais   variadas  facetas  sociais,  tendo   

a comunicação com o poder institucionalizado, tendo a cultura grande importância 

nessa compreensão, principalmente por vir  revelando novas compreender e 

interpretar o mundo em  suas mais variadas facetas sociais, tendo o  a cultura grande 

importância nessa compreensão, principalmente por vir  revelando novas formas de  

expressões sociais e individuais que, muitas vezes não encontram  canais  de 

comunicação.   

Ao mesmo tempo, esse “poder”, que, muitas vezes oficial,  se expressa 

principalmente pelo seu aparato burocrático,  econômico e tecnológico, precisa buscar 

essa relação mais efetiva com a comunidade, no sentido de produzir e atualizar e criar  

novos discursos,  baseá-los em  ações e experiências que venham a dar conta de uma 

realidade cultural  diversificada, complexa, rica de significados e escassa de espaços 

apropriados para sua expressão. Os processos de comunicação não tão  hegemônicos, 

a ponto de aniquilar aquela centelha de originalidade, valores culturais  fortemente 

arraigados,  visões,  formas de vida e soluções práticas  diferenciadas, onde a 

massificação não acha comunicação.                                                                            

SSeennddoo  oo  PPrroojjeettoo  LLuuaammiimm  ttaammbbéémm  uummaa  pprrooppoossttaa  ddee  sseennssiibbiilliizzaaççããoo  ee  

ccoonnsscciieennttiizzaaççããoo  ddaa  ssoocciieeddaaddee  ssoobbrree  aa  pprroobblleemmááttiiccaa  ddaass  ccrriiaannççaass  qquuee  vviivveemm  nnaass  rruuaass  

ssuuaa  mmeettooddoollooggiiaa  ddee  iinntteerrvveennççããoo  bbuussccaa  ccoonnssttaanntteess  aapprrooxxiimmaaççõõeess  ddeessssaa  rreeaalliiddaaddee,,  ppaarraa  

aalliimmeennttaarr--ssee  ccoonnssttaanntteemmeennttee    ddee  eexxppeerriiêênncciiaass,,    mmaanneeiirraass  ddiiffeerreenncciiaaddaass    ddee  

eennffrreennttaammeennttoo  ddeessssaa  rreeaalliiddaaddee,,  aaccoommppaannhhaannddoo  oo  mmoovviimmeennttoo  nnaattuurraall  ddee    

ttrraannssffoorrmmaaççããoo  ccoottiiddiiaannaa,,  aa  ppaarrttiirr  ddaa  ccrriiaattiivviiddaaddee  oorriiggiinnaaddaa,,  pprriimmeeiirraammeennttee  nnoo  sseeiioo  ddaass    

                                                                                                                                                                           
3322

  FFRREEIIRREE,,  PPaauulloo..  EEdduuccaaççããoo  ccoommoo  pprrááttiiccaa  ddaa  lliibbeerrddaaddee..PPaazz  ee  TTeerrrraa,,    11999999,,    SSããoo  PPaauulloo,,  SSPP,,  pp..5522  
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ccoommuunniiddaaddeess..  Num segundo momento buscamos oportunizar o acesso a variadas 

técnicas da comunicação e da arte, através de uma relação de  conhecimentos 

sistematizadora das experiências de ambos. Inicialmente, das experiências individuais, 

de cada oficina, de seus participantes (a história de vida de cada um e a história do 

coletivo da oficina ) e,  posteriormente do conjunto das oficinas, na busca de  um 

centro criador de onde poderemos  gerar novas metodologias de intervenção nessa 

problemática e em outras problemáticas sociais.  O projeto reforça sua dimensão 

comunitária nessa troca  de conhecimentos que poderão resultar em instrumental 

importante para  melhoria da qualidade de trabalhos sociais.  

  

3.4.1-A Oficina Música – ritmos amazônicos  

  

Além do uso terapêutico em momentos de tensão e de emergência, a música 

pode ser um forte instrumento de comunicação e de veiculação de informação, 

contribuindo para processos de participação social, pois, além da expressão humana 

individual, a música pode ser trabalhada como um elemento harmonizador, de ligação 

e de comunhão de identidades diferenciadas. Por  poder  ser utilizada em variadas 

situações sociais,  o aporte deste conhecimento pode ser um ponto a mais entre as 

ferramentas de um trabalhador social.   

O  trabalho em uma oficina de ritmos tem como objetivo alcançar variadas  

carências vindas dos alunos,  através de  um processo de linguagem onde  as crianças 

se antecipam na participação e integração, primeiramente em sua comunidade, e 

inserção posterior em espaços públicos, através da exibição de espetáculos, por 

exemplo. Percebe-se que aprendendo a executar  ritmos e  a tocar um instrumento  a 

criança  ganha  espírito de reflexão, antes de decidir o rumo que pode tomar. A música 

também cria uma atmosfera de tranquilidade extremamente apropriada a populações 

em situação de risco, especialmente as que se encontram sob clima tensão social.                                     
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Na experiência em campo com crianças da Área da Liberdade, notamos que: 1-

as crianças conseguiram ter  disciplina na hora da apresentação musical; 2- souberam 

exatamente  o que é fazer uma crítica sobre assuntos de seus interesses; 3-

demostraram coordenação na passagem de cada etapa da oficina. 4-houve assimilação 

e execução dos ritmos  além das perspectivas do instrutor, surpreendendo  com a 

qualidade na execução musical. 

DDeessttaa  ffoorrmmaa,,  aa  ooffiicciinnaa  ddee  mmúússiiccaa    bbuussccaa  ccoonnttrriibbuuiirr    ppaarraa  uummaa  mmeettooddoollooggiiaa    ddee  

iinntteerrvveennççããoo  ee  iinntteerraaççããoo  ssoocciiaaiiss,,  pprroommoovveennddoo  aa  vvaalloorriizzaaççããoo  ppeessssooaall,,  aa  aauuttoo--eessttiimmaa  ee  oo  

eessppíírriittoo  ddee  ccoolleettiivviiddaaddee  nnooss  ppaarrttiicciippaanntteess,,  aalléémm  ddoo  aacceessssoo  aa  ccoonnhheecciimmeennttooss  

iinnttrroodduuttóórriiooss  ddee  mmúússiiccaa,,  aattrraavvééss  ddaa  aassssiimmiillaaççããoo  rrííttmmiiccaa  ee  ppaarrttiicciippaaççããoo  nnooss  ttrraabbaallhhooss  ddaa  

ccoommuunniiddaaddee..    AA  eexxeeccuuççããoo    ccoolleettiivvaa  ddee  rriittmmooss  pprrooppoorrcciioonnaa    uumm  mmoommeennttoo  rraarroo  ddee  

ccoommuunniiccaaççããoo,,    oonnddee  iinnddiivvíídduuooss  ddeesseennvvoollvveemm  aa  nnooççããoo  ddee  eexxiissttêênncciiaa  ee  iiddeennttiiddaaddee  ddoo  

oouuttrroo,,  aa  ppeerrcceeppççããoo,,    aa  aaççããoo  eemm  ccoonnjjuunnttoo,,  iinnfflluueenncciiaannddoo  eemm  uummaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccoolleettiivvaa,,  

ppaarrttiicciippaattiivvaa,,  bbaasseeaaddooss  nnaass  ccuullttuurraass  ccaabbooccllaa,,  nneeggrraa  ee  iinnddííggeennaa..                                                                              

OO  eessttuuddoo  ddee  nnoovvooss    iinnssttrruummeennttooss,,  aa  aaqquuiissiiççããoo    ddee  ffeerrrraammeennttaass  bbáássiiccaass  ddee  

ttrraabbaallhhoo,,  aa  ccoonnttiinnuuiiddaaddee  ddoo  aapprreennddiizzaaddoo  aattrraavvééss  ddee  ccuurrssooss,,  eennssaaiiooss--aauullaass  sseemmaannaaiiss,,  ssããoo  

nneecceessssáárriiooss    ppaarraa  ffoorrttaalleecciimmeennttoo  ee  sseeddiimmeennttaaççããoo  ddoo  ttrraabbaallhhoo  eemm  eessppaaççooss  

ccoommuunniittáárriiooss,,  aattéé  qquuee  ggrruuppooss  ddee  eessttuuddoo  ee  ddee  ttrraabbaallhhoo  ffoorrmmaaddooss  nnaass    ccoommuunniiddaaddeess  

ggaannhheemm  aauuttoonnoommiiaa  ee  vviiddaa  pprróópprriiaass..  OOss  iinnssttrruummeennttooss  iinnddiiccaaddooss  ppaarraa  eessttee  ttiippoo  ddee  

ooffiicciinnaa,,  bbaasseeaaddaa  eesssseenncciiaallmmeennttee  eemm  eelleemmeennttooss  ppeerrccuussssiivvooss  ssããoo::    oo  ccaaxxiixxii,,  oo  aaffooxxéé,,  oo  

mmaarraaccáá,,  oo  ttaammbboorr,,  bboonnggôô,,  ttrriiâânngguulloo  ee  vviioollããoo..  OOss  rriittmmooss  aammaazzôônniiccooss  iinnddiiccaaddooss  ppaarraa  

eessttuuddooss  iinnttrroodduuttóórriiooss  ssããoo  oo  ccaarriimmbbóó,,  aa  mmaarruujjaaddaa,,  oo  bbooii--bbuummbbáá,,    oo  ssiirriiáá  ee  oo  lluunnddúú..    EEssttaass  

iinnddiiccaaççõõeess  oobbjjeettiivvaamm  uumm  ttrraabbaallhhoo  eemmiinneenntteemmeennttee  ppooppuullaarr,,  oonnddee  ooss  iinnssttrruummeennttooss  ssããoo  

ddee  ffáácciill  aaqquuiissiiççããoo  ee  oo  ccoonntteeúúddoo  bbaasseeaaddoo  nnaa  ccuullttuurraa  aauutteennttiiccaammeennttee  rreeggiioonnaall..    

NNaa  eexxppeerriiêênncciiaa  ccoomm  ccrriiaannççaass  ee  aaddoolleesscceenntteess  eemm  ssiittuuaaççããoo  ddee  rriissccoo  ddaa  ÁÁrreeaa  ddaa  

LLiibbeerrddaaddee,,  vvaallee  rreessssaallttaarr  aa  ffaallaa  ddaa  sseennhhoorraa  GGrraaççaa  ddooss  SSaannttooss,,  aavvaalliiaannddoo  aa  ppeerrffoorrmmaannccee  

ddee  ssuuaa  ffiillhhaa  NNaarrrraarrii  ddooss  SSaannttooss,,    99    aannooss,,  nnaa  OOffiicciinnaa  ddee  MMúússiiccaa  ::  ““......iinnccrríívveell  ccoommoo  

mmeellhhoorroouu  aa  rreellaaççããoo  ddaa  mmiinnhhaa  ffiillhhaa  nnaa  ffaammíílliiaa  ee  nnaa  ccoommuunniiddaaddee..  EEllaa  ppaassssoouu  aa  sseerr  mmaaiiss  
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ttrraannqquuiillaa  ee  mmaaiiss  ccoollaabboorraaddoorraa  eemm  ccaassaa..        AApprreennddeeuu  uumm  sseennttiiddoo  ddee  ccooooppeerraaççããoo  qquuee  eellaa  

nnããoo  ttiinnhhaa,,  mmeellhhoorroouu  oo  ttrraattaammeennttoo  ccoomm  ppaaiiss  ee  iirrmmããooss..  EEllaa  eerraa  uumm  ppoouuccoo  eeggooííssttaa    ee  uumm  

ppoouuccoo  nneerrvvoossaa,,    ee  ccoomm  oo  PPrroojjeettoo  eellaa  aapprreennddeeuu  aa  ppeennssaarr  mmeellhhoorr  ee  ddaarr  ooppoorrttuunniiddaaddee  ppaarraa  

oo  oouuttrroo..  TTaallvveezz  eellaa  tteennhhaa  aapprreennddiiddoo  iissssoo  nnaa  rreellaaççããoo  ccoomm  ooss  ccoolleeggaass  ddaa  OOffiicciinnaa,,  nnoo  uussoo    

ccoolleettiivvoo  ddooss  iinnssttrruummeennttooss  mmuussiiccaaiiss””..    

AA  eexxppeerriiêênncciiaa  ddaa  iinntteerraaççããoo  ee  ddaa  ccrriiaaççããoo  ccoolleettiivvaa,,  ccoommoo  éé  oo  ccaassoo  ddaa  ooffiicciinnaa  ddee  

rriittmmooss,,  oonnddee  ccaaddaa  uumm  aapprreennddee  aa  ttooccaarr  uumm  ttiippoo  ddee  iinnssttrruummeennttoo  ––  uummaa  ccéélluullaa  mmuussiiccaall  --  

qquuee  pprreecciissaa  hhaarrmmoonniizzaarr  ccoomm  oouuttrroo,,  ppaarraa  aa  ffoorrmmaaççããoo  ddee  uummaa  ppeeççaa  mmuussiiccaall,,  ppooddee  

ooppoorrttuunniizzaarr  uumm  aapprreennddiizzaaddoo  qquuee  lleevvee  eemm  ccoonnssiiddeerraaççããoo,,  nnããoo  aappeennaass  aa  vvoonnttaaddee  ppeessssooaall  

ddee  ccaaddaa  uumm,,  mmaass    aa  vvoonnttaaddee  ddoo  ggrruuppoo,,  aa  oobbjjeettiivviiddaaddee  ddaa  pprrááttiiccaa  eemm  uumm  sseennttiiddoo  ccoommuumm,,  

sseennddoo  oo  rreessuullttaaddoo,,  aa  eexxpprreessssããoo  ddaass  ddiivveerrssiiddaaddeess  ddee  ppeennssaammeennttooss,,  aaççõõeess  ee  

ppaarrttiiccuullaarriiddaaddeess  iinnddiivviidduuaaiiss..  DDeessttaa  ffoorrmmaa,,  aa  OOffiicciinnaa  ccoonnttrriibbuuii  ppaarraa  aa  ppaarrttiicciippaaççããoo  

ccoonnsscciieennttee,,  aa  rreefflleexxããoo  ccrrííttiiccaa  ssoobbrree  tteemmaass  rreellaacciioonnaaddooss  aaooss  iinntteerreesssseess  ddoo  ggrruuppoo,,  ee,,  aaoo  

mmeessmmoo  tteemmppoo,,  aatteennddee  aa  uummaa  nneecceessssiiddaaddee    ccoomm  uumm  eessppaaççoo  aalltteerrnnaattiivvoo  ddee  eennttrroossaammeennttoo  

ee  pprroodduuççããoo  ccuullttuurraall  ddiiaannttee  ddaa  eessccaasssseezz  ddee  eessppaaççooss    aapprroopprriiaaddooss  ppaarraa  aattiivviiddaaddee  ddeessttaa  

nnaattuurreezzaa  nneessttaass  ccoommuunniiddaaddeess..  

  

3.4.2- Oficina de cerâmica  

 

OO  oobbjjeettiivvoo  pprriinncciippaall    eemm  uummaa  ooffiicciinnaa  ddee  cceerrââmmiiccaa    éé  ddeessppeerrttaarr  aa  ccrriiaattiivviiddaaddee  

ppaarraa  qquuee  ccaaddaa  ppaarrttiicciippaannttee  tteennhhaa  ssuuaa  pprróópprriiaa  lliinngguuaaggeemm  aarrttííssttiiccaa  ee  ttééccnniiccaa..  NNuumm  pprroojjeettoo  

ssoocciiaall,,  aa  pprrooppoossttaa  nnããoo  ddeevvee  tteerr  ccoommoo  oobbjjeettiivvoo  aappeennaass  aa  pprroodduuççããoo  ddee  aarrtteessaannaattoo  

cceerrââmmiiccaa  uuttiilliittáárriiaa,,  mmaass  aa  pprroodduuççããoo  ddee  eessccuullttuurraass,,  aa  ppaarrttiirr  ddee  ttoottaall  lliibbeerrddaaddee  ppaarraa  aa  

ccrriiaaççããoo  aarrttííssttiiccaa..  

  QQuuaannddoo  aannaalliissaammooss  oo  vvaalloorr  ddaa  aarrttee  ee  ddaa  ccoommuunniiccaaççããoo  nnoo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddee  

ttrraabbaallhhooss  eemm  ccoommuunniiddaaddeess  ccaarreenntteess,,  ppeerrcceebbeemmooss  eesstteess  vvaalloorreess  rreepprriimmiiddooss,,  ddeennttrroo  ddee  

uummaa  eessttrruuttuurraa  oopprreessssoorraa,,  qquuee  ccuullttuuaa  oo  ddiinnhheeiirroo  ccoommoo  vvaalloorr  aabbssoolluuttoo,,    ccaappaazz  ddee  ddoommiinnaarr  

ttooddaass  aass  ffoorrmmaass  ddee  rreellaaççõõeess  ssoocciiaaiiss,,  aa    ppoonnttoo  ddee  ssuusscciittaarr  ddee  iimmeeddiiaattoo,,  pprriinncciippaallmmeennttee  
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eennttrree  ooss  aadduullttooss,,  aa  ccuurriioossiiddaaddee  ddee  ccoommoo  eesstteess  ccoonnhhaacciimmeennttooss  ppooddeemm  eessttaarr  aassssoocciiaaddooss  

ppaarraa  aa  mmeellhhoorriiaa  ddaa  vviiddaa  ddeesstteess  cciiddaaddããooss..    

NNaa    eexxppeerriiêênncciiaa    eemm      ccaammppoo    nnaa    ccoommuunniiddaaddee      PPaarrqquuee    AAmmaazzôônniiaa,,    eevviittaammooss  oo  

uussoo  ddee  mmooddeellooss  ppaarraa  sseerreemm  ccooppiiaaddooss,,  nnããoo  ddeetteerrmmiinnaammooss  rraaddiiccaallmmeennttee  qquuee  ccaammiinnhhoo  oo  

aalluunnoo  ddeevveerriiaa  sseegguuiirr..  DDeeiixxoouu--ssee  mmaaiiss  ddee  uummaa  ooppççããoo  ppaarraa  oo  aalluunnoo  nnããoo  ssee  sseerrttiirr    ffoorrççaaddoo..  

MMeessmmoo  ppoorrqquuee  eelleess  nnããoo  eessttaavvaamm  aallii  ppaarraa  ccuummpprriirreemm  uummaa  ttaarreeffaa  ((ccoommoo  nnaa    EEssccoollaa  

ccoonnvveenncciioonnaall)),,  mmaass  ppaarraa  ddeessccoobbrriirreemm  aa  aarrttee  ccoommoo  uummaa  nnoovvaa  ffoorrmmaa  ddee  eexxpprreessssããoo  ee  

iinntteeggrraaççããoo  ssoocciiaall..  

OO    ffaazzeerr  aarrttííssttiiccoo,,  qquuaannddoo  ccoonnffrroonnttaaddoo  ccoomm    ssiittuuaaççõõeess  rreeaaiiss  lliiggaaddaass  aa  

pprroobblleemmááttiiccaass  ssoocciiaaiiss  ccoommpplleexxaass  ttoommaa  ddiimmeennssõõeess  mmaaiiss  ccoonnccrreettaass,,  eessttiimmuullaannddoo  aa  

rreefflleexxããoo  ee  aa  aaççããoo,,  vvaalloorriizzaannddoo  nnããoo  aappeennaass  oo  ppllaannoo  oobbjjeettiivvoo,,    mmaass  aa  ssuubbjjeettiivviiddaaddee,,    aass    

vvoonnttaaddeess,,    ooss  ddeesseejjooss  ddee  mmuuddaannççaa  aa  ppaarrttiirr  ddaa  ssiittuuaaççããoo  rreeaall  vviivviiddaa  ppeellooss  ppaarrttiicciippaanntteess..  

AA    cclliieenntteellaa  ddee  ccrriiaannççaass  ee  aaddoolleesscceenntteess  eemm  ssiittuuaaççããoo  ddee  rriissccoo  ssoocciiaall    nnããoo  nnooss  

ooffeerreecceeuu    ddiiffiiccuullddaaddeess  ppaarraa  aa  rreeaalliizzaaççããoo  ddoo  pprroojjeettoo..  PPeerrcceebbeemmooss  qquuee  ppeessssooaass  qquuee  nnããoo  

ttiivveerraamm  ggrraannddee  aacceessssoo  àà  iinnffoorrmmaaççããoo  ttêêmm  mmaaiioorr  ddiiffiiccuullddaaddee  eemm  ppeerrcceebbeerr  qquuee  eessttaa  

aattiivviiddaaddee  ppooddee  ttoommaarr  oouuttrrooss  rruummooss  qquuee  nnããoo  sseejjaa  oo  ddaa  ccóóppiiaa  ddee  ffoorrmmaattooss  jjáá  ccoonncceebbiiddooss..  

AAllgguunnss    nneecceessssiittaamm    ddee    mmaaiioorr    tteemmppoo  qquuee  oouuttrrooss  ppaarraa  aassssiimmiillaarr  ttééccnniiccaass  ee  

ccoonncceeiittooss..  NNeessttee  ttiippoo  ddee  aattiivviiddaaddeess,,  ssoommeennttee  ccoomm  aa  ccoonnttiinnuuaaççããoo  ddoo  ttrraabbaallhhoo  éé  ppoossssíívveell  

oobbtteerr  rreessuullttaaddooss    ccoonnccrreettooss,,  vviiaabbiilliizzaannddoo  aa  pprroodduuççããoo  cceerrââmmiiccaa  aattrraavvééss  ddee    ggrruuppooss  ddee  

pprroodduuççããoo    qquuee  iinnssiirraa  oo  ccoonnhheecciimmeennttoo  iinniicciiaallmmeennttee  rreeppaassssaaddoo  àà  ccoommuunniiddaaddee  ddeennttrroo  ddee  

uumm  ccoonntteexxttoo  eeccoonnôômmiiccaammeennttee  vviiáávveell  ppaarraa  ooss  ppaarrttiicciippaanntteess..  OO  ggrruuppoo,,  ppoosstteerriioorrmmeennttee  

ppooddeerráá  ffoorrmmaarr  uummaa  CCooooppeerraattiivvaa  ddee  TTrraabbaallhhoo  ppaarraa  pprroodduuççããoo  ddee  ppeeççaass  ccoomm  vviissttaass  aa  

ccoommeerrcciiaalliizzaaççããoo..  

PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  nnoo  sseennttiiddoo  hhiissttóórriiccoo  ee  ccuullttuurraall,,  uummaa  ooffiicciinnaa  ddee  cceerrââmmiiccaa  ppooddee  

rreeaalliizzaarr  ppeessqquuiissaass  ssoobbrree  mmiittooss,,  lleennddaass  ee  ffoollcclloorree    jjuunnttoo  aaooss  ppaarrttiicciippaanntteess,,  ccoomm  oo  

oobbjjeettiivvoo  ddee  iinnsseerriirr  eessttaa  rreepprreesseennttaaççããoo  nnaa  pprroodduuççããoo  ddooss  oobbjjeettooss  cceerrââmmiiccooss,,  aattrraavvééss  ddooss  

ffoorrmmaattooss  ee  ddaa  ppiinnttuurraa  ((ggrraaffiissmmoo))..  EEmm  uummaa  ooffiicciinnaa  nnããoo  hháá  tteemmppoo  hháábbiill  ppaarraa  iinnttrroodduuççããoo  

ddeesstteess  eessttuuddooss,,  ppaarraa  uumm  mmaaiioorr  aapprrooffuunnddaammeennttoo,,  qquuee  iinncclluuii  tteeoorriiaa  ee  pprrááttiiccaa,,  oo  qquuee  ssóó  
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ppooddee  sseerr  ddeesseennvvoollvviiddoo  ccoomm  aa  aammpplliiaaççããoo  ddee  ooffiicciinnaa  ppaarraa  ccuurrssooss,,  ccoomm  ccaarrggaa  hhoorráárriiaa  

mmaaiioorr..  OO  mmeellhhoorraammeennttoo  ddoo  ccuurrssoo  ttaammbbéémm  ddeeppeennddee  ddaa  aaddaappttaaççããoo  ddaa  iinnffrraa--eessttrruuttuurraa..  ÉÉ  

iimmppoorrttaannttee  aa  ccoonnssttrruuççããoo  ddee    ffoorrnnooss  ddiiddááttiiccooss  ppaarraa  aauullaass  pprrááttiiccaass,,    aatteelliieerr  ddee  pprroodduuççããoo,,  

ee  eessppaaççoo  ppaarraa  aaccoonnddiicciioonnaammeennttoo    ddaass  ppeeççaass  pprroodduuzziiddaass..    

 

3.4.3- Pintura – oficina de estamparia em tecidos  

  

 Uma oficina de pintura também tem seus resultados em dupla dimensão: a 

dimensão lúdica e a dimensão econômico-financeira. Está  ligada a uma proposta 

posterior de geração de renda. Os conhecimentos adquiridos nesta oficina,  resultam 

em produtos que podem ser facilmente comercializados. Neste sentido, este 

conhecimento pode estar associado à confecção de roupas,  material de banho, mesa, 

decoração, à criação de um estilo que pode entrar em um  segmento da moda 

autenticamente popular e transitar pelo mercado infomal ou até mesmo formal, 

dependendo do desenvolvimento do produto e sua relação com estes mercados. 

Notamos que esta oficina atrái predominantemente o público feminino: jovens e 

donas-de-casa, que buscam fontes alternativas  de renda. As técnicas mais apropriadas 

nesta oficina, inicialmente são o tingimento com sal e açúcar,  e a aerografia, por 

utilizarem materiais de baixo custo.  

 Outro objetivo nesta oficina é educar os participantes no sentido do 

artesanato com prazer  e arte. Os adolescentes são naturalmente lúdicos e a maioria 

não trabalhou a sensibilidade e a sociabilidade com o grupo. A preocupação é com a 

situação de crianças sem oportunidade de expressão na sociedade. Se educamos  a 

criança com responsabilidade, para a formação de pessoas expressivas, 

intelectualmente sadias, podemos confiar em adolescentes  e adultos integrados à 

sociedade, exercendo os seus direitos e tomando o seu espaço com dignidade na 

mesma. A sociedade também agride crianças que não tem a oportunidade de conhecer 
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os valores que lhes são cobrados, mas não lhe são dados. O trabalho nesse campo é 

muito difícil e os resultados a longo prazo, mas é necessário e fundamental.   

  

3.4.4-A Oficina de vídeo 

 

Que profissional do Serviço Social em algum momento de sua atividade não 

sentiu necessidade de registrar uma cena inadiável? Este recurso não nos parece  

prescindível. Além do caráter documental e didático, o vídeo poderá ampliar o nível de 

intervenção social, pela sua capacidade comunicação, principalmente em grupos 

sociais de estudo, pesquisa, ou diversão, lazer, informação e entretenimento.  O vídeo 

pode ser uma ferramenta  complementar no trabalho social.   

Não apenas o produto final  -a fita,  geralmente utilizada como instrumento 

didático em salas-de-aula -, mas  todas as fases da produção. Na coleta de imagens, por 

exemplo, o trabalhador social poderá estar formando um banco de dados sobre 

determinados temas, que armazenados em imagens brutas audio-visuais, poderão 

servi-lo em outro momento, para pesquisas em vários níveis. Depois de editadas e 

transformadas em vídeo-arte ou vídeo-documentário, poderão ser utilizadas como 

instrumentos didáticos, de conscientização, reflexão e debate, ou simplesmente 

informativos, para consulta. Poderá ser solicitada a participação da comunidade na 

reflexão e debate sobre os variados temas propostos.  A própria produção do vídeo, 

poderá ser uma experiência participativa, na elaboração do roteiro, na formação de 

equipes de produção, na formulação de entrevistas,  na edição,  etc.  Ao mesmo tempo, 

este trabalhador poderá estar fazendo uma pesquisa sócio-político-econômico-cultural, 

com o uso de instrumentos próprios da área do Serviço Social, com a produção de 

diagnósticos, a aplicação de técnicas de grupo, estudos de caso e de comunidades, etc 

 O aprendizado do funcionamento de planos e enquadramentos  de cãmera do 

cinema e da TV, possibilita o acúmulo de noções técnicas para obtenção de qualidade e 

liberdade de criação no processamento do som e da imagem., rendendo aos 
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participantes habilidades técnicas para elaboração de roteiros em atividades 

investigativas, entrevistas, enquetes voltadas à observação da realidade de sua própria 

comunidade, sobre assuntos, problemas sociais que lhes envolvem cotidianamente.   

Na experiência com a comunidade Flora Amazônia, a Oficina de vídeo,  

possibilitou a abordagem de temas como violência, gangues, drogas, gravidez precoce, 

equipamentos de saúde e saneamento, cuidados preventivos referentes a doenças 

sexualmente transmissíveis, educação, esporte e lazer, etc. O conteúdo dos temas 

introduzem os participantes na produção audio-visual. Técnicas alternativas e 

domésticas de gravação e edição de imagens,  são mais apropriadas para este tipo de 

trabalho.  

  

3.4.5- A Informática: o Projeto Luamim na rede de informação e de                                

serviços sobre a criança e o adolescente em Belém.  

  

UUmmaa  rreeddee  ddee  iinnffoorrmmaaççããoo  ssoobbrree  aa  ccrriiaannççaa    ee  ee  aaddoolleesscceennttee,,    ppooddee  bbaasseeaarr--ssee  eemm  

uumm  ccoonnjjuunnttoo  ddee  ddaaddooss,,  ddeennoommiinnaaddoo  bbaannccoo  ddee  ddaaddooss,,    aaccoommppaannhhaaddooss  ppoorr  ddiivveerrssooss  

pprrooffiissssiioonnaaiiss  ddaa  ccoolleettiivviiddaaddee  pprrooffiissssiioonnaall,,  ccoonnssttiittuuiinnddoo--ssee  nnuumm  ssiisstteemmaa  ccuujjaa  ffiilloossooffiiaa  ddee  

ttrraabbaallhhoo  ccoonnssiissttaa  nnaa  ccooooppeerraaççããoo  ddee  pprrooffiissssiioonnaaiiss  ee  ddee  oorrggaanniizzaaççõõeess,,  vviissaannddoo  aa  mmaaiioorr  

eeffeettiivviiddaaddee  nnaa  aattiivviiddaaddee  ddee  iinnccoorrppoorraaççããoo  ddee  ddaaddooss    eemm  rreeddee  iinnffoorrmmaattiizzaaddaa,,  oorrggaanniizzaaddooss  

ddee  ffoorrmmaa    ddeesscceennttrraalliizzaaddaa,,  tteennddoo  ccoommoo  mmeeiioo  ddee  aacceessssoo  aa  iinntteerrnneett,,    aaoo  mmeessmmoo  tteemmppoo,,  

ccoomm  uumm  ccoonnttrroollee  cceennttrraall,,  oouu  CCeennttrroo  RReeffeerreenncciiaall  ddee  IInnffoorrmmaaççããoo  ssoobbrree  aa  IInnffâânncciiaa  ee  

AAddoolleessccêênncciiaa  nnaa  AAmmaazzôônniiaa--CCRRIIAA    ((  pprrooppoossttaa  ddee  ccrriiaaççããoo//ccoonncceeppççããoo  ddee  uummaa  rreeddee  ddee  

iinnffoorrmmaaççããoo,,  vveerr  aanneexxoo  22))..    

AA  ccrriiaaççããoo  ddee  uummaa  hhoommee--ppaaggee  ppoorr  eennttiiddaaddee  ee    ssuuaa  eeffeettiivvaa  ffiilliiaaççããoo  àà  rreeddee  

ttaammbbéémm  ccaarraacctteerriizzaa--ssee  ccoommoo  aallggoo  iimmppoorrttaannttee  ppaarraa  qquuaallqquueerr  pprroojjeettoo  qquuee  ddeesseejjee  mmaaiioorr  

ppooddeerr  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo  ee  vviissiibbiilliiddaaddee  ssoocciiaall,,  aaoo  mmeessmmoo  tteemmppoo  eemm  qquuee  ssoocciiaabbiilliizzaa  aaççõõeess,,  

iinnffoorrmmaaççõõeess  ee  sseerrvviiççooss  ddee  aatteennddiimmeennttoo  àà  eessttaa  cclliieenntteellaa,,  ooss  qquuaaiiss,,  aarrttiiccuullaaddooss  ssoobb  eessttaa  

ccoonncceeppççããoo,,  ffaacciilliittaamm    aa    ccoommuunniiccaaççããoo  iinntteerrnnaa  eennttrree  ooss  sseettoorreess  qquuee  ddee  uummaa  ffoorrmmaa  ee  ddee  
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oouuttrraa  eesstteejjaamm  lliiggaaddooss  aa  uummaa  ppoollííttiiccaa  mmaaiioorr  ddee,,  pprreevveennççããoo  ccoonnttrraa  aa  vviioollêênncciiaa,,  ddeeffeessaa,,  

ccoonnttrroollee  ee  aatteennççããoo  ddee  ddiirreeiittooss    ssoocciiaaiiss..  AA  hhoommee--ppaaggee  ddoo  pprroojjeettoo  LLuuaammiimm  ffooii  ccrriiaaddaa  ee  

ppooddeerráá  sseerr  vviissiittaaddaa  nnoo  eennddeerreeççoo  www.amazon.comn.br/luamim    ((eemm  ccoonnssttrruuççããoo))..  

AA  ffoorrmmaa  ddee  oorrggaanniizzaaççããoo  eemm  rreeddee,,  nnaa  vveerrddaaddee  éé  oo  rreessuullttaaddoo  ddee  vváárriiaass  

eexxppeerriiêênncciiaass  nnoo  ttrraattoo  ccoomm  aa  qquueessttããoo  ddaa  ccrriiaannççaa  ee  ddoo  aaddoolleesscceennttee,,  aa  eexxeemmpplloo  ddoo  

MMNNMMMMRR--MMoovviimmeennttoo  NNaacciioonnaall  ddooss  MMeenniinnooss  ee  MMeenniinnaass  ddee  RRuuaa,,  qquuee  tteemm,,  eemm  ssuuaa  

ttrraajjeettóórriiaa,,  aa  mmuuddaannççaa  ddoo  eennffooqquuee  ddaa  iinnssttiittuucciioonnaalliizzaaççããoo  nnããoo  ppaarrttiicciippaattiivvaa  ppaarraa  oo  

eennffooqquuee  ddaa  ccrriiaannççaa--ssuujjeeiittoo  ee  ddaa  ppaarrttiicciippaaççããoo  ddaa  ccoommuunniiddaaddee,,  oonnddee  ooss  rreeccuurrssooss  ddaa  

iinnffoorrmmááttiiccaa  ttoorrnnaamm--ssee  eexxttrreemmaammeennttee  iimmppoorrttaanntteess  ppeellaa  ttrraannssffeerrêênncciiaa  iimmeeddiiaattaa  ddaass  

eexxppeerriiêênncciiaass  ee  ppeellaa  aammpplliiaaççããoo  ddaass  ppoossssiibbiilliiddaaddeess  ddee  ppaarrttiicciippaaççããoo,,  ccoommppaarrttiillhhaammeennttoo  ..  

NNeessttaa  mmuuddaannççaa  ddee  eennffooqquuee  vveemmooss  qquuee,,  aa  pprriimmeeiirraa  ccoonncceeppççããoo  vviiaa  nnaa  ccrriiaannççaa  

uummaa  aammeeaaççaa  àà  oorrddeemm  ssoocciiaall..  DDee  ccaarráátteerr  rreepprreessssiivvoo,,    nnããoo  ppeerrmmiittiiaa  aa  ppaarrttiicciippaaççããoo  ddaa  

ppooppuullaaççããoo  nnaa  ggeessttããoo  ddaa  ppoollííttiiccaa  ddeessttiinnaaddaa  aa  eessttee  sseeggmmeennttoo  ssoocciiaall..    AA  sseegguunnddaa  

ccoonncceeppççããoo  cceennttrraa--ssee  nnaa  ccrriiaaççããoo  ddee  ccoonnddiiççõõeess  ppaarraa  qquuee  aass  ccrriiaannççaass  ee  aaddoolleesscceenntteess,,  

eennqquuaannttoo  ssuujjeeiittooss  ddaa  aaççããoo,,  bbuussccaannddoo  ssoolluuççõõeess  aalltteerrnnaattiivvaass,,  ffuunnddaammeennttaaddaass  nnaa  

ppaarrttiicciippaaççããoo  ddaa  ccoommuunniiddaaddee..  MMaass  éé  iimmppoorrttaannttee  ttaammbbéémm  ssaalliieennttaarr  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  

ttrreeiinnaammeennttoo,,  ddee  iinnvveessttiimmeennttoo  eemm  rreeccuurrssooss  hhuummaannooss  ppaarraa  oo  ddoommíínniioo  ddaa  lliinngguuaaggeemm    

ttééccnnoo--ooppeerraattiivvaa  ddee  uumm  cciirrccuuiittoo  iinnffoorrmmaattiivvoo  eemm  rreeddee..  EEssssaa  ccoonncceeppççããoo  ddee  ppaarrttiicciippaaççããoo,,    

mmuuiittoo  mmaaiiss  ppoollííttiiccaa,,  aa  nnoossssoo  vveerr    ddeevvee  ddaarr  êênnffaassee  aa    eexxeerrccíícciiooss  pprrááttiiccooss,,  oonnddee  hhaajjaa  mmaaiioorr  

ddoommíínniioo  ssoobbrree  ooss  mmaaiiss  aavvaannççaaddooss  mmeeiiooss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo  ee    pprroodduuççããoo  ddaa  iinnffoorrmmaaççããoo..  

SScchheerreerr33    nnooss  cchhaammaa  aa  aatteennççããoo  ppaarraa  aa  eemmeerrggêênncciiaa  ddee  nnoovvooss  tteemmaass  nnaa  aannáálliissee  

ddooss  mmoovviimmeennttooss  ssoocciiaaiiss    ee  ssuuaass  ppeerrssppeeccttiivvaass  nnooss  aannooss  9900  

11..““......  oo  pprroocceessssoo  ddee  ddeessoorrggaanniizzaaççããoo  ssoocciiaall  qquuee  vveemm  ooccoorrrreennddoo,,  ssoobbrreettuuddoo,,  

ddeevviiddoo  aaoo  ccrreesscciimmeennttoo    uurrbbaannoo  aacceelleerraaddoo  ee  ddeessoorrddeennaaddoo  ee  aaooss  pprroocceessssooss  ddee  eexxcclluussããoo  

qquuee  aaccoommppaannhhaamm  aass  ccrriisseess  ddee  ccrreesscciimmeennttoo,,  oonnddee  ooss  oorrggaanniissmmooss  ssoocciiaaiiss  eessttaarriiaamm  ddaannddoo  

                                                           
3333

  SCHERER-WARREN, Ilse. Redes de Movimentos Sociais. 42 ª Reunião Anual da SBPC, Mesa 

Redonda organizada pela Sociedade Brasileira de Sociologia, julho de 1990. 
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lluuggaarr  aa  ccoonndduuttaass  ddee  ccrriissee::  bbaannddooss  ddee  jjoovveennss,,  ggrruuppooss  ddee  ddeelliinnqquueenntteess  ee  ggrruuppooss  ddee  

vviioollêênncciiaa  oorrggaanniizzaaddaa  nnaass  mmeettrróóppoolliiss  ccoonntteemmppoorrâânneeaass””    

22..““  ((......))  aa  aannáálliissee  ddoo  ssuurrggiimmeennttoo  ddee  pprrááttiiccaass  ppoollííttiiccaass  aarrttiiccuullaattóórriiaass  ddaass  aaççõõeess  

llooccaalliizzaaddaass,,  ddee  rreeddeess  ddee  mmoovviimmeennttooss,,  nnaa  bbuussccaa  ddee  qquuee  ppeerrmmiittaamm  eenntteennddêê--llaass””  EExx::  OO  

MMoovviimmeennttoo  NNaacciioonnaall  ddooss  MMeenniinnooss  ee  MMeenniinnaass  ddee  RRuuaa--MMNNMMMMRR,,  AAssssoocciiaaççããoo  NNaacciioonnaall  ddee  

OONNGGss,,    FFóórruumm  ddee  OONNGGss  ppaarraa  aa  EECCOO  9922,,  FFóórruunnss  ddaa  DDeeffeessaa  ddaa  CCrriiaannççaa  ee  ddoo  AAddoolleesscceennttee  ee  

uummaa  ggrraannddee  vvaarriieeddaaddee  ddee  ffóórruunnss  tteemmááttiiccooss  oorrggaanniizzaaddooss  ppeellooss  mmoovviimmeennttooss  ppooppuullaarreess......””    

AA  oorrggaanniizzaaççããoo    ““  eemm  rreeddee””    ddoo  MMoovviimmeennttoo  NNaacciioonnaall  ddooss  MMeenniinnooss  ee  MMeenniinnaass  ddee  

RRuuaa--MMNNMMMMRR,,  sseegguunnddoo  rreellaattóórriioo  ((SSéérriiee  33,,  nn  ºº  11::11999944))    ““  ssóó  ssee  ddeeuu  ppoorrqquuee  ooss  pprrooggrraammaass  

aalltteerrnnaattiivvooss  ddaa  ddééccaaddaa  ddee  8800  --ee  sseeuuss  eedduuccaaddoorreess--,,  rroommppeerraamm  ccoomm  oo  iissoollaammeennttoo  ee  

ccrriiaarraamm  uumm  iinnssttrruummeennttoo  ddee  aarrttiiccuullaaççããoo  eemm  rreeddee,,  ddee  ccaarráátteerr  ppeerrmmaanneennttee,,  rreessuullttaannddoo  nnaa  

rraappiiddeezz  ddaass  rreessppoossttaass  ppaarraa  ooss  pprroobblleemmaass  eennccoonnttrraaddooss  nnaa  pprrááttiiccaa  ccoottiiddiiaannaa  ee  nnoo  

ffoorrttaalleecciimmeennttoo  ddaass  eexxppeerriiêênncciiaass  bbeemm--ssuucceeddiiddaass””..    EEssttee  ttiippoo  ddee  oorrggaanniizzaaççããoo,,  nnaa  vveerrddaaddee  

pprreevvêê  oo  ccoommppaarrttiillhhaammeennttoo  rrááppiiddoo  ddee  eexxppeerriiêênncciiaass  ee  iinnffoorrmmaaççõõeess,,  oonnddee  uummaa  

eexxppeerrêênncciiaa,,  mmeessmmoo  aa  mmaaiiss    ddiissttaannttee,,  sseejjaa  ccoonnhheecciiddaa  ee  ppeessqquuiissaaddaa  ppoorr  ttooddooss  ooss  uussuuáárriiooss  

ddaa  rreeddee..  

 
4-ANÁLISE DA EXPERIÊNCIA EM CAMPO 

 
 

Precisaremos considerar  primeiramente que: 1- a maioria dos participantes 

das oficinas foi formada por estudantes (60,3%),  matriculados até a 8ª série do 1º Grau, 

avaliam o ensino na Escola como “bom”, mas acham os recursos didáticos insuficientes 

para uma “ótima educação”.  2- a maioria dos participantes que trabalham, procuraram 

as oficinas como alternativa de geração de renda, moram com 4 a 7 pessoas e exercem 

atividades de monitores sociais ou lideranças na comunidade. Todos os participantes  

com  renda média mensal entre R$ 51,00  e R$ 400,00, pertencem à classe D, no 

quadro de classificação econômica.  



 

8888  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

O maior grau de carência e de violação dos direitos sociais básicos previsto na 

Constituição (88) e no  ECA (90),  foi verificado nas oficinas de música, e cerâmica. Na 

oficina de música,  realizada na comunidade Área da Liberdade, localizada à beira da 

Av. Perimetral, este quadro se mostrou muito mais complexo,  pela carência em 

múltiplos aspectos:  equipamentos de saúde, esporte, lazer, saneamento e segurança, 

inicialmente. A situação geográfica  (moradores em barracos à beira da pista)  coloca 

estes indivíduos em constantes situações de risco, de abalo até à integridade física,  

dado abalo até à integridade física, dado a proximidade com o perigo de acidentes de 

tráfego e a escolha do espaço para ocupação.  Como não tem calçada pública, nem 

espaço reservado para construí-la  -os moradores construíram seus barracos entre os 

muros e a pista -  trafegam competindo com carros, ônibus, caminhões, à toda hora do 

dia. Esta situação cria uma clima constante de tensão e conflito social.  Notou-se 

também carência de nutrição nas crianças, porém, quando atendidas nessa 

necessidade, com o lanche oferecido pela oficina,  demonstraram grande motivação. 

Nestas oficinas foram registrados também casos de   adolescentes   ex-usuários   de  

drogras e ex-integrantes de gangue. Vejamos o depoimento de Ivanildo Ferreira, 

integrante da oficina de música: “...é muito bom ensinar para não ir no caminho do 

mal. A gente não tem o que fazer, é melhor ficar aqui aprendendo. Em vez de estar na 

rua usando droga, a gente fica aqui feliz,  sem pensar  em porcaria”. 

A maioria dos participantes das oficinas já está na área há 10 anos, cujas 

famílias são oriundas basicamente dos bairros do Guamá e Jurunas – considerados os 

bairros mais populosos e pobres de Belém -   e do interior do Estado.  Também é 

importante notar, que dos que pararam de estudar, a maioria  não volta porque 

“precisa trabalhar”,  são trabalhadores informais e donas-de-casa e procuraram as 

oficinas de estamparia e cerâmica. Já os estudantes ocuparam maior número de vagas 

nas oficinas de  música e vídeo, mais por interesses lúdicos. 

Quanto a instrumentos de arte e comunicação que gostariam de aprender, 

trabalhadores informais, lideranças e donas-de-casa  demonstraram, em ordem de 
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importância, maior  interesse por  1.pintura em tecidos, 2.pintura em tela, 3.cerâmica, 

4.montagem de peças teatrais, 5.vídeo, 6.fotografia, 7.editoração de livros ,  enquanto 

os estudantes escolheram 1.instrumentos e montagens de peças musicais, 

2.montagem de peças teatrais, 3.pintura em quadros e tecidos, 4. cerâmica, 

5.fotografia, 6.vídeo, 7.jornal alternativo e 8.rádio comunitária.  

Quanto aos meios de comunicação e informação preferidos, fazendo uma 

análise por faixa etária,  a turma de 10 a 14 anos tem preferência por televisão e vídeo, 

de 15 a 19, televisão e  de 20 a 24, televisão e jornal escrito. Quanto à arte, de 10 a 14 

anos, a música, o teatro e a dança. De 15  19 anos, música, teatro e cinema, e de 19 a 

24 anos,  literatura. 96,2% dos entrevistados gostaria de ter outras opções de esporte,  

lazer e cultura no bairro e reivindicam a construção de um complexo esportivo, 

incluindo, quadras de futebol, volei, tênis,  praças e áreas de lazer e de um complexo 

cultural, incluindo cinema, teatro e dança como primeiras necessidades. As imagens da 

televisão e da pintura, são as mais lembradas em referência à comunicação e arte, 

respectivamente. 

Quanto    à    presença    da   arte   e   da  comunicação na vida das pessoas, 

92% disseram que acham importante. Quando foi perguntado porque acham 

importante, a maioria respondeu  “para melhorar a relação das pessoas com a 

comunidade”  e vai usar os conhecimentos para 1 º “ganhar dinheiro”, 2 º “ trabalhar 

como artista” , 3 º “ estimular  trabalhos na comunidade. Notamos carência quanto aos 

meios de informação na comunidade.  

A maioria respondeu que se informa sobre os assuntos da comunidade apenas 

através de amigos e parentes., poucas pessoas citaram a rádio ou o jornal comunitários 

como meio de informação interna da comunidade. Por outro lado,  a maioria gostaria 

de aprender  técnicas de gravação em VHS, fotografia e  rádio comunitária. Na área de 

arte, as técnicas mais solicitadas são, pintura e execução de instrumentos musicias 

(empatados), cerâmica e montagem de espetáculos teatrais. Quando foi perguntado, 
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para quê o apredizado dessas técnicas seria importante, 57% disseram “ para repassar 

para a comunidade”, 28,6% “para melhorar a renda familiar”.     
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VI-A TOMADA DO ESPAÇO, ATRAVÉS DE UMA AÇÃO COMUNICATIVA E 

INTERVENTIVA NA REALIDADE   

 

Vamos começar falando em números. Atualmente, “...cerca de 540 milhões de 

crianças em todo o mundo – ou uma em cada quatro – vivem no ameaçador e sempre 

presente clima de violência que pode eclodir a qualquer momento, ou são deslocadas 

dentro de seu próprio país, ou se tornam refugiadas devido aos conflitos já existentes. 

Centenas de milhares são atingidas por enchentes e secas, que se alternam em padrões 

repetitivos (....)  e o número de pessoas vivendo na pobreza continua a crescer à medida 

que a globalização avança em seu curso inerentemente assimétrico: expandindo 

mercados através de fronteiras nacionais e aumentando a renda de relativamente 

poucos , oprimindo ainda mais a vida daqueles que não detêm os recursos para serem 

investidores, portanto não detém capacidade para usufruir da cultura global (...) em 

todo o mundo, mais de 130 milhões de crianças em idade escolar estão fora da escola” 

(Situação Mundial da Infância, UNICEF, 2000). 

No Brasil,  3, 1 milhões de crianças de 7 a 14 anos estão fora da escola (IBGE, 

PNAD, 93)), dos que são matriculados, 18,4% repetem as séries do ensino fundamental 

regular (MEC, 1994). 3, 6  milhões de crianças entre 10 a 14 anos encontram-se 

trabalhando, 45% só no Nordeste. 2, 5 milhões encontran-se desenvolvendo atividades 

em carvoarias, canaviais , sisais, pedreiras, laranjais, garimpos, e fábricas de material 

para construção e de confecções, 45% destas estão  no Nordeste.  Já a população de 

adolescentes trabalhadores, entre 15 a 17 anos é de 5, 1 milhões, com 58,7% no Sul 

(PNAD, 96). No Pará está maior incidência de trabalho escravo envolvendo menores do 

país, principalmente nos  mmuunniiccííppiiooss  ddee  SSaannttaannaa  ddoo  AArraagguuaaiiaa,,  CCuummaarruu  ddoo  NNoorrttee  ee  SSaannttaa  

MMaarriiaa  ddaass  BBaarrrreeiirraass  ((CCoommiissssããoo  PPaassttoorraall  ddaa  TTeerrrraa,,  11999988))..  

No Pará, cerca de 14,8% das crianças de 7 a 14 anos estão fora da escola e 12, 

41% de sua população total é analfabeta (IBGE, 1996); registra uma das maiores taxas 

de mortalidade infantil do país: 35,83  (IBGE, 1998).  Em Belém  2.398 crianças e 
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adolescentes vivem em situação de risco social na área urbana; 1.914 vivem em 

situação de trabalho para auto-sustentação ou complemento da renda familiar, em 

atividades de vendedor ambulante, guardador de carro, engraxates, lavador de carro, 

frentista, cambista, catador de frutas, feirante, das quais,  525 sofreram alguma forma 

de violência (agressão física, atentado ao pudor, assédio sexual e prostituição) 289 

usam alguma de droga  (as mais usadas cola, maconha, cocaína, pasta de cocaína, 

xarope, rupnol, crak, álcool) e 95 não têm onde morar, vivem nas ruas  

(FUNPAPA/ACERTAR, 1998).  

OO  BBrraassiill  éé  oo  ppaaííss  qquuee  aapprreesseennttaa  aa  mmaaiioorr  ccoonncceennttrraaççããoo  ddee  rreennddaa,,  eennttrree  117744  

nnaaççõõeess  aannaalliissaaddaass  ppeelloo  PPrrooggrraammaa  ddaass  NNaaççõõeess    UUnniiddaass  ppaarraa  oo  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  ((PPnnuudd))..  

AA  rreennddaa  ppeerr  ccaappiittaa  aannuuaall  ddooss  2200%%  mmaaiiss  ppoobbrreess  nnoo  BBrraassiill  eeqquuiivvaallee  aa  557788  ddóóllaarreess,,  

eennqquuaannttoo  aa  ddooss  2200%%  mmaaiiss  rriiccooss,,  aa  1188..556633  ddóóllaarreess                                     

Para se ter uma idéia da grandiosidade do problema,  a per capita dos mais 

pobres do Brasil é comparável à per capita de um Estado africano pobre como a 

Tanzânia, enquanto que a per capita dos mais ricos  equivale à per capita de uma nação 

européia como a Suécia. O primeiro grupo, detém apenas 2,5% dos rendimentos 

nacionais, enquanto  que o segundo concentra 64,% do total , ou seja, a per capita dos 

mais pobres é 32 vezes menor que a dos mais ricos no Brasil3344  .     

Ainda, segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada-IPEA, em 1999, 

cerca de 57 milhões de brasileiros – o equivalente a 35% da população – vivem em 

condições de pobreza, com renda per capita familiar inferior a meio salário mínimo.  

O total de famílias que vivem nestas condições é de 10,3 milhôes (IBGE, 1999).  

O Programa de Garantia de Renda Mínima do governo federal   que beneficia com R$ 

15,00  (a outra parte, 50%, é investimento de Estados e Municípios)  famílias com filhos 

de 0 a 14 anos com renda familiar per capita inferior a R$ 65,00, planejou gasto de R$ 

200 milhões no ano de 1999, o que atenderia no máximo 2,2  milhões de famílias, ou 

seja, apenas 21,6% dessas famílias.  
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Segundo   Faleiros3355,  “ o  processo   de   comunicação   da classe dominante 

objetiva tornar os receptores passivos para estimular a adoção  de determinados  

comportamentos que são considerados desejados, principalmente para consumo de 

produtos, idéias.  As idéias sociais são vendidas como mercadorias, são colocadas no 

mercado da aceitação e a questão da hegemonia já se tornou “ sistematizada”  por 

meio do marketing social para provocar mudanças cognitivas, de comportamento, de 

ação, de valores nas classes subalternas”. 

No que se refere ao caráter educativo das emissoras,  que 

constitucionalmente é assegurado, o quadro continua praticamente inalterado, à  

exceção da programação da TV Cultura, de São Paulo. As outras emissoras, utilizam o 

espaço destinado a programações infanto-juvenis principalmente para comercializar os 

produtos criados por uma indústria cultural pobre de reais significados e veicular a 

ideologia do mundo capitalista, não expressando a diversidade da cultura nacional.  

O que ocorre, na verdade é a criação de réplicas de personagens reais, idéias e  

modelos dos “patrocinadores” à quem a Televisão brasileira, e em especial a Rede 

Globo, mantém, juntamente com o Estado, seus acordos de longa data. A qualidade tão 

ressaltada de sua programações referem-se , na verdade, a um impressionante aparato 

tecnológico, capaz de causar ilusões de ótica em cidadãos desprovidos de educação, e 

constrangimento nos mais escolarizados. É a qualidade da aparência, em detrimento da 

qualidade da essência, do que é essencial para a vida brasileira, do que está na pauta 

do dia do simples cidadão.  

Ao mesmo tempo, temos o problema de campanhas publicitárias e marketing 

políticos que mostram um Brasil limpo, organizado, dando a sensação de que o País 

está estabilizado, e quando saímos às ruas, encontramos a face cruel dessa falsa 

estabilidade: uma extensa população de excluídos sócio - economicamente. É o Brasil 

que o Brasil não vê pela TV, pelos telejornais, pela telenovela, pelos horários políticos 

                                                                                                                                                                           
3344Fonte: Banco Mundial, 1999.   
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oficiais. Quando vê é sempre sob a aura da violência, com personagens despidos de 

opinião e de crítica.   

O sensacionalismo, acaba dando sempre um tom  de espetáculo, 

principalmente nas novelas e em programas dito “populares”  fundado do escatológico, 

no feio e não na dignidade, naturalidade  de um cidadão que tem um estilo, um jeito de 

ser, um espaço, uma história e uma relação dialética, de constantes mutações,  

transformações  e luta de classes  oponentes. A expressão e a luta da classe 

proletarizada acabam sendo transformadas em kits, esquetes,  produtos descartáveis 

de um teatro de revista de chanchada, sempre a provocar o riso e a falsa alegria, nunca 

a reflexão, a conscientização crítica.   

Por outro lado, fortalecem-se os monopólios nacionais e internacionais, os 

grupos privilegiados provenientes de grandes capitais e surgem os magos das finanças 

detentores de conhecimentos privilegiados de mercados e políticas de Estado. É a 

política chamada neoliberal. Mas  vale  aqui  citar  Toledo 3366  :  “de acordo com qualquer 

uma de suas doutrinas puras, o Estado neoliberal não existe, e duvidamos que venha a 

existir. O neoliberalismo realmente existente não é senão o Estado do grande capital, 

que, por meio da derrota da classe operária, impôs rupturas ou limitações aos pactos 

corporativos do pós-guerra; implantou uma nova disciplina fabril e uma austeridade 

salarial, também nos gastos sociais; e descontou sobre os trabalhadores os custos da 

crise...”  

Com referência às políticas sociais no governo FHC, especialmente ao 

Programa Comunidade Solidária, primeiramente,  analisando o próprio nome do 

Programa, encontramos uma contradição: a alusão ao espírito comunitário que o nome 

sugere não encontra respaldo na ação, pois para se implementar um trabalho 

realmente comunitário, o Programa deveria fazer uso de mecanismos diferentes de 

comunicação com a população, inclusive menos arrojado,  mas consequente, valendo-

                                                           
3366 TOLEDO, Enrique de la Garza in LAURELL, Asa Cristina (org.). Estado e Políticas Sociais no 

Neoliberalismo. Cortez, 1996, p.84 
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se de uma forma de comunicação popular, que diferencia-se  totalmente da 

comunicação de massa. E comunicação popular se dá de baixo  para cima, de forma 

horizontal, das camadas populares em direção às classes dominantes, e caracteriza-se 

pela sua diversidade, que a torna mais dinâmica e dialética. A comunicação de massa,  

se dá de forma vertical,  de cima para baixo,  caracteriza-se pela sua homogeneidade, 

que a torna  pesada e autoritária, pasteurizante.  

Outra contradição, a meu ver, é o termo “Solidária”, que o Programa define, 

enquanto princípio,  como “engajamento ético de quem quer acabar definitivamente 

com a situação de fome e miséria existente no  Brasil”. Vê-se que os dois termos 

utilizados para formar o nome do Programa, situam-se mais no plano ideal. E esta 

solidariedade pressupõe ainda a relação de uma classe dominante sobre outra.  De 

quem  pode ( economicamente, já que o Programa também é composto por uma 

Associação de Empresas) prestar solidariedade  a quem precisa, baseada na 

benevolência, no assistencialismo católico ultrapassado, e não dentro da concepção de 

direitos sociais ampliado a todos os cidadãos, previstos na atual  Constituição (88).  

É a cultura dos privilégios, dos que são “escolhidos” e incentivados com 

“benefícios” fiscais para praticar a boa ação, e dos que são escolhidos para receber os 

resultados destes benefícios, a doação. Pelas disparidades nos atendimentos regionais, 

pela falta de critérios locais, estudos anteriores de  demanda  de cada região para 

verificação das reais necessidades de cada população, esta política planejada de forma 

centralizada, está muito longe de ser uma política realmente social, muito menos 

comunitária.   

O programa cobre as reais demandas da população ou essas demandas são 

criadas a partir do interesse do programa e de seus articuladores?  O programa parte 

de estudos de necessidades, caracterizações, contextualizações, história, vontade 

popular, ou vai encontrar projetos-resultado de  construções apressadas, 

especializadas, caça-níquel e votos, entidades que transmigram ora e outra de siglas, 

estabelecimentos  e partidos?     
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De que forma aquela comunidade cabocla ali,  beira-de-rio, ou de áreas 

extremamente pobres, cujos representantes têm geralmente baixa escolaridade, e não 

dominam as técnicas básicas de comunicação, de produção de projetos,  irá se adequar 

a formatos e diretrizes de um programa e beneficiar-se  do mesmo sem que estas 

diretrizes tenham sido estabelecidas levando em consideração as especificidades das 

formas de comunicação populares? A meu ver, as formas de comunicação do Programa 

são massificantes, propagandísticas, impositivas  e não instrumentais, facilitadoras, 

receptivas. O Programa fala a língua do povo? O Programa é Comunitário? Se não, 

então o Programa é solidário com quem?  

NNoo  aassppeeccttoo  eedduuccaacciioonnaall,,  aa  ddééccaaddaa  ddee  9900  rreepprreesseennttaa  ppaarraa  oo  BBrraassiill  uumm  mmaarrccoo  

hhiissttóórriiccoo  nnoo  qquuee  ssee  rreeffeerree  aa  mmuuddaannççaass  ppaarraa  aa  EEdduuccaaççããoo..  OOss  pprriimmeeiirrooss  ssiinnaaiiss  vviieerraamm  ddaa  

pprróópprriiaa  CCoonnssttiittuuiiççããoo  FFeeddeerraall,,  ddee  8888,,  qquuee,,  eemm  sseeuu  AArrtt..  11ºº  ,,  ppeellaa  pprriimmeeiirraa  vveezz  iinnccoorrppoorroouu  oo  

ccoonncceeiittoo  ddee  cciiddaaddaanniiaa  aaooss  ffuunnddaammeennttooss  ddoo  EEssttaaddoo  DDeemmooccrrááttiiccoo  ddee  DDiirreeiittoo..  

EEssppeecciiaallmmeennttee  iimmppoorrttaannttee  ppaarraa  aa  áárreeaa  ssoocciiaall  ttaammbbéémm  ffooii  aa  iinnttrroodduuççããoo  ddooss  ccoonncceeiittooss    

vvaalloorreess  ssoocciiaaiiss  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ee    lliivvrree  iinniicciiaattiivvaa  nnaa  rreeffeerriiddaa  CCaarrttaa..  

OOuuttrroo  aavvaannççoo  qquuee  ddeevveemmooss  ddeessttaaccaarr,,  qquuee  nnaa  vveerrddaaddee  aammpplliiaa  oo  AArrtt..  11ºº  ddaa  

CCoonnssttiittuuiiççããoo  éé  oo  tteexxttoo  ddaa  LLeeii  99339944//9966,,  ddee  DDiirreettrriizzeess  ee  BBaasseess  ddaa  EEdduuccaaççããoo,,    eemm  sseeuu  AArrtt..    

11ºº  ::  ““aa  eedduuccaaççããoo  eessccoollaarr  ddeevveerráá  vviinnccuullaarr--ssee  aaoo  mmuunnddoo  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ee  àà  pprrááttiiccaa  ssoocciiaall””..  

EEsstteess  ddiissppoossiittiivvooss  aappoonnttaamm  ppaarraa  uummaa  nnoovvaa    EEssccoollaa  vvoollttaaddaa  ppaarraa  aa  eedduuccaaççããoo  ddee  cciiddaaddããooss  

ee  ppaarraa  aass  aattuuaaiiss  eexxiiggêênncciiaass  ddoo  mmuunnddoo  ddoo  ttrraabbaallhhoo,,  aaoo  mmeessmmoo  tteemmppoo  pprreevvêê  ccoonnddiiççõõeess  

ddee  aacceessssoo  aa  ccoonnhheecciimmeennttooss  ssoocciiaallmmeennttee  eellaabboorraaddooss  ee  rreeccoonnhheecciiddooss  ccoommoo  nneecceessssáárriiooss  

aaoo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  

Em relação às Universidades, o que nos chama a atenção é a constante 

presença da proposta  de vinculação entre ciência e cultura no PNE-97. Em todo o 

capítulo que trata da Educação Superior,  esta vinculação apresenta-se como 

característica fundamental da nova Universidade. É a Universidade que se quer hoje, 

contextualizada culturalmente, crítica, debatedora de seus próprios problemas, 

peculiaridades, ampliando o seu raio de ação e reflexão, com resultados mais concretos  
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ligados à realidade cultural  que está aqui ao lado, e esteve por tantas décadas 

obscurecida . 

OO  AArrtt..  4433  ddaa  LLDDBB  ccoollooccaa  ccoommoo  ffiinnaalliiddaaddee  ddaa  EEdduuccaaççããoo  SSuuppeerriioorr  ““eessttiimmuullaarr  aa  

ccrriiaaççããoo  ccuullttuurraall  ee  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddoo  eessppíírriittoo  cciieennttííffiiccoo””    nnooss  eessppaaççooss  ddee  pprroodduuççããoo  

ddoo  ccoonnhheecciimmeennttoo..  IIssssoo  nnooss  ccoollooccaa  ddiiaannttee  ddee  ddooiiss  pprroobblleemmaass::  11--    NNoo  qquuee  ssee  rreeffeerree  aaoo    

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddoo  eessppíírriittoo  cciieennttííffiiccoo,,    éé  ssoobbrreemmaanneeiirraa  eessttiimmuullaaddoo  nnaass  áárreeaass  

tteeccnnoollóóggiiccaass,,  eemm  ddeettrriimmeennttoo  ddaass  áárreeaass  ddee  cciiêênncciiaass  ssoocciiaaiiss  ee  hhuummaannaass..  22--  aa  ccrriiaaççããoo  

ccuullttuurraall  éé  pprraattiiccaammeennttee  iinneexxpprreessssiivvaa  nnaass  UUnniivveerrssiiddaaddeess  ee  nnaass  EEssccoollaass,,  ddaaddaa  aa  iinneeffiiccáácciiaa  

ddaass  ppoollííttiiccaass  ccuullttuurraaiiss  qquuee  ppoorrvveennttuurraa  eexxiissttaamm,,  qquuaannddoo  eexxiisstteemm..    FFaalloo  ddee  uummaa  ppoollííttiiccaa  

ccuullttuurraall  qquuee  pprroommoovvaa  ttooddaass  aass  áárreeaass  ddaa  eexxpprreessssããoo  ccuullttuurraall--aarrttííssttiiccaa,,  ee  nnããoo  ddee  uummaa  

ppoollííttiiccaa  ddee      eevveennttooss  iissoollaaddooss,,  ppeeqquueennaass  pprrooggrraammaaççõõeess  ,,  llaannççaammeennttooss  ddee  oobbrraass  

eessppaarrssooss,,    sshhoowwss  pprroommoocciioonnaaiiss..                                                                

UUmmaa    iinnssttiittuuiiççããoo      ddee        eennssiinnoo        mmaarrggiinnaalliizzaarr--ssee      ddee      ssuuaa      pprróópprriiaa  rreeaalliiddaaddee,,  

aaccuummuullaannddoo  ccoonnhheecciimmeennttooss  qquuee  nnããoo    pprroommoovvaamm  oo  ddiiáállooggoo    ccoomm  ssuuaa  ccoommuunniiddaaddee  

ttaammbbéémm  nnããoo  éé  oo  mmooddeelloo  hhoojjee  eessppeerraaddoo  ppeellaa  mmaaiioorriiaa  ddaa  ppooppuullaaççããoo..  AAlléémm  ddee  uummaa  

rreevviissããoo  ccuurrrriiccuullaarr  ee  ddee  ppoossttuurraa,,    oo  nnoovvoo  ddiiáállooggoo  ddeevveerráá  ccoonnccrreettiizzaarr--ssee  aattrraavvééss  ddaa  

ccoonnttíínnuuaa    aattuuaalliizzaaççããoo  ddee  ccoonnhheecciimmeennttooss  ttééccnnoo--ddiiddááttiiccooss,,  ddoo  uussoo  ddaass  tteeccnnoollooggiiaass    ddaa  

ccoommuunniiccaaççããoo  ((aa  tteelleevviissããoo,,  oo  vviiddeeooccaasssseettee,,  aa  ffiillmmaaddoorraa,,  aa  ccââmmeerraa  ffoottooggrrááffiiccaa,,  oo  rrááddiioo,,  oo  

ggrraavvaaddoorr,,  oo  ccoommppuuttaaddoorr  ))  ee  ddiivveerrssaass  ttééccnniiccaass  ddee  pprroodduuççããoo  aarrttííssttiiccaa  ((  ddoo  tteeaattrroo,,  ddaa  

mmuussiiccaa,,  ddaa    cceerrââmmiiccaa))  ccoommoo  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  uussoo  eennqquuaannttoo  ffeerrrraammeennttaa  ssoocciiaall..  EEsstteess  

ccoonnhheecciimmeennttooss  ffaacciilliittaamm,,    ccoommpplleemmeennttaamm    ppootteenncciiaallmmeennttee  aa  rreefflleexxããoo,,  oo  ddeebbaattee,,  aa  

iinntteerrpprreettaaççããoo  ccrrííttiiccaa  ddaa  rreeaalliiddaaddee,,  aalléémm  ddee  ssee  aapprreesseennttaarreemm,,  ,,  ccoommoo  ffoonntteess  ddee    

iinnffoorrmmaaççõõeess  eedduuccaattiivvaass,,  ddee  aattiivvaaççããoo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  

OOuuttrroo  ppoonnttoo  qquuee  ccoonnssiiddeerraammooss  iimmppoorrttaannttee  nnooss  ppaarrââmmeettrrooss  ccuurrrriiccuullaarreess  

nnaacciioonnaaiiss  éé    aa  iinnccoorrppoorraaççããoo  ddoo  ccoonncceeiittoo  ddee  ttrraannssvveerrssaalliiddaaddee    àà  pprrááttiiccaa  eedduuccaacciioonnaall,,    nnaass  

ddiisscciipplliinnaass  jjáá  eexxiisstteenntteess,,  nnoo  ttrraabbaallhhoo  eedduuccaattiivvoo  ddaass  eessccoollaass..  TTrraattaa--ssee  ddaa  iinncclluussããoo  ddee  

tteemmaass  ssoocciiaaiiss  uurrggeenntteess  ccoommoo  ÉÉttiiccaa,,  MMeeiioo  AAmmbbiieennttee,,  SSeexxuuaalliiddaaddee,,  PPlluurraalliiddaaddee  CCuullttuurraall,,  

SSaaúúddee,,  TTrraabbaallhhoo  ee  CCoonnssuummoo..  TTaammbbéémm  ddee  iigguuaall  iimmppoorrttâânncciiaa  éé  aa  aauuttoonnoommiiaa  nnaa  
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ccoonnssttrruuççããoo  ddoo  pprroojjeettoo  eedduuccaattiivvoo  ddaass  eessccoollaass,,  oo  qquuee    eedduuccaaddoorreess  mmaaiiss  ppoolliittiizzaaddooss  eessttããoo  

cchhaammaannddoo  ddee  pprroojjeettoo  ppoollííttiiccoo--ppeeddaaggóóggiiccoo..    

MMaass  aa  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  uumm  pprroojjeettoo  ppoollííttiiccoo--ppeeddaaggóóggiiccoo  rreeqquueerr  aattuuaalliizzaaççããoo  ddee  

pprrooffeessssoorreess  ee  ttééccnniiccooss..  EEssttaass  pprrooppoossttaass  ddee  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  pprroojjeettoo  ccoolleettiivvooss,,  ccoomm  aa  

ppaarrttiicciippaaççããoo  ddaa  ccoommuunniiddaaddee,,  ppooddeemm  sseerr  aaddoottaaddaass    ppeellooss    pprrooffiissssiioonnaaiiss  ddaa  áárreeaa  ssoocciiaall..    OO  

PPllaannoo  NNaacciioonnaall  ddee  EEdduuccaaççããoo  ppaarreeccee  nnããoo  ccoonnssiiddeerraarr  aass    ppooppuullaaççõõeess  mmaarrggiinnaalliizzaaddaass  nnaa  

ssoocciieeddaaddee..  AA  mmeeuu  vveerr,,  ddeevveerriiaa  hhaavveerr  uumm  ccaappííttuulloo  ppaarraa  eedduuccaaççããoo  ddee  mmeenniinnooss  ee  mmeenniinnaass  

qquuee  vviivveemm  nnaass  rruuaass..  NNããoo  eexxiisstteemm  pprrooppoossttaass  ssóócciioo--ppeeddaaggóóggiiccaass    ppaarraa  eessttaa  cclliieenntteellaa..,,  qquuee  

ppaarreeccee  nnããoo  eexxiissttiirr..  DDaaíí  ddáá  ppaarraa  ppeerrcceebbeerr  aa  qquuaannttaass  aannddaamm  aass    ppoollííttiiccaass  iinntteeggrraattiivvaass  

eexxiisstteenntteess  ppaarraa  eessttee  sseettoorr..    

AA  eexxeemmpplloo  ddaa  FFEEBBEEMM--FFuunnddaaççããoo  ddoo  BBeemm  EEssttaarr  ddoo  MMeennoorr,,  ddee  SSããoo  PPaauulloo,,  eessttaass  

eessttrruuttuurraass  eessttããoo  ddeessaabbaannddoo,,  ppoorr  nnããoo  ccoonnssiiddeerraarreemm  aa  ddiimmeennssããoo  llúúddiiccaa  ee  ccuullttuurraall  ddooss  

aaddoolleesscceenntteess..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  ccrreessccee  oo  nnúúmmeerroo  ddee  jjoovveennss  iinnffrraattoorreess  ppeerrtteenncceenntteess  àà  

ccllaassssee  mmééddiiaa3377..    

EEssssaass  ppooppuullaaççõõeess,,  ddee  aaddoolleesscceenntteess  aannaallffaabbeettooss,,    jjoovveennss  ddeesseemmpprreeggaaddooss,,    

hhoommeennss  ee  mmuullhheerreess  eemm  zzoonnaass  ddee  pprroossttiittuuiiççããoo,,  iiddoossooss  ee  ccrriiaannççaass,,    vviivveemm  eemm  ssiittuuaaççõõeess  

eessppeecciiaaiiss  ddee  vviioollêênncciiaa  ddee  ddiirreeiittooss,,  ppaarraa  ààss  qquuaaiiss  sseerráá  nneecceessssáárriioo  uumm  nnoovvoo  oollhhaarr,,  uummaa  

nnoovvaa  ccoonncceeppççããoo  ddee  ccoonnssttrruuççããoo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa  ccoomm  oo  rreessggaattee  ddee  vvaalloorreess  ffuunnddaammeennttaaiiss  

ppaarraa  oo  mmíínniinnoo  ddee  ddiiggnniiddaaddee::  mmaatteerriiaaiiss  bbáássiiccooss,,  iinnssttrruuççããoo  ee  eexxeeccíícciioo  ddaa  ccrrííttiiccaa  ee  ddaa  

lliibbeerrddaaddee..  UUmmaa  nnoovvaa  vviissããoo,,  uummaa  nnoovvaa  eedduuccaaççããoo,,  uumm  nnoovvoo  pprroojjeettoo  ppoollííttiiccoo--  ppeeddaaggóóggiiccoo,,  

uummaa  nnoovvaa  aarrqquuiitteettuurraa  ppaarraa  aabbrraaççaarr  eesssseess  sseerreess  qquuee  ssee  aaccoossttuummaarraamm  nnaass  rruuaass,,  oonnddee  aa  

ccaassaa  éé  uummaa  pprraaççaa,,  ee  aa  pprraaççaa  uumm  tteeaattrroo,,  uumm  cciinneemmaa,,  uumm  ppaarrqquuee,,  uumm  cciirrccoo..  

  

  

                                                           
37

  ESTUDO revela o aumento da violência entre jovens da classe média. O Liberal,  Belém, 3 jul. 2000, 
Atualidades, p. 4. ( estudo realizado pelo Núcleo de Estudos da Violência da USP, realizado com 3.893 
infratores entre 12 e 18 anos). Ainda no artigo, segundo o promotor de Justiça da Infância e da 
Juventude  Wilson Tafner  “ pelos questionários que fazemos, dá para ver que  o número de jovens de 
estrutura econômica mais privilegiada, que praticam atos infracionais, principalmente contra o 
patrimônio, está crescendo”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

             Sem dúvida nenhuma estamos vivendo uma nova história na educação  

brasileira, mas essa história precisa sair do papel, precisa encontrar condições de  plena 

comunicação e mudanças em postulados e posturas existentes em instituições e 

indivíduos. E essas condições implicam no interesse do agente sócio-educacional em 

querer se atualizar e se instrumentalizar diante  das novas demandas socias,  para o 

atendimento do cidadão comum em suas reais necessidades econômico-estruturais. 

Se a nova escola está voltada para o debate e compreensão da realidade social 

e dos direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal e coletiva,  à  afirmação do 

princípio de participação política, como isto se dará sem um esforço conjunto, sem uma 

mobilização política, sem o aporte dos instrumentais necessários a essa participação ?  

Como falar em cidadania e participação política se não conhecemos a nossa própria 

identidade cultural, e não dominamos os meios para comunicação expressão de nossa  

realidade?    

GGlloobbaalliizzaaççããoo  éé  uumm  ccoonncceeiittoo  qquuee  pprreecciissaa  sseerr  ccoonnhheecciiddoo,,  ccoonnssttaanntteemmeennttee  

ddeebbaattiiddoo,,  ccrriittiiccaaddoo  ee  qquueessttiioonnaaddoo..  PPoorr  eessttaarr  rreellaacciioonnaaddoo  ggeerraallmmeennttee  àà  uummaa  

iinntteerrpprreettaaççããoo  eeccoonnôômmiiccaa,,  eennccoobbrree  uummaa  rreellaaççããoo  ddee  ddoommiinnaaççããoo  qquuee  aabbrraannggee  oouuttrrooss  

ppllaannooss  ddaa  vviiddaa  ssoocciiaall,,  ccoommoo  ooss  ppllaannooss  ccuullttuurraall  ee  ppoollííttiiccoo..  RReeffoorrççaa  aa  hheeggeemmoonniiaa  ddoo  

ccaappiittaalliissmmoo  ccoommoo  ssiisstteemmaa  ddee  pprroodduuççããoo  qquuee  ssee  ssuusstteennttaa  ppeellaa  eexxpplloorraaççããoo  iinnssiiddiioossaa  ddaa  

ccllaassssee  ttrraabbaallhhaaddoorraa,,  aattrraavvééss  ddaa  mmaaiiss--vvaalliiaa..  AAmmpplliiaa  eessssee  ssiisstteemmaa  eemm  pprrooppoorrççõõeess  

ttrraannssnnaacciioonnaaiiss  ee  ddiimmiinnuuii  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  oo  ppooddeerr  ddee  mmoobbiilliizzaaççããoo  ppoollííttiiccaa  ddooss  

ttrraabbaallhhaaddoorreess..  

FFoorrttaalleecceemm--ssee  ooss  mmeeiiooss  ddee  iinnffoorrmmaaççããoo  ee  ccoommuunniiccaaççããoo    ddaa  iiddeeoollooggiiaa  ddaass  ccllaasssseess  

ddoommiinnaanntteess,,  aattrraavvééss  ddaa  ddiisssseemmiinnaaççããoo  ddee  uumm  ppaaddrrããoo  ddee  nnoorrmmaass  ttééccnniiccaass  ee  ddoo  

mmoonnooppóólliioo  ddooss  iinnssttrruummeennttooss  ddee  pprroodduuççããoo,,  ccuujjoo  aacceessssoo,,  ttoorrnnaa--ssee  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ddiiffíícciill    --

aalléémm  ddooss  oobbssttááccuullooss  ddee  nnaattuurreezzaa  mmaatteerriiaall  --  ddaaddaa  aa  ccrriiaaççããoo  ee  ddoommiinnaaççããoo  ddee  ccóóddiiggooss  nnããoo  

ssoocciiaalliizzaaddooss,,  ccaappaazzeess  ddee  eemm  uumm  ddiiaa,,  ddeeppeennddeennddoo  ddaa  ccoonnvveenniiêênncciiaa,,      ttrraannssffeerriirr  
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eessccrriittóórriiooss  ddee  uumm  sseettoorr  aa  oouuttrroo,,  ddee  uummaa  cciiddaaddee  àà  oouuttrraa,,  ddee  uumm  ppaaííss  aa  oouuttrroo,,  

ccoonncceennttrraannddoo  aaiinnddaa  mmaaiiss  oo  ppooddeerr  eeccoonnôômmiiccoo,,  ddeebbiilliittaannddoo  ee  aammeeaaççaannddoo    ttrraabbaallhhaaddoorreess,,  

ccaauussaannddoo  ddeemmiissssõõeess,,  ddeesseemmpprreeggooss..  

PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  aass  cciiêênncciiaass  ssóócciioo--eeccoonnôômmiiccaass  ee  ssoocciiaaiiss  ttêêmm  ccoonnttrriibbuuííddoo  mmuuiittoo  

mmaaiiss  ppaarraa  oo  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddoo  ssiisstteemmaa    aa  ffaavvoorr  ddaa  ccllaassssee  ddooss  ccaappiittaalliissttaass,,  aattrraavvééss  ddaa  

lleeggiittiimmaaççããoo  ddee  uumm  ccoonnhheecciimmeennttoo  aaccrrííttiiccoo,,  oorrddeennaaddoorr,,  qquuee  vvêê  ooss  ffeennôômmeennooss  ee  aass  

ddeemmaannddaass  ssoocciiaaiiss  ssoobb  aa  óóttiiccaa  ddoo  ccoonnttrroollee,,  ddoo  aajjuussttaammeennttoo,,  ee,,  eessppeecciiffiiccaammeennttee,,    nnoo  ccaassoo  

ddoo  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall,,  ddaa  aassssiissttêênncciiaa  eemmeerrggeenncciiaall,,    ddeessccoollaaddaa  ddee  uummaa  ccoonncceeppççããoo  ddee  sseerrvviiççooss  

ee  ddiirreeiittooss  ssoocciiaaiiss  qquuee  ddeevveemm  sseerr  aatteennddiiddooss  ddee  ffoorrmmaa  iinntteeggrraa  aa  ttooddooss  ooss  cciiddaaddããooss..  EEssttee  

qquuaaddrroo  nnooss  ssuuggeerree  uummaa      rreefflleexxããoo--aaççããoo  ccrrííttiiccaa  nneessttaa  ssoocciieeddaaddee,,    ddeennttrroo  ddee  uumm    ccoonntteexxttoo  

ee  ddaa  nnooççããoo  ddee  lluuttaa  ddee  ccllaasssseess..  OO  qquuee  ssee  vvêê  éé  oo  ccoonnffoorrmmiissmmoo,,  aa  sseennssaaççããoo  ddee  uummaa  ffaallssaa  

ssaattiissffaaççããoo  ee    ssuujjeeiiççããoo  ààss  rreeggrraass  eessttaabbeelleecciiddaass  ppeellaa  ccllaassssee  ddoommiinnaannttee..  

OO  pprroojjeettoo  LLuuaammiimm,,  aa  ppaarrttiirr  ddee  ssuuaass  eexxppeerriiêênncciiaass  ttêêmm  ssee  rreevveellaaddoo  ccoommoo  uummaa  

ffoorrmmaa  aalltteerrnnaattiivvaa  ddee  iinntteerrvveennççããoo  ccrrííttiiccaa  nnaa  rreeaalliiddaaddee  ssoocciiaall  ddee  sseeuuss  ppaarrttiicciippaanntteess,,  ppooiiss,,  

aalléémm  ddooss  sseeuuss  oobbjjeettiivvooss  iinniicciiaaiiss  ––  sseennssiibbiilliizzaaççããoo  ee  ccoonnsscciieennttiizzaaççããoo  ssoobbrree  aa  pprroobblleemmááttiiccaa  

ddaass  ccrriiaannççaass  qquuee  vviivveemm  nnaass  rruuaass  ––  tteemm  uumm  llaaddoo  pprrááttiiccoo  qquuee  ppoossssiibbiilliittaa  oo  rreeppaassssee  ddee  

iinnffoorrmmaaççõõeess  ttééccnniiccoo--iinnssttrruummeennttaaiiss  ddaa  ccoommuunniiccaaççããoo  ee  ddaa  aarrttee,,  ccrriiaannddoo  nnoovvaass  ffoorrmmaass  ee  

eessppaaççooss  ddee  ddiiáállooggoo  nnaa  ssoocciieeddaaddee..  

EEsssseess  eessppaaççooss  ooppoorrttuunniizzaamm  oo  ddeebbaattee  ee  aa  rreefflleexxããoo  ssoobbrree  oo  tteemmaa  pprriinncciippaall  ddoo  

pprroojjeettoo  ee  tteemmaass  rreellaacciioonnaaddooss..  QQuuaannddoo  ssee  ddiissccuuttee  aa  ssiittuuaaççããoo  ddaa  ccrriiaannççaa  nnaa  rruuaa,,  ddiissccuuttee--

ssee  ttaammbbéémm  ccoonnddiiççõõeess  ddee  mmoorraaddiiaa,,  nnuuttrriiççããoo,,  ssaaúúddee,,  eessccoollaarriiddaaddee,,  ffaammíílliiaa,,  aarrttee  ee  ccuullttuurraa,,  

mmoobbiilliizzaaççããoo  ppaarraa  ttrraannssffoorrmmaaççããoo  ddee  ssiittuuaaççõõeess  ddee  nneeggaaççããoo  ee  vviioollaaççããoo  ddee  ddiirreeiittooss..    

TTaall  qquuaall  oouuttrraass  LLeeiiss,,  oo  EEssttaattuuttoo  éé  mmuuiittoo  bbeemm  iinntteenncciioonnaaddoo  ee  uumm  ppootteennttee  

iinnssttrruummeennttoo  ddee  lluuttaa,,  ppoorréémm,,  sseemm  aa  aaççããoo,,  ssee  oo  qquuee  eessttáá  iinnssccrriittoo    nnããoo  ffoorr  ppoossttoo    eemm  

pprrááttiiccaa,,  ppoouuccoo  ccoonnssttuuiibbuuiirráá  ppaarraa  aa  ttrraannssffoorrmmaaççããoo  ddeessssaa  rreeaalliiddaaddee  nnoo    PPaaííss..    QQuuaannddoo  nnooss  

ddeeppaarraammooss  ccoomm  aa    vveerrddaaddee  ddaa  iinnffâânncciiaa  ee  aaddoolleessccêênncciiaa  nnoo  BBrraassiill  ,,  ccoommoo  ttaammbbéémm  ddaa  

ffaammíílliiaa  bbrraassiilleeiirraa,,  eemm  ssuuaa  rreellaaççããoo  ddiirreettaa  ccoomm  oo  mmooddoo  ddee  pprroodduuççããoo  ccaappiittaalliissttaa,,  vveemmooss  

uumm  ccaammiinnhhoo  mmuuiittoo  lloonnggoo  aa  sseerr  ppeerrccoorrrriiddoo  ppeellooss  qquuee  ssee  iinntteerreessssaamm  nnaa  mmuuddaannççaa  
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qquuaalliittaattiivvaa  ddeessttee  aammbbiieennttee  eeccoollóóggiiccoo,,  ssoocciiaall,,  hhuummaannoo  ee  ttééccnniiccoo,,  ee  ddooss  mmooddooss  ddee  

ooppeerraaççããoo  ee  iinntteerr--rreellaaççããoo    nneesstteess  aammbbiieenntteess..    

OO  rreellaattóórriioo  SSiittuuaaççããoo  MMuunnddiiaall  ddaa  IInnffâânncciiaa    ((UUNNIICCEEFF,,  22000000)),,  ttrraazz    uumm  iiddeeaall  ee  uumm  

aappeelloo::  ““oo  iiddeeaall  nnoo  qquuaall  ccaaddaa  bbeebbêê  tteerráá  uumm  iinníícciioo  ddee  vviiddaa  ssaauuddáávveell,,  ccaaddaa  ccrriiaannççaa  tteerráá  

uummaa  eedduuccaaççããoo  ddee  qquuaalliiddaaddee,,  ee  ccaaddaa  aaddoolleesscceennttee    tteerráá  aa  ooppoorrttuunniiddaaddee  ddee  ddeesseennvvoollvveerr  

ssuuaass  hhaabbiilliiddaaddeess  úúnniiccaass......””  aappeelloo  éé  ddiirriiggiiddoo  aa  ffaammíílliiaass  ee  ccoommuunniiddaaddeess  ––  ee  ààss  pprróópprriiaass  

ccrriiaannççaass  ee  aaooss  pprróópprriiooss  aaddoolleesscceenntteess  --,,  ppaarraa  qquuee  ssee  ffaaççaamm  oouuvviirr  ppaarraa  aajjuuddaarr  aa  

ttrraannffoorrmmaarr    eessttee  iiddeeaall  eemm  rreeaalliiddaaddee  eemm  ssuuaa  vviiddaa  ddiiáárriiaa””  ..      

OO  RReellaattóórriioo  ddiizz  aaiinnddaa  qquuee  ::11))  ““    éé  ffuunnddaammeennttaall  ggaarraannttiirr  qquuee  ooss  aaddoolleesscceenntteess  

ppaarrttiicciippeemm  ddee  ssuuaass  ccoommuunniiddaaddeess  ee  ddaa  ssoocciieeddaaddee  cciivviill,,  ppaarraa  pprrootteeggeerr  sseeuu  ddiirreeiittoo  aaoo  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  ee  ppaarraa  ggaarraannttiirr  qquuee  sseeuuss  ddiirreeiittooss  sseejjaamm  pprrootteeggiiddooss  ee  rreeaalliizzaaddooss;;  22))  ““  

ffoorrnneecceerr  aaooss  aaddoolleesscceenntteess  hhaabbiilliiddaaddeess,,  iinnffoorrmmaaççõõeess,,    aappooiioo  ee  sseerrvviiççooss  aauummeennttaa  ssuuaa  

ccaappaacciiddaaddee  ddee  eevviittaarr  oouu  ssuuppeerraarr  mmuuiittooss  ddooss  pprroobblleemmaass  qquuee  pprroovvaavveellmmeennttee  ooss  

aaddoolleesscceenntteess  eennccoonnttrraarrããoo,,  ccoommoo  vviioollêênncciiaa,,  aacciiddeenntteess,,  aabbuussooss  ggrraavveess,,  ee  sseexxoo  nnããoo  

ddeesseejjaaddoo  oouu  iinnsseegguurroo””..  

PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  nnoo  qquuee  ssee  rreeffeerree  eessppeecciiaallmmeennttee  aa  pprrooggrraammaass  eedduuccaacciioonnaaiiss,,  eelleess  

ddeevveemm,,  eennttrree  oouuttrraass  oobbsseerrvvaaççõõeess,,  ““eennvvoollvveerr  ffaammíílliiaass    ee  ccoommuunniiddaaddeess,,  uussaarr  ttaannttoo  aa  

ppeeddaaggooggiiaa  ffoorrmmaall    qquuaannttoo  aa  iinnffoorrmmaall,,  uussaarr  tteeccnnoollooggiiaass  ddee  iinnffoorrmmaaççõõeess  ee  ccoommuunniiccaaççããoo  

ppaarraa  rreedduuzziirr  ddiissppaarriiddaaddeess  eemm  aacceessssoo  ee  qquuaalliiddaaddee  nnooss  sseerrvviiççooss””  ((SSiittuuaaççããoo  MMuunnddiiaall  ddaa  

IInnffâânncciiaa,,  UUNNIICCEEFF,,  22000000))..  DDee  aaccoorrddoo  ccoomm  aa  CCoonnvveennççããoo  ssoobbrree  ooss  DDiieeiittooss  ddaa  CCrriiaannççaa,,    aass  

ccrriiaannççaass  ee  ooss  aaddoolleesscceenntteess  qquuee  vviivveemm  eemm  ssiittuuaaççããoo  ddee  rriissccoo  ttêêmm  ddiirreeiittoo  aa  pprrootteeççããoo  

eessppeecciiaall..                                                  

AA  ppeessqquuiissaa  eemm  ccaammppoo  ccoommpprroovvaa  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  aarrttee  ee  ddaa  ccoommuunniiccaaççããoo  nnaa  

vviiddaa  ddaass  ppeessssooaass,,  nnaa  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  cciiddaaddaanniiaa,,  ddee  ssoolliiddaarriieeddaaddee  nnaass  ccoommuunniiddaaddeess..  NNoottaa--

ssee  iinntteerreessssee  ddaa  mmaaiioorriiaa  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  eemm  rreeppaassssaarr  ooss  ccoonnhheecciimmeennttooss  aaddqquuiirriiddooss  aa  

oouuttrrooss  mmeemmbbrrooss  ddaass  ccoommuunniiddaaddeess,,    nnaa  ffoorrmmaaççããoo  pprrooffiissssiioonnaall  --  ccoomm  aa  aaqquuiissiiççããoo  ddee  uummaa  

aattiivviiddaaddee  aarrttííssttiiccaa    aassssoocciiaaddaa    àà  ggeerraaççããoo  aalltteerrnnaattiivvaa  ddee  rreennddaa,,  àà  iinnssttrruummeennttaalliizzaaççããoo  ppaarraa  

aa  aaççããoo  ccrrííttiiccaa,,    ppeellaa  vvaalloorriizzaaççããoo  ddaa  ddiivveerrssiiddaaddee  ddee  eexxpprreessssõõeess,,  hhaabbiilliiddaaddeess  ee  
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ppootteenncciiaalliiddaaddeess,,  ee  ccrriiaattiivvaa,,  ppaarraa  ttrraannssffoorrmmaaççããoo  ddee  uummaa  rreeaalliiddaaddee  nnããoo  ddeesseejjaaddaa,,  

oopprreessssoorraa,,    aammeeaaççaaddoorraa  àà  vviiddaa..    MMoossttrraa    aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  eessppaaççooss  

aalltteerrnnaattiivvooss  ppaarraa    eexxpprreessssããoo  iinntteelleeccttuuaall  ee  aarrttííssttiiccaa,,    ppaarraa  oo  eessppoorrttee,,  oo  llaazzeerr,,  aa  ccuullttuurraa,,    ee  

oo  ttrraabbaallhhoo  ee  ddoo  aatteennddiimmeennttoo    ee  ggaarraannttiiaa  ddee  ddiirreeiittooss  ssoocciiaaiiss  bbáássiiccooss    ccoommoo  ssaanneeaammeennttoo,,  

ssaaúúddee,,  mmoorraaddiiaa,,  pprrootteeççããoo,,  eedduuccaaççããoo  ee  nnuuttrriiççããoo    ccoommoo  pprréé--rreeqquuiissiittooss  iinnddiissppeennssáávveeiiss  àà  

pplleennaa  rreeaalliizzaaççããoo  ssoocciiaall  ddoo  cciiddaaddããoo..    

AA  mmuuddaannççaa  ddeessssee  qquuaaddrroo  nnããoo  ssee  ddaarráá  ccoommoo  aallggoo  ttoottaallmmeennttee  ffoorraa  ddoo  mmeeiioo  eemm  

qquuee  vviivveemmooss  --  oo  mmeeiioo  ccaappiittaalliissttaa--,,  ccoommoo  uumm  aaccoonntteecciimmeennttoo  ssaallvvííffiiccoo  aa  aattiinnggiirr    aa  ttooddooss  

ooss  cciiddaaddããooss..  AA  hhiissttóórriiaa  nnooss  mmoossttrraa  qquuee  aass  ggrraannddeess  mmuuddaannççaass  ssóó  ffoorraamm  ppoossssíívveeiiss  nnoo  ppaaííss,,  

aappóóss  iinntteennssaass  mmoobbiilliizzaaççõõeess  ssoocciiaaiiss,,  mmoobbiilliizzaaççõõeess  eessssaass,,  qquuee,,  aa  mmeeuu  vveerr  ddeevveemm  sseerr  

iinnssttrruummeennttaalliizzaaddaass,,  eeqquuiippaaddaass  ccoomm  rreeccuurrssooss  pprróópprriiooss  ddee  ccaaddaa  ggeerraaççããoo..    AAíí  vvaallee  aaiinnddaa  

cciittaarr  FFaalleeiirrooss::  

““......éé  ffuunnddaammeennttaall  qquuee  nnaa  ccoommuunniiccaaççããoo  pprrooffiissssiioonnaall  oo  pprróópprriioo  cclliieennttee,,  oo  uussuuáárriioo,,  

oo  ccoommuunniittáárriioo  rreeddeessccuubbrraa  sseeuu  ppaappeell  pprroottaaggôônniiccoo,,  ttrraannssffoorrmmaaddoorr  ddaa  ssuuaa  ccllaassssee,,  ddaa  ssuuaa  

ccaatteeggoorriiaa,,  ddaass  ssuuaass  oorrggaanniizzaaççõõeess..  PPaarraa  iissssoo  éé  nneecceessssáárriioo  qquuee  oo  pprroocceessssoo  ddee  

ccoommuunniiccaaççããoo  ccoonnttrriibbuuaa  ppaarraa  qquuee  aass  ddeecciissõõeess  ssee  ttoommeemm  nnaa  bbaassee  ((......))  ee  aa  ddeennúúnncciiaa,,  aa  

ccrrííttiiccaa  ee  aa  ccrriiaaççããoo  ddee  mmeeiiooss  aalltteerrnnaattiivvooss  ssããoo  aallgguunnss  ddooss  mmuuiittooss  iinnssttrruummeennttooss  ddeessssee  

pprroocceessssoo..”” 38         

PPoorrttaannttoo  hháá  nneecceessssiiddaaddee  ddee  pprreeppaarraaççããoo  ppaarraa  aa  aaççããoo  ddee  ffoorrmmaa  ccrrííttiiccaa  ee  

iinntteerrvveennttiivvaa  nnaa  rreeaalliiddaaddee..  IInntteerrvveennttiivvaa,,  nnããoo  nnoo  sseennttiiddoo  ccoommoo  eessssee  tteerrmmoo  tteemm  ssiiddoo  

ttoommaaddoo  nnaa  tteeoorriiaa  ee  nnaa  pprrááttiiccaa,,  aa  ppaarrttiirr  ddoo  EEssttaaddoo  eemm  ddiirreeççããoo  ààss  ppooppuullaaççõõeess  

mmaarrggiinnaalliizzaaddaass  ddoo  ssiisstteemmaa  pprroodduuttiivvoo,,    rreeffoorrççaannddoo  aa    hheeggeemmoonniiaa  ddaa  ccllaassssee  ccaappiittaalliissttaa..  

EEvviiddeenntteemmeennttee  sseerráá  nneecceessssáárriioo  uumm  mmaaiioorr  ddoommíínniioo  ddooss  mmeeiiooss  ddee  pprroodduuççããoo,,  qquuee  nnoo  

mmoommeennttoo  eennccoonnttrraamm--ssee  ssoobb  aa  gguuaarrddaa  ddee  eelliitteess  eeccoonnôômmiiccaass,,  ccoommeerrcciiaaiiss  ee  ppoollííttiiccaass..  FFaalloo  

ddee  uummaa  iinntteerrvveennççããoo  aa  ppaarrttiirr  ddaa  ccllaassssee  pprroolleettaarriizzaaddaa,,  ddee  uummaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ddee  ssuuaa  

ccoonnddiiççããoo  ddee  ccllaassssee  eemm  lluuttaa  ccoottiiddiiaannaa..  AAíí  eessttáá  aa  ggrraannddee  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  ddooss  
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  FFAALLEEIIRROOSS,,  VViicceennttee  ddee  PPaauullaa..  OOpp..  CCiitt..,,  pp..  110088.. 
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pprrooffiissssiioonnaaiiss  ddaass  áárreeaass  ssóócciioo--eeccoonnôômmiiccaass,,  hhuummaannaass  ee  ssoocciiaaiiss::    aa  ddee  pprroommoovveerr  uumm  

ccoonnttrraa--ddiirrccuurrssoo,,  uummaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ppoollííttiiccaa  ee  uumm  ffaazzeerr  iinnssttrruummeennttaall  ee  ttééccnniiccoo  ccrriiaattiivvooss,,  

ccaappaazz  ddee  iirr  mmuuddaannddoo  eessssaa  rreellaaççããoo  ddee  ddoommiinnaanntteess  ee  ddoommiinnaaddooss,,  ddaannddoo  vvoozz  aa  qquueemm  tteemm  

ffoommee  ––  ee  nnããoo  aappeennaass  ccoommiiddaa  --,,  aallaarrggaannddoo  oo  eessppaaççoo  ddoo  ddiiáállooggoo,,  aattrraavvééss  ddaa  ccrriiaaççããoo  ddee    

oouuttrrooss    eessppaaççooss,,    oonnddee    eessssaa  rreellaaççããoo  ddee  ddoommiinnaanntteess  ee  ddoommiinnaaddooss,,  ddaannddoo  vvoozz  aa  qquueemm  

tteemm  ffoommee  ––  ee  nnããoo  aappeennaass  ccoommiiddaa  --,,  aallaarrggaannddoo  oo  eessppaaççoo  ddoo  ddiiáállooggoo,,  aattrraavvééss  ddaa  ccrriiaaççããoo  

ddee  oouuttrrooss  eessppaaççooss,,  oonnddee  oo  ccoonnhheecciimmeennttoo  nnããoo  sseejjaa  mmaaiiss  uummaa  ffoorrmmaa  ddee  mmaanniippuullaaççããoo  ee  

ddoommiinnaaççããoo  ddee  iinnddiivvíídduuooss,,  mmaass  uumm  ggeessttoo  ddee  lliibbeerrttaaççããoo  ee  ddee  vvaalloorriizzaaççããoo  ddaa  eexxpprreessssããoo  

hhuummaannaa..  OOnnddee  EEdduuccaaççããoo  nnããoo  sseejjaa  aappeennaass  uummaa  eessccoollaa,,  mmaass  uummaa  aattiittuuddee,,  oonnddee  oo  

eedduuccaannddoo  nnããoo  sseejjaa  aappeennaass  oo  aalluunnoo,,  mmaass  oo  cciiddaaddããoo,,  oonnddee  eedduuccaaddoorr  nnããoo  sseejjaa  aappeennaass  oo  

pprrooffeessssoorr  qquuee  ddeeccllaarraa,,  mmaass  oo  ccoommppaannhheeiirroo  qquuee  aavviissaa,,  qquuee  aannuunncciiaa  oo  nnoovvoo,,  aa  nnoovvaa  

hhiissttóórriiaa  qquuee  ccllaammaa  ppoorr  iinncclluussããoo.. 

Se a revolução do proletariado, corforme nos diz Marx  
39, se dá no seio do 

capitalismo, ou seja, a partir dos antagonismos internos das classes oponentes, e 

somente quando a classe dominada consegue perceber-se como classe, nas suas 

reivindicações políticas, torna-se cada vez mais necessário que essas intervenções  se 

ensejem a partir de maior consciência das dimensões social, política, cultural e técnica 

de cada intervenção.  

FFaallaa--ssee  uussuuaallmmeennttee  eemm  ssoocciiaalliizzaaççããoo  ddooss  mmeeiiooss  ddee  pprroodduuççããoo  ccoommoo  uumm  

aaccoonntteecciimmeennttoo  nneecceessssáárriioo  ee  eessppeerraaddoo  ppaarraa  qquuee  hhaajjaa    mmaaiioorr  eeqqüüiiddaaddee  nnooss  nníívveeiiss  ddee  

eexxpprreessssããoo  ddee  ccllaasssseess,,    mmaass  aa  mmeeuu  vveerr  eesstteess  mmeeiiooss  nnuunnccaa  sseerrããoo  ssoocciiaalliizzaaddooss  ee  ssiimm  

ccoonnqquuiissttaaddooss,,  ccoonnssttrruuííddooss  eemm  lluuttaa..  NNããoo  ffaalloo    aappeennaass  ddooss  mmeeiiooss    ddee    pprroopprriieeddaaddee  

mmaatteerriiaall,,    mmaass  ttaammbbéémm,,    ee  ffuunnddaammeennttaallmmeennttee,,      ddooss    iinnssttrruummeennttooss  ddee    pprroopprriieeddaaddee  

iinntteelleeccttuuaall,,    iinnffoorrmmaaççõõeess  ttééccnniiccaass,,  ccoomm  iigguuaallddaaddee    ee    ooppoorrttuunniiddaaddeess    ddee    aacceessssoo    aa    

ttooddooss    ooss  cciiddaaddããooss..  LLuuttaa,,  oonnddee  aass  iinntteerrvveennççõõeess  sseejjaamm    ccoonnssttaanntteemmeennttee  rreeaavvaalliiaaddaass  ee  

ccrriittiiccaaddaass,,  tteennddoo  oo  ccoonncceeiittoo  ddee  ttééccnniiccaa  ccoommoo  oo  ddeessooccuullttaammeennttoo  ddaa  ““  vveerrddaaddee  ddaa  rreellaaççããoo  

                                                           

  
39

  MARX, Karl.  e ENGELS, Friedrich. Manifesto Comunista. Boitempo Editorial, 1998, São Paulo, p. 40. 
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ddoo  hhoommeemm    ccoomm  oo  mmuunnddoo””,,  vveerrddaaddee  eessttaa,,    qquuee  ssee    eexxpprreessssaa  eemm  uumm  eemmbbaattee  ppoollííttiiccoo  

ppeelloo  eexxeerrccíícciioo  pplleennoo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  DDaaíí  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  mmaaiioorr  aapprrooxxiimmaaççããoo,,    

ccoonnhheecciimmeennttoo  ee    ddoommíínniioo    ddee    ttooddoo    mmeeiioo--aammbbiieennttee    tteeccnnoo--ooppeerraattiivvoo  ssoocciiaall  ee  ccuullttuurraall  

qquuee  eennvvoollvvee    aa    eexxppeerriiêênncciiaa  iinntteerrvveennttiivvaa.. 

Peças interventivas são, portanto, instrumentos da arte e da comunicação 

utilizáveis na prática do trabalho social que, articuladas individualmente ou em 

conjunto, integram-se como  documento à coleção de instrumentos próprios da área 

do Serviço Social,  e diligenciam a intervenção na realidade, podendo formar, portanto,  

módulos de intervenção autorecicláveis, conforme as necessidades e demandas do 

problema, da situação  a ser enfrentada.                                      

Desta forma, admitimos que o Projeto Luamim, através de suas Peças 

Interventivas, contribui para a atualização prático-metodológica de trabalhadores 

sociais envolvidos  com a questão das  crianças e adolescentes em situação de risco 

social e pessoal, e para a integração socio-cultural e política destas  crianças e 

adolescentes, através da instrumentalização para inserção econômica e construção de 

cidadania e da disponibização de informações técnicas ante às novas exigências, 

demandas sociais e comunicacionais  advindas com o novo sistema de mercado 

globalizado, em um processo de interação-transformação social contínuo, tornando-se 

necessária a ação comunicativa entre indivíduos e instituições sociais, populares e 

oficiais,  mediados pelos  recursos sócio-educativos   da comunicação e da arte.   

 

 

 

 

 



 

110055  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
 

 
BIOLCHINI, Jorge Calmon de Almeida. Da experiência ao conhecimento: a informação 

clínica em homeopatia. Escola de Comunicação da UFRJ, Rio de Janeiro, 1998. 

BRUSEKE, Franz Josef. Heidgger como crítico da técnica moderna. Paper do NAEA, 

UFPA, 1997; 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

terceiro e quarto   ciclos do ensino fundamental: introdução aos parâmetros 

curriculares nacionais,   MEC/SEF, Brasília, 1998. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacional: 

apresentação dos temas transversais, MEC/SEF, 1998. 

CAPARELLI, Sérgio. Comunicação de Massa sem Massa. Cortez Editora, São Paulo,         

1980. 

DDAAMMAASSCCEENNOO,,  AAllbbeerrttoo..  AA  CCoonnssttiittuuiiççããoo  PPaarraaeennssee  ddee  8899  ee  ooss  PPllaannooss  ddee    EEdduuccaaççããoo  ppaarraa  aa  

AAmmaazzôônniiaa,,  GGEEUU,,  BBeelléémm,,  11999966.. 

FALEIROS, Vicente de Paula. Metodologia e Ideologia do Trabalho Social, Cortez 

Editora, SP,   1983; 

FALEIROS, Vicente de Paula. A Política Social  do Estado Capitalista. Cortez Editora, São 

Paulo, 1986. 

FREIRE, Paulo.Educação como Prática da Liberdade. Paz e Terra,  São Paulo, 1999. 

GOHN, Maria da Glória. Movimentos Sociais e Lutas pela Moradia, Edições Loyola, 

1994; 

HABERMAS, Jürgen. O discurso filosófico da modernidade. Publicações Dom Quixote, 

Lisboa, 1990. 

ISTO É. BRASIL 500 ANOS - Atlas Histórico -  Editora Três,  São Paulo, 1998. 

KEHL, Maria Rita. In “Um País no Ar- história da TV brasileira em 3 canais”. 

Brasiliense/FUNARTE, São Paulo, 1986 



 

110066  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

MACIEL. Carlos Alberto Batista. “A Lei Orgânica da Assistência Social frente ao 

Programa Comunidade Solidária. Fórum Paraense de Assistência, Belém, 22.02.95. 

MARX, Karl.  e ENGELS, Friedrich. Manifesto Comunista. Boitempo Editorial, São Paulo, 

1998. 

NETO, Wanderlino Nogueira in Sistema de Garantia de Direitos, CENDHEC, Recife, PE, 

1999. 

PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, MEC, Brasília, 1997. 

PERROTTI, Edmir. In Revista Nova Escola, Ano VII, Nº 56, Editora Abril, São Paulo, 1992. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. II PND, IBGE, 1975. 

REVISTA TEORIA E DEBATE., Edição N º 24,  Documento: 64 Nunca Mais. Encarte 

Especial,  São Paulo,1994. 

SCHERER, Ilse. Redes de Movimentos Sociais, Edições Loyola, 1996; 

SODRÉ, Muniz. Reinventando @ Cultura. Editora Vozes, Petrópolis, 1999. 

_______,Muniz. O Monopólio da Fala. Editora Vozes,  Petrópolis, 1989. 

______________,,Muniz.  A Comunicação do Grotesco. Editora Vozes, Petrópolis, 1976.  

SUPLICY, Eduardo Matarazzo. In Planejamento e Políticas Públicas, Número 12, 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada-IPEA, São Paulo, 1995.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-Ação, Editora Cortez,  São Paulo, 1985.    

TOLEDO, José Roberto de. Globalização Aprofunda o abismo entre ricos e pobres. Folha 

de São Paulo, 1998. 

WEBER, Max. Ensaios de Sociologia, R.J. Zahar, Rio de Janeiro, 1974. 

 

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

ANDER-EGG, Ezequiel. Diccionario del Trabajo Social,  Editora Lumen, Buenos Aires,  

1995; 



 

110077  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

_____Diagnóstico Social – Conceitos e metodologia, Editora Lumen, Buenos Aires, 

1995; 

_____Las técnicas de comunicación al servicio del Trabajo Social. Instituto de Ciências 

Sociales Aplicadas, Buenos Aires, 1992;  

BELTRAN, Luis Ramiro (organizador). Comunicação dominada, Paz e Terra, 1982; 

BOBBIO, Norberto e outros. Dicionário de Política, Editora UnB, 1983; 

BRUCCULÉRI S.J. A Doutrina Social Católica, número 7, Livraria Apostolado da Imprensa, 

Portugal, 1956; 

CÃMARA DOS DEPUTADOS. Documentos Pontíficios sobre questões Sociais. 

Departamento de Imprensa Nacional, Brasil, 1967; 

CLEAVER, Harry. Leitura Política de O Capital, Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1981; 

COGGIOLA, Osvaldo. Organizador. Manifesto Comunista, Boitempo, Editorial, São 

Paulo, 1998; 

CORBISIER, Roland. Introdução à Filosofia. Tomo II, Civilização Brasileira, RJ, 1988; 

COMTE, Augusto. Os Pensadores, Editora Abril, São Paulo, 1972; 

CRETELA, Júnior. Novíssima História da Filosofia. Forense Universitária, RJ, 1989; 

DEWEY, Jonh. Os Pensadores, Editora Abril, São Paulo, 1984; 

DI PAOLO, Pasquali. Mediação Política e Integração Humana – Um estudo sociológico 

do Poder, GEU,  Belém 1987; 

FERNANDES, Florestan. Elementos de Sociologia Teórica. Companhia Editora Nacional, 

1974; 

FERREIRA, Paulo Roberto Martins. Luamim, um anjo urbano. Cejup, Belém, 1998. 

FREIRE. Gilberto. Casa-Grande & Senzala. Editora Record, Rio de Janeiro, 1999. 

GUERRA,  Yolanda. A Instrumentalidade do Serviço Social, Cortez Editora, São Paulo, 

1995; 

HARNECKER, Marta. O Capital: conceitos fundamentais. Coleção Bases, nr.4. Global 

Editora, São Paulo, 1978; 



 

110088  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

HILLMAN, Arthur, Organização da Comunidade e Planejamento,  Agir, São Paulo, 1956; 

JOHNSON, Allan G. Dicionário de Sociologia, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 1997; 

LIMA, Boris Alexis. Contribuição à metodologia do Serviço Social, Interlivros,  Belo 

Horizonte, 1997; 

MARCONDES,  Danilo. Iniciação à História da Filosofia, Jorge Zahar    Editor, Rio de 

Janeiro, 1997; 

MARITAIN, Jacques. Sete Lições sobre o Ser. Edições Loyola, Sào Paulo, 1996; 

____________Princípios de uma política humanística, Agir, São Paulo, 1946;  

MARX, Karl. Capítulo VI Inédito de O Capital. Editora Moraes, São Paulo, 1985; 

______O Capital – Crítica da Economia Política. Coleção Os Economistas,    volume I. 

Livro 1.  O processo de produção do Capital, Nova Cultural, São Paulo, 1988; 

MELO, José Marques de, (Coordenador). Comunicação e Classes subalternas, Cortez 

Editora, 1980;  

NETTO, José Paulo (tradução). Serviço Social Crítico: Problemas e Perspectivas, CELATS, 

2ª Edição, Cortez Editora, São Paulo, 1986; 

RELATÓRIO do Projeto Luamim, SEDUC/CVRD, Belém, 1993; 

ROUANET, Sérgio Paulo. As razões do Iluminismo, Companhia das Letras, RJ,  1985; 

RUSCONI, Gian Enrico. In Dicionário de Política. Org. Norberto Bobbio, Vol. 1, Editora 

UnB,       Brasília, 1994..  

TOURAINE, Alain, Programa Roda Vida, TV Cultura, 1997;  

VERÍSSIMO, José. Estudos Amazônicos, Gráfica e Editora Universitária, Belém, 1970.  

ENGELS, Friedrich. A origem da Família da Propriedade Privada e do Estado. Coleção 

Perspectivas do Homem, Vol. 99, Editora Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1987. 

PINSKY, Jaime. Modo de Produção Feudal. Global Editora, São Paulo, 1984. 

SIMONSEN, Mário Henrique. Frenesi Liberalista. In Revista VEJA, São Paulo, 20.05.92. 

JATENE, Simão Robson. Crescimento  e Pobreza. In Crianças no Pará: a expllosão da 

pobreza. Série     Pobreza e Meio Ambiente na Amazônia, Volume 4, UNAMAZ/UFPA, 

Belém, 1993. 



 

110099  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

OLIVEIRA, Juarez de. Constituição da República Federativa do Brasil. Série Legislação 

Brasileira, Editora Saraiva, São Paulo,  1988. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

111100  

  

  

PPaauulloo  RRoobbeerrttoo  MMaarrttiinnss  FFeerrrreeiirraa  

LLuuaammiimm::  ppeeççaass  iinntteerrvveennttiivvaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee..    BBeelléémm::  UUFFPPAA//CCuurrssoo  ddee  MMeessttrraaddoo  eemm  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall..  DDiisssseerrttaaççããoo..  22000000..  
  

ANEXO I 
OBJETIVOS DO PROJETO LUAMIM 
 

 Sensibilizar os diversos setores da sociedade, através da linguagem artística e 

da comunicação  sobre a  realidade das crianças na Amazônia. 

 Ofertar uma série de Oficinas de Comunicação e  Produção Artística, 

procurando desenvolver atividades que estimulem os participantes a reflexão 

crítica sobre a situação da criança pobre no meio urbano. 

 Estimular a participação de representantes de Centros Comunitários e 

Associações de Bairros, meninos e meninas de rua e educadores de rua  nas 

oficinas. 

 Oferecer aos participantes conhecimentos que promovam  a abertura de novas 

perspectivas profissionais e melhor inserção dos participantes no mercado de 

trabalho. 

 Despertar talentos artísticos na música e no teatro; e profissionais, no vídeo, 

fotografia e serigrafia e informática. 

 Divulgar  e debater o Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8069/90. 

 Estimular o intercâmbio entre os profissionais  participantes, através da coleção e 

do compartilhamento das experiências teórico-práticas; 

 Possibilitar a atualização da instrumentalização em relação à prática das 

atividades cotidianas vivenciadas; 

 Coletar informações sobre infância e adolescência, quantitativas e qualitativas, 

nas áreas da saúde, educação, nutrição, moradia e cultura, assistência, violência 

praticada contra crianças e adolescentes e ações institucionais ou não 

implementadas por projetos ou programas  destinados a esse segmento; 

 Democratizar o acesso à informação sobre a pesquisa na área da infância e 

adolescência, através da disponibilização dos dados,  através  da  criação  de  uma  

homepage na internet. 
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ANEXO II  

METAS DO PROJETO LUAMIM DENTRO DA PERSPECTIVA DA PESQUISA-

AÇÃO (THIOLLENT) 

 

A CURTO PRAZO 

 Construir a sede do projeto ( que pode ser móvel, em  forma de trailer, e/ou 

em estilo atelier/oca  (inspirado na arquitetura popular: cabocla/indígena) , 

com espaços conversíveis/deslocáveis em forma de minigaragens, que agregue 

obras de arte/materiais  de produção e das oficinas/cursos (para itinerância)  

ou imóvel  (construção de uma sede fixa com características semelhantes).  

 Desenvolver cada  oficina/curso  em Setores de Produção  (desenvolver a 

concepão de geração de renda ) 

 Criar uma Associação Cultural com a noção de  produção  de Serviços Sociais  

Luamim, para o amplo desenvolvimento do projeto. Definir forma e 

personalidade jurídica) 

 Obter a estrutura de Cabanas Itinerantes,  desmontaveis, para facilitar a 

organização, a itinerância da Exposição e a realização das oficinas nos  bairros, 

ao ar livre, em zonas urbanas,  praças públicas. 

 Fortalecer a “Exposição Itinerante”  como exposição permanente, com  obras de 

escultura e fotografia e ampliação de outras categorias artísticas, relacionadas à 

temática das crianças que vivem  nas ruas. 

 Transformar cada Oficina em Curso de Capacitação, com duração de 3 meses. 

carga horária de 96 horas, desdtinados ao aprofundamento  e contínua 

atualização de conhecimentos, bem como à formação de agentes 

multiplicadores, instrutores e profissionais da área da produção artística e da 

comunicação populares e da assistência social. 

 Estimular a criação de Grupos de Produção de Arte e Comunicação nas 

comunidades atendidas pelo projeto. 

 

A LONGO PRAZO: 

 Criar e patentear produtos com a marca luamim, inicialmente direcionados à 

clientela de crianças e adolescentes, resultado de testes/criações de 

objetos/produtos de  variadas frentes de produção : confeção (roupas, 
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brinquedos,  objetos artesanato, reciclados, assessórios, peças utilitárias 

(cerâmica, acrílico, resina), CDs, Vídeos didáticos, livros,  espetáculos teatrais e 

musicais, cartilhas, revista de histórias infanto juvenis, filme, clips, etc), 

 Produzir o filme  “Luamim: A criança da Amazônia” , de 16mm, adaptação do 

livro. 

 Criar uma base de dados informativos sobre a infância e adolescência na 

Amazônia, para subsidiar pesquisadores, professores e alunos da graduação, da 

pós-graduação das áreas acima citadas;  professores e alunos das redes federal,  

municipal,  estadual  de ensino e pesquisa, bem como profissionais da área da 

comunicação, da arte-educação e da assistência social, bem como lideranças 

comunitárias e ONGs e  demais membros da sociedade civil, interessados na 

problemática da infancia e da adolescência. 

 Instituir o CRIA-Centro Referencial sobre Infância e Adolescência na Amazônia, 

um sistema de cooperação regional de profissionais de Serviço Social, da 

Comunicação,  Arte-Educação e áreas afins,  bem como  de Organizações 

Governamentais e Não Governamentais, visando a incorporação de material 

informativo referencial, quantitativo e qualitativo,  sobre a infância e 

adolescência na região Amazônica. 

 Formar um sistema  de informação sobre a infância e adolescência na Amazônia,  

organizado em rede informatizada, abrangendo todos os bairros de Belém,  

visando a contínua atualização de dados sobre o tema, através do acesso 

democrático à informação, visando a obtenção e disseminação da informação, o 

intercâmbio e a comunicação   entre os profissionais participantes da rede.  
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ANEXO III 

O CRIA-CENTRO REFERENCIAL DE INFORMAÇÃO – APRESENTAÇÃO, 

OBJETIVOS E DESENVOLVIMENTO 40 

 

A-APRESENTAÇÃO 

             O sistema de Informação sobre a Infância e a Adolescência será organizado  de 

modo que o processo de coleta de informações seja realizado de forma 

descentralizada, facilitando uma maior abrangência quantititativa dos profissionais 

colaboradores (filiados), permitindo facilitação  nos contatos locais, que destinarão 

posteriormente este material para  tratamento da informação e padronização dos 

dados.  

Quanto ao processamento dos dados e a geração de produtos e serviços, 

serão organizados de forma centralizada, no Centro Referencial de Informação sobre 

Infância e Adolescência-CRIA, facilitando um maior controle de qualidade do 

processamento das informações e o gerenciamento mais eficiente de todo o sistema.  

B-OBJETIVOS: 

              Os objetivos do CRIA, serão subdivididos em três áreas, a saber: Prevenção, 

Atendimento (área Técnica) e Pesquisa.  Os objetivos gerais do CRIA, referidos às áreas 

definidas acima são: 

1-Possibilitar o contínuo aprimoramento técnico dos profissionais, através do acesso 

democrático à informação disponibilizadas na rede, obtidas a partir da experiência de 

atendimento de colegas da área. 

                                                           
40

  EEssttee  pprroojjeettoo  ffooii  eellaabboorraaddoo  sseegguuiinnddoo  oo  eessqquueemmaa  BBiioollcchhiinnii  ((11999988::  114488)),,  aa  ppaarrttiirr  ddaa  eexxppeerriiêênncciiaa  nnaa  

ddiisscciipplliinnaa    ““RReeddeess  ee  SSiisstteemmaass  ddee  IInnffoorrmmaaççããoo””,,  mmiinniissttrraaddaa  ppeellaa  pprrooffeessoorraa,,  ddoouuttoorraa  LLeennaa  VVaanniiaa  RRiibbeeiirroo  

PPiinnhheeiirroo,,  nnoo  MMeessttrraaddoo  IInntteerriinnssttiittuucciioonnaall  eemm  CCiiêênncciiaass  ddaa  IInnffoorrmmaaççããoo  ((ccoonnvvêênniioo  UUFFPPAA--UUFFRRJJ)),,  ccuujjoo  

rreessuullttaaddoo  ssuubbssiiddiioouu  aa  ddiissccuussããoo  ssoobbrree  rreeddeess  ddee  iinnffoorrmmaaççããoo  nnoo    GGrruuppoo  ddee  TTrraabbaallhhoo  rreessppoonnssáávveell  ppeellaa  

eellaabboorraaççããoo  ddoo  SSiisstteemmaa  ddee  IInnffoorrmmaaççããoo  ssoobbrree  aa  CCrriiaannççaa  ee  oo  AAddoolleesscceennttee,,  nnoo  pprroojjeettoo  ““RReeddee  ddee  AAtteennççããoo  àà  

CCrriiaannççaa  ee  aaoo  AAddoolleesscceennttee  eemm  BBeelléémm””,,    ggeerreenncciiaaddoo  ppeelloo  CCOOMMDDAACC--CCoonnsseellhhoo  MMuunniicciippaall  ddooss  DDiirreeiittooss  ddaa  

CCrriiaannççaa  ee  ddoo  AAddoolleesscceennttee  eemm  ccoonnvvêênniioo  ccoomm  oo  BBNNDDEESS--BBaannccoo  NNaacciioonnaall  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  EEccoonnôômmiiccoo  ee  

SSoocciiaall,,  aa  ppaarrttiirr  ddoo  aannoo  22000000  
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2-Fomentar o intercâmbio entre profissionais, atualização e sua instrumentalização, 

frente aos problemas práticos reais enfrentados. 

3-Fornecer acervo de material didático utilizável em aulas, cursos, palestras e variadas 

atividades educativas. 

4-Viabilizar uma estrutura de base de dados padronizada, para coleta dessas 

informações. 

5-Organizar um sistema de produção de conhecimentos na área da pesquisa, através 

da reunião de  material informativo de boa qualidade e interesse para a comunidade, 

através do compartilhamento de dados e de recursos. Os objetivos específicos para as 

duas áreas definidas são: 

1.1- Aumentar o intercâmbio técnico entre os profissionais, através da coleção e 

do compartilhamento de experiências extraídas da prática diária. 

1.2- Atualização da instrumentalização do assistente social e demais profissionais 

em relação aos problemas práticos reais da atividade cotidiana, através do 

acesso a outros procedimentos, abordagens e resultados de atendimento 

experimentados  por outros colegas da área. 

1.3- Facilitar para o pesquisador, o trabalho de recuperação de casos-exemplos de 

atendimento e experiências (material informativo), através do acesso à 

colecão de material útil para aulas e cursos sobre a criança e o adolescente 

em suas mais variadas dimensões; 

1.4- Facilitar a aprendizagem do uso de informação estruturada, de acordo com os 

padrões estabelecidos, através do desenvolvimento e aprimoramento 

constante de uma estrutura de base de dados, a qual permite representar a 

totalidade das informações necessárias ao conjunto das diferentes 

abordagens e experiências teórico-práticas com a Infância e a Adolescência na 

Amazônia; 

1.5- Contribuir para o aprimoramento da avaliação do processo de aprendizagem 

através de cursos que objetivarão a formação de profissionais capacitados 

para relacionarem-se com os  resultados obtidos na utilização dos 
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instrumentos de coleta ( captura da informação em rede ou pesquisa fora da 

rede) e análise dos dados. 

1.6- fomentar a realização de pesquisa na área da Infância e da Adolescência. 

C) FILIAÇÃO À REDE 

          Como decorrência de uma filosofia descentralizada abrangente e compartilhada, 

o  CRIA  possuirá em seu corpo de colaboradores: 

1-Membros Institucionais: organizações governamentais e não governamentais de 

atendimentos, prevenção e pesquisa na área da Criança, em diferentes níveis de 

alcançe e representação geográficos, distribuídos nas Unidades de Referência. 

2-Membros Individuais: a)profissionais da área da Assistência Social filiados a 

instituições ligadas  à rede. b) profissionais de outras áreas com interesse em pesquisa 

na área da Criança. 

D-OPERACIONAlIZAÇÃO                       

          O sistema será composto do seguinte conjunto de unidades operacionais: 

1-Unidades de Referência de Informação–URIs - responsáveis pela seleção e coleta de 

informações de forma descentralizada, relacionando-se diretamente com o Centro de 

Referência (CRIA). Recepciona o material informativo de sua área de abrangência, 

seguindo o primeiro controle de qualidade do material. As Unidades de Referência 

serão, a princípio, 08 (oito), relacionadas aos Distritos Administrativos de Belém e 03 

(três) relacionadas aos outros municípios que compõem a Região Metropolitana de 

Belém, quais sejam Ananindeua, Marituba e Benevides, perfazendo um total de 11 

URIs. 

2-Unidade de Processamento de Dados –UPDAs - Ligada intimamente ao CRIA, as 

Unidades de Processamento de Dados será responsável por todas as operações de 

comunicação e transferência dos dados e seu processamento em todos os níveis. É o 

sub-sistema que responde pelo armazenamento no sistema central  de memória dos 

dados coletados pelas URIs, e, posteriormente por sua transferência para a Unidade de 

Serviços e Produtos do CRIA, Respondendo  pelos procedimentos operacionais de 
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processamento dos dados em todas as etapas do processo, desde à coleta até a 

disponibilização de informação aos usuários. É a Unidade responsável pelos 

dispositivos de segurança e de garantia de integridade dos dados e do próprio 

funcionamento do sistema. 

3-Unidade de Serviços e Produtos – USEPs - responsável pela confecção e 

aprimoramento de todos serviços e produtos disponibilizados pelo sistema aos seus 

usuários. Caracteriza-se pelo monitoramento dos usos realizados dos serviços e 

produtos, através de análise e estudos de freqüencia, citação, usos e demandas, áreas 

de pesquisa e utilização do material disponibilizado e de seus veículos informacionais, 

criação de catálogos de serviços e produtos, manuais específicos como manuais de 

análise uso, etc. É necessário também aqui a criação de instrumentos voltados para a 

segurança do sistema em relação ao controle do acesso de usuários e não usuários. 

4-Unidade de Divulgação – UDIs - Responsável pelas diferentes formas de divulgação 

do sistema e de  serviços e,  junto às diversas populações interessadas na questão da 

Infância e da Adolescência, pela divulgação do sistema junto às comunidades de 

profissionais, pesquisadores de áreas afins e ainda junto à população, confeccionando 

material de divulgação do sistema. 
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ANEXO IV 

MODELO DE FORMULÁRIO DE ENTREVISTA 

 
 
 
 

Universidade Federal do Pará 

Centro Sócio-Econômico 

Curso de Mestrado em Serviço Social 

PROJETO LUAMIM 

ENTREVISTA 

 

 

I - IDENTIFICAÇÃO 

 

Nome: 

Endereço:                                                                      Bairro:       

CEP:     Fone: 

1. Sexo:       1(  )  Masculino      2(  )  Feminino                                                                                                                                     

2. Idade:   _____ 

3. Faixa Etária:  1(  )De 10 a 14 anos   2(  )De 15 a 19 anos   3(  )De 20 a 24 anos   4(  )De 

25 a 29 anos   5(  )De 30 a 34 anos   6(  )De 35 a 39 anos   7(  )Acima de 39 anos 

4.Estado Civil:  1(  )Solteiro   2(  )Casado   3(  )Divorciado/Desquitado   4(  )Amigado   5(  

)Viúvo 

6(  )Outras situações especificar: ____________________. 

5.Grau de instrução:  1(  )Analfabeto(a)   2(  )1º grau incompleto    

3(  )1º grau completo   4(  )2º grau incompleto   5(  )2º grau completo   6(  )3º grau 

incompleto   7(  )3º grau completo   8(  )pós graduado. 

  

II-SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA 

6-Qual é a sua ocupação? 

 1(  ) Estudante   2(  )Desempregado   3(  )Dona de casa   4(  )Empresário                                        

5 (  )Autonômo  6(  )Trabalhador informal (biqueiro)   7(  )Funcionário Público                              

8(  )Trabalhador em empresa privada c/ carteira assinada  9(  )Trabalhador em empresa 
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privada s/ carteira assinada   10(   ) Profissional Liberal 11(  )Outras situações 

Especificar:__________________________ 

7-(Só p/ quem trabalha) Você está satisfeito com o tipo de trabalho que realiza?  

  1(  )Sim    2(  )Não 

8-(Caso o entrevistado(a) trabalhe) Quanto você ganha em média por mês?  _________ 

9-Quantas pessoas moram com você?  (           )   

9.1 Você ajuda no sustento da família?   1(  )Sim   2(  )Não   

10-(Caso sim na P.9.1) Com que parcela do seu ganho você costuma contribuir em 

casa? 

1(  )Com nada   2(  )até 10%   3(  )de 11% a 20%   4(  )de 21% 30%   5(  )de 31% a 50%   6(  

)de 51% a 70%   7(  )de 71% a 90%   8(  )acima de 91% ou com tudo o que recebe   

11-Na sua casa,  quantas pessoas trabalham?   __________ 

1122--QQuuaall  aa  rreennddaa  mmééddiiaa  mmeennssaall  ddee  ssuuaa  ffaammíílliiaa??  ((CCaassoo  oo  ((aa))  eennttrreevviissttaaddoo((aa))  nnããoo  tteennhhaa  

rreeffeerrêênncciiaa,,  ppeeççaa  pp//  qquuee  eellee((aa))  ssee  rreeccoorrddee  ddooss  ggaannhhooss  ddoo  mmêêss  aanntteerriioorr  àà  ppeessqquuiissaa))  

RR$$__________________________________________________  

13-Antes de morar aqui na área da liberdade, em qual bairro/Cidade sua família 

morava? _________________________________________________________     

1144--EEmm  qquuee  aannoo  aa  ssuuaa  ffaammíílliiaa  cchheeggoouu  nneessttaa  áárreeaa??    __________________  

Quadro de classificação sócio – econômica 

A – Você tem em casa... 

QUANTIDADE ñt 1 2 3 4 5 6+ 

Televisão 0 2 3 4 5 5 5 

Vídeo cassete 0 2 2 2 2 2 2 

Rádio 0 1 2 3 4 4 4 

Banheiro 0 2 3 4 4 4 4 

Automóvel 0 2 4 5 5 5 5 

Empregada mensalista 0 2 4 4 4 4 4 

Aspirador de pó 0 1 1 1 1 1 1 

Máquina de lavar 0 1 1 1 1 1 1 

 

 

B – Você tem freezer em sua casa? E geladeira duplex? E geladeira? 
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Não possui 0 

Possui só geladeira sem freezer 2 

Possui geladeira duplex ou freezer 3 

 

C - Qual a escolaridade do chefe da sua família? 

Analfabeto / Primário incompleto 0 

Primário completo / Ginásio incompleto 1 

Ginásio completo / Colegial incompleto 2 

Colegial completo / Superior incompleto 3 

Superior completo 5 

 

Atenção pesquisador(a): Some as pontuações de A, B  e C e classifique nos códigos 

abaixo 

 

1(  )A1 30 a 34 ou +    2(  )A2 25 a 29  3(  )B1 21 a 24  4(  )B2 17 a 20   5(  )C 11 a 16 

6(  )D 6 a 10   7(  )E 0 a 5. 

 

III - PERFIL EDUCACIONAL 

 

15-Você estuda?    1(  )Sim   2( )Não 

16- (Caso sim na P.15, se não pule p/ P.18) Qual o nome da Escola? 

17-(Para sim na P.15) Em que série você está?  ____ série  _____ grau. 

17.1-(Caso sim na P.15) Como você avalia o ensino da sua escola? 

_______________________________________________________________________ 

17.2-(Caso sim na P.15)Você acha que a sua escola oferece recursos didáticos 

suficientes p/ proporcionar uma boa educação? 1(  )Sim   2(  )não 

17.3- (Caso não na P.17.2) Quais os principais recursos que a sua escola deveria ter? 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

18-(Caso não estude na P.15) Você parou de estudar em qual série?  

________sséérriiee    __________ggrraauu..  

18.1-(Caso não na P.15)Como você avalia a escola na qual você estudava? 
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19-(Caso não na P.15) Porquê você não está estudando? -

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

20-(Só p/ não na P. 15) Você gostaria de voltar a estudar?  

1(  )Sim      2(  )Não 

21-(Para quem nunca estudou) Você gostaria de estudar?   1(  )Sim    2(  )Não 

22-(Para quem respondeu sim na P.20 ou P.21)  Por que você não volta/não começa a 

estudar?________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

23-Você gostaria de se formar em quê?   

__________________________________________ 

 

IV – INFRA ESTRUTURA DE ESPORTE E LAZER 

 

24-Qual a principal opção de lazer existente aqui no seu bairro?   

(R.U.)   

____________________________________________________________________   

25-Você pratica algum esporte aqui no seu bairro?    1(  )Sim   2(  )Não 

26-(Se sim na P.25) Qual é o esporte que você mais 

pratica?(R.U.)_____________________ 

27-O seu bairro oferece infra-estrutura  de lazer?    1(  )Sim   2(  )Não 

28-(Se sim na P.27) Quais?______________          _____________                ___________ 

29-Você gostaria de ter outras opções de lazer?   1(  )Sim   2(  )Não 

30-(Se sim na P. 29) Quais? (Peça p/ o(a) entrevistado(a) Citar por ordem de 

importância, no máx. 3)1ª______________ 2ª________________ 

3ª________________ 

 

V – COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 

 

31-E quando eu falo em comunicação, qual é a 1ª palavra que lhe vem à mente?32-

Dentre estes meios de comunicação (mostre o cartão) que estão neste cartão, quais 

são aqueles que você conhece ? 

1(  )Televisão   2(  )Jornal escrito   3(  )Revista   4(  )Out–door (cartazes)   5(  )Rádio     6(  

)Fanzine  7(  )T.V. comunitária   8(  )Rádio comunitária   
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33-Dentre estes meios de comunicação que estão neste cartão, me diga por ordem 

importância quais são aqueles que você prefere? 

11((    ))TTeelleevviissããoo//VViiddeeoo        22((    ))JJoorrnnaall  eessccrriittoo......33((    ))RReevviissttaa      44((    ))OOuutt––ddoooorr  ((ccaarrttaazzeess))                                                

55((    ))RRááddiioo    66((    ))FFaannzziinnee      77((    ))TT..VV..  ccoommuunniittáárriiaa      88((    ))RRááddiioo  ccoommuunniittáárriiaa     

34-Voce lê jornais?    1(  )Sim   2(  )Não 

35-(Se sim na P.34  )Com que frequência?   

1(  )Diariamente 2(  )Semanalmente   3(  )Quinzenalmente   4(  )Mensalmente                            

5(  )Raramente   6(  )Nunca 

36-Você possui aparelho de televisão?    1(  )Sim   2(  )Não 

37-Quanto tempo você passa em média por dia, assistindo  televisão? 

1(  )Até 1 hora   2(  )Entre 1 e 2 horas   3(  )Entre 2 e 3 horas   4(  )Entre 3 e 4 horas    

5(  )Entre 4 e 5 horas   6(  )Entre 5 e 6 horas   7(  )Entre 6 e 7 horas   8(  )Entre 7 e 8 

horas   9(  )Entre 8 e 9 horas   10(  )Entre 9 e 10 horas 11(  )Acima de 10 horas 

38-Diga-me qual o seu 1º e 2º programas de T.V. prediletos, informando também qual 

a emissora dos mesmos . 

39-E no rádio, quais são os seus dois programas preferidos?  Informe também a 

emissora onde passam esses programas. 

 

 VI – ARTE E CULTURA 

40-Quando eu falo em arte, qual é a 1ª palavra que lhe vem à mente 

41-Dentre estes tipos de arte que estão neste cartão (mostre o cartão), quais são 

aquelas que você conhece: 

1(  )Música   2(  )Teatro...3(  )Cinema   4(  )Literatura/Livros   5(  )Quadrinhos                            

6(  )Pintura  7(  )Grafite   8(  )Dança   9(  )Folclore regional   10(  )Fotografia   11(  

)Escultura   12(  )Televisão   

42-Dentre estes tipos de arte que estão neste cartão, me diga por ordem importância 

quais são aquelas que você prefere? (Anote até a 3ª menção) 

1(  )Música   2(  )Teatro...3(  )Cinema   4(  )Literatura/Livros   5(  )Quadrinhos                          

6(  )Pintura   7(  )Grafite   8(  )Dança   9(  )Folclore regional   10(  )Fotografia                        

11(  )Escultura   12(  )Televisão 

43-Você costuma ler livros?    1(  )Sim   2(  )Não   

44- (Se sim na P.43  ) Diga os dois tipos de livros que você mais gosta de ler e se 

possivel os autores?  

45-Você conhece alguma biblioteca na sua comunidade?   1(  )sim 2(  )não  

46-Você  já foi à biblioteca da Universidade   1(   )Sim   2(   )Não 
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47-(Se não foi) Porque você não foi?_________________________________________ 

48-De quanto em quanto tempo, você asiste à shows musicais?  

11((    ))  SSeemmaannaallmmeennttee      22((    ))  QQuuiinnzzeennaallmmeennttee      33((    ))MMeennssaallmmeennttee      44((    ))AA  ccaaddaa  22  mmeesseess      55((    

))AA  ccaaddaa  33  mmeesseess      66((    ))AA  ccaaddaa  66  mmeesseess      77((    ))UUmmaa  vveezz  pp//  aannoo      88((    ))AA  ccaaddaa  22  aannooss      99((    

))RRaarraammeennttee      1100((    ))NNuunnccaa 

49-Quais os dois shows que você mais gostou? 50-E espetáculos teatrais, com que 

frequência você assiste? 

1(  ) Semanalmente   2(  ) Quinzenalmente   3(  )Mensalmente   4(  )A cada 2 meses                  

5(  )A cada 3 meses   6(  )A cada 6 meses   7(  )Uma vez p/ ano   8(  )A cada 2 anos                  

9(  )Raramente   10(  )Nunca 

50-E espetáculos teatrais, com que frequência você assiste? 

1(  ) Semanalmente   2(  ) Quinzenalmente   3(  )Mensalmente   4(  )A cada 2 meses                  

5(  )A cada 3 meses   6(  )A cada 6 meses   7(  )Uma vez p/ ano   8(  )A cada 2 anos                  

9(  )Raramente   10(  )Nunca 

51-Quais os dois espetáculos que você mais gostou?_____________________________           

52-Você já foi a alguma exposição de arte?     1(  )Sim    2(  )Não 

53-Você conhece algum artista aqui do seu bairro?   1(  )Sim   2(  )Não 

54-(Se sim, na P.53)O que ele(a) faz?    

55-Você pratica alguma atividade artística?    1(  )Sim   2(  )Não  

56-(Se sim na P.55) Qual/Quais?_______________ ______________ ______________ 

57-(Se não na P.55) Você tem alguma vocação para a arte?    1(  )Sim   2(  )Não 

58-(Se sim na P.57) Por qual/quais tipo?____________________________  

59-(Se sim na P.57) Para você seria importante obter esse tipo de conhecimento?    1(  

)Sim   2(  )Não  

60-(Se sim na P.59) Porque? 

61-Para quê você usaria esse conhecimento?  

 
VII – INSTRUMENTALIDADE 

62-Como você se informa sobre os assuntos da sua comunidade/bairro? (Leia até a 

interrogação)  1(  )Através de rádio comunitária,   2(  )Por jornal comunitário,                             

3(  )Panfletos,   4(  )Através de amigos e parentes,    5(  )ou de alguma outra maneira? 

(especifique): 

6633--EEuu  vvoouu  cciittaarr  uummaa  sséérriiee  ddee  iinnssttrruummeennttooss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo  ee  ddee  aarrttee    ee  ggoossttaarriiaa  ddee  

ssaabbeerr  ssee  vvooccêê  jjáá  tteevvee  ccoonnttaattoo  ddiirreettoo  ccoomm  aallgguumm  ddeelleess..  

OBS-ATENÇÃO Para cada item desconhecido, pergunte ao entrevistado(a) se ele(a) 

gostaria de aprender? 
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ÍTENS PP..6633  PP..6644  

SSiimm  NNããoo  SSiimm  NNããoo  

Máquina de fotografar     

Filmadora     

Video     

Instrumentos musicais     

Montagem de peças teatrais     

Montagens de shows musicais     

Rádio comunitária     

T.V. Comunitária     

Pintura de quadros     

Pintura de tecidos     

Cerâmica     

Jornalzinho comunitário ou de escola     

Esculturas     

Publicação de livros     

Elaboração de poesias     

História em quadrinhos     

Grafite em muros     

Locução em rádios de fio / “bocas de lata”     

 
64- Estes conhecimentos seriam importantes para você?  sim   (   )   não  (   ) 
66-(Se sim na P.64)Para quê você usaria estes conhecimentos?  
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